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Belém,  15  de  Junho  de  1937. 

Exceilentissimo  Senhor  Dr.  José  Carneiro  da  Gama 
Malcher,  DD.  Governador  do  Estado. 

Tenho-  a  honra  de  enviar  a  V.  Excia.  o  Relatório  dos  negócios  da 
Fazenda  do  Estado,  pertinente  ao  exercido  financeiro  de  1936,  cum- 
prindo, assim,  o  estatuído  no  art.  2.°,  n.  19,  do  Regulamento  annexo  ao 
Decreto  n.  3.301-A,  de  31  de  Dezembro  de  1917. 

Nesse  documento,  vasado  em  linguagem  simples,  mas  sincera,  os 
números  preenchem  a  ausência  das  palavras,  que  não  se  constituiriam 
elem.entos  de  argumentação,  se  não  se  fundamentassem,  como  se  fun- 
damentam, nos  diversos  annexos  que  são  a  parte  substantiva  deste  re- 
latório. 


MOVIMENTO  FINANCEIRO-ORÇAMENTARIO 


Previsão  Orçamentaria 

Receita  orçada  

Despesa  fixada.  

Saldo  provável  

Os  credites  supplementares  abertos 
durante  o  exercício  sommaram 
Rs.  8.942:91 9$300,  elevando  a  fi- 
xação da  despesa  a  Rs  

Execução  Orçamentaria 

Receita  orçada  

Receita  arrecadada  

Maior  receita.  

Despesa  fixada  

Despesa  effectuada  

Menor  despesa  

Resultado  do  Exercido 

Receita  arrecadada  

Despesa  effectuada  

Superavit  

Supprimentos 

De  1936  para  1935.  

De  1937  para  1936  

Despesa  

Diversas  Contas 

Receita  

Despesa   

Despesa   

Saldo  

Movimento  de  Fundos 

Saldos  de  1935  

Saldos  para  1937 : 

Fundos  Disponíveis   

,  Fundos  Especiaes  

AUGMENTO  


24.518:0001000 
24.517:535$900 


2.562:0471652 
2.318:225$630 


I1.23l:234$896 
11.627:4051757 


24.518:000$000 
32.396:985$(J78 


33.460:4551200 
31.677:324$339 


32.396:985$C78 
31.677:324$339 


243:822$022 


395:1 70$831 


3.774:l61$382 

827:732$408 
3.026:096$830  3.853:829$238 


4641^100 


33.460:4  55$200 


7.878:9851078 


1.783:1 30$861 


719:660$739 


639:992.^883 
79:667$856 


79:667$856 


Eis  exposto,  em  synthese,  o  movimento  financeiro -orçamentá- 
rio de  1936,  detalhado  nos  quadros  que  illustram  este  relatório. 

RECEITA 

Orçada  em  24.518:000$000,  pela  Lei  n.  7,  de  31  de  Outubro  de 
1935,  cujo  art.  2.°  a  classificou  convenientemente,  a  receita  attingm, 
porém,  a  32.396:985$078,  accusando,  conseguintemente,  um  excesso  de 
7.878:985$078,  devidamente  demonstrado  no  respectivo  quadro  com- 
parativo. 

Para  essa  animadora  differença  muito  contribuíram,  no  tocante  á 
parte  tributaria  e  patrimonial,  as  rubricas  "Exportação",  "Vendas  Mer- 
cantis", "Terras  Publicas",  "Transmissão  de  Propriedade",  "Taxa  Hos- 
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o  arroz  beneficiado  e  o  farello  e  o  residuo  de  arroz,  que  antes  pagavam 
de  1  a  5  °P 

Do  imposto  de  Vendas  Mercantis  —  columna  mestra  do  nosso 
actual  systema  tributário  —  cuja  arrecadação  attingiu  a  10.178:211$, 
coube  ás  estações  fiscaes  do  interior  cobrarem  somente  1.393:002$000. 

Dos  títulos  constitutivos  das  Rendas  Industriaes  apenas  o  "Diario 
Official"  não  logrou  alcançar  o  quantum  orçado,  emquanto  que  todos 
os  demai?  excederam  as  previsões,  registrando  differenças  favoráveis  á 
arrecadação  no  importe  de  1 .020:232$620,  assim  distribuído  : 


Passando  a  tratar  da  "Renda  Extraordinária",  e  examinando  o  de-  , 
créscimo  verificado  na  arrecadação  da  contribuição  para  o  serviço  de 
"Educação  e  Saúde"  e  "Agricultura",  cabe-me  dizer,  mais,  uma  vez,  reaf- 
fii-mando  commentario  constante  de  meu  relatório  anterior,  que  ella  se 
deriva  do  atrazo  no  recolhimento  dessas  quotas  obrigacionaes  das  Pre- 
feituras Municipaes,  notadamente  a  de  Belém,  que,  tal  como  em  1935, 
pagou  apenas  as  devidas  sobre  a  cobrança  effectuada  pela  Recebedoria 
de  Rendas,  não  o  fazendo,  porém,  em  relação  ás  de  sua  directa  arrecada- 
ção, da  qual  continuou  a  não  dar  sciencia  ao  Thesouro,  de  modo  a  não 
permittir  a  esta  repartição  que,  ao  menos,  contabilizasse  o  respectivo 
credito. 

Segue  a  relação  das  municipalidades  do  interior  que  não  têm  satis- 
feito rigorosamente  —  sobre  os  recebimentos  processados  nas  respectivas 
sédes  —  essas  obrigações,  que  constituem  fonte  de  receita  do  Estado/ 
com  a  indicação  dos  mezes  iniciaes  do  atrazo  em  que  se  encontram  :  • 

Abaeté  •   Julho        de  1936 

Amapá   Novembro  de  1936 


Matadouro  do  Maguary 
Instituto  Lauro  Sodré 


Serviço  de  Navegação 
Serviço  de  Aguas  . . . 


627:700$100 
190:755$800 
175:843$720 
25:933$000 


Breves  

Cachoeira  

Conceição  do  Araguaya 

Curralinho  

Faro  

Igarapé  mirj-   . 

Juruty  


Junho 
Novembro 


Abril 
Março 


Dezembro 

Março 

Dezembro 


de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 


1936 
1936 
1934 
1936 
1935 
1936 
1935 


de 

1936 

. .  . .  Novembro 

de 

1936 

. .  . .  Dezembro 

de 

1936 

Mojú  

....  Jimho 

de 

1936 

Monte  Alegre  

....  Junho 

de 

1935 

Óbidos  

de 

1935 

. ,  . .  Maio 

de 

1936 

de 

1936 

Portel  

....  Dezembro 

de 

1936 

S.  Caetano  de  Odiveilas  

de 

1936 

íSantarém  

. .  . .  Setembro 

de 

1934 

de 

1935 

de 

1935 

Vizeu                         .....  . 

. .  . .  Fevereiro 

de 

1936 

E'  indispensável  encarecer  a  necessidade  de  se  remover  essa  situa- 
ção que  affecta,  de  perto,  a  execução  orçamentaria,  modificando,  mes- 
mo, o  resultado  do  exercício  que  tanto  pode  offerecer  um  deficit  oriun- 
do da  falta  desses  recolhimentos,  destinados  a  compensar  despesas  de 
serviços  centralizados  pela  administração  estadual,  a  exemplo  do  que  se 
constatou  em  1935,  como  também  accusar  um  superavit  reduzido  peio 
mesmo  m.otivo,  o  que  occorreu  no  ultimo  exercício. 

A  differença  constatada  no  titulo  "Juros  sl apólices  federaes",  da 
Renda  com  Applicação  Especial,  é  originaria  do  facto  de  não  ter  che- 
gado a  este  Departamento  a  tempo  de  ser  escripturada  no  movimento 
de  1936  o  extracto  da  C|C.  de  Seligman  Brothers,  Ltd.,  accusando  o  re- 
cebimento dos  juros  referentes  ao  2.°  semestre  desse  exercício. 

Reportando-me.  á  rubrica  "Subvenções",  da  mesma  Renda,  cuja 
receita  foi  inferior  em  181:510$000  á  orçada,  cumpre-me  esclarecer  que, 
da  quantia  arrecadada,  113:850$000  foram  recebidos  para  o  Serviço  de 
Navegação  do  Estado  e  os  restantes  22 : 640$000  para  o  custeio  do  Mu- 
seu Paraense  "Emílio  Goeldi". 

A  arrecadação  feita  pela  rubrica  "Divida  Activa  Cobravel",  em 
pouco  superior  á  metade  da  previsão,  aconselha  a  que  sua  estimativa  não 
exceda  de  150:000$000,  para  que  o  saldo  provável  do  orçamento,  quasi 
sempre  inferior  a  200  contos,  não  seja  méramente  symbolico,  em  razão 
de  resultante  de  elementos,  como  este,  de  já  reconhecida  e  comprovada 
irrealização. 

No  computo  da  receita  da  rubrica  "Eventuaes",  devidamente  deta- 
lhada neste  relatório,  figura  a  parcella  de  1 . 523 : 101$700,  pertinente  ao 
total  dás  quantias  de  1.140:00Ò$000  e  383:101$700,  retiradas  do  Banco 
do  Brasil  pela  C|C.  GARANTIDA  e  C| PENHOR,  respectivamente.  Nes- 
tas condições,  forçoso  é  concluir  que  a  arrecadação  realmente  feita  por 
esse  titulo  foi  de  833:084$011,  mesmo  assim  excedente  de  183:0843011 
á  da  estimativa  orçamentaria. 

Comquanto  a  estimativa  orçamentaria  da  Receita  votada  para 
1936  tenha  sido  inferior  á  decretada  para  1935  em  217:666$100,  a  arre- 
cadação daquelle  exercício  excedeu  na  quantia  de  4.664:337$705  á  do 
anno  precedente,  como  se  passa  a  demonstrar  através  do  confronto  dos 
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respectivos  titulos  coUectivos,  desdobrados  no  annexo  comparativo  que 
illustra  este  relatório  : 


19  3  5 

Receita  Tributaria   18.125:227S223 

Receita  Industrial   ■4.2õ6:108S760 

Receita  Extraordinária   2.790:783S119 

25.172:1195102 

Receita  Patrimonial   2.560:528$271 


19  3  6 


[liíícrcnça  em  rtlâção 
a  1936 


21.063:4163462  +  2.938:189S239 
4.776:6183320  +  520:õ09Sõ60 
4.296:3443784    +  1.505:õ61.$66õ 


30.136:3798566 
2.260:6053512 


4.964:280S464 
-  299:9223759 


27.732:6473373       32.396:9853078    +  4.664:3373705 


DESPESA 

Fixada  em  24.517:5355900  pela  Lei  n.  7,  de  31  de  Outubro  de  1935, 
essa  estimativa  elevou-se  a  33.460:4558200  com  a  abertura  de  créditos 
addicionaes  que  sommaram  8.942:9198300,  conforme  relação  que  faz 
parte  integrante  deste  relatório. 

Os  pagamentos  effectuados  pelas  respectivas  contas  orçamenta- 
rias totalizaram  apenas  31.677:3248339,  registrando,  consequentemen- 
te, um  saldo  de  1.783:1308861,  que  se  passa  a  demonstrar  : 


VERBA  Fixada  Effectuada 

I — Governo  e  adminis- 
tração  9.684:7903000  9.209:7863176 

II— Assembléa  Legislativa  782:060$000  788:271S700 

III—  Justiça   1.373:3205000  1.361:2513400 

IV—  Policia  Civil  e Militar  3.589:900S000  3.503:706$629 
V—In?trucção  Publica...  õ .304:580S000  õ.2õ6-670$571 

VI— Saúde  Publica   -4.756:316$000  4.387:6133500 

VII— Divida  Publica.   2.280:0003000  2.038:0828435 

VIII— Diversas  despesas ....  5.689:4893200  5.131:941S928 

33.460:4558200  31.677:3248339 

Saldo   1.783:1308861 


33.460:4558200  33.460:4553200 


Menor 

Maior 

despesa 

despesa 

475:0038824 

6:211$700 

12.0668600 

86:1933371 

47:9093429 

368:7023500 

241:9173565 

557:5473272 

1.789:3428561 

6:2118700 

1.783:130$861 

1.789:3428561 

1.789:3423561 

Analysando  a  despesa  paga  em  face  do  orçamento  votado  pelo  Po- 
der Legislativo,  teremos  que  o  Thesouro  excedeu  em  7.159:7888439  a 
fixação  da  Lei  n.  7,  de  31  de  Outubro  de  1935,  e  para  cujo  custeio  foram 
abertos  créditos  addicionaes,  no  total  de  8.942:9198300,  superiores, 
portanto,  em  1.783:1308861  ao  valor  das  necessidades  das  verbas  que 
suppnram,  como  o  evidencia  o  respectivo  quadro  comparativo. 

^Passo,  agora,  a  referir  as  consignações  e  sub-consignacões  que  mais 
concribuiram  para  esse  augmento  de  despesa,  que  consumiu  grande 
pane  do  superavit  constatado  na  execução  do  orçamento  da  receita. 

1  -—  Com  5:2888400  a  sub-consignação  "Material",  da  Secreta- 
ria Geral  do  Estado,  o  que  positiva  a  exiguidade  do  credito  votado  des- 
ae  193d,  em  que  esse  excesso  foi  de  14:8278250. 

1  !  28:6968500  a  sub-consignação  "Material",  da  Directoria 

Geral  da  Fazenda  para  a  qual  o  Poder  Executivo  propúzéra  uma  do- 
tação de  64:800S000  e  que  não  bastou  para  os  respectivos  encargos  en- 
da%1recadação'  necessidade  para  os  interesses 
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3  —  Com  7:8261900  a  sub-consignação  "Material",  da  Directo- 
ria Geral  de  Obras  Publicas,  Terras  e  Viação,  em  razão,  sobretudo,  da 
insufficiencia  da  dotação  concedida  para  a  Inspectoria  de  Castanhaes, 
que  teve  seu  expediente  majorado  com  o  serviço  dos  arrendamentos,  dis- 
ciplinados pelos  Decs.  ns.  1.904  e  2.172,  de  7  de  Fevereiro  e  4  de  Junho 
de  1936. 

4  —  Com  94: 078$489  a  Directoria  Geral  de  Agricutura  e  Pe- 
cuária, em  resultado  da  manifesta  exiguidade  do  credito  de  122:660$ 
votado  para  a  sua  despesa  de  "Material"  o  para  a  qual  o  Governo  pe- 
dira, na  proposta  orçamentaria,  243 : 060$000,  incapaz  ainda,  em  verda- 
de, de  attender,  efficientemente,  ás  exigências  dos  múltiplos  serviços 
desse  departamento. 

5  —  Com  409 : 373$383  a  de  "Percentagens"  aos  f unccionarios  das 
estações  íiscaes,  accrescimo  esse  perfeitamente  justificado  por  se  tratar 
de  uma  despesa  proporcional  á  receita  arrecadada  directamente  pelas 
exactorias  e  pela  Recebedoria  de  Rendas,  esta  nos  termos  do  art.  10  do 
Regulamento  annexo  ao  Dec.  n.  1.507,  de  6  de  Fevereiro  de  1935  e 
art.  1.*^  do  Dec.  n.  1.669,  de  14  de  Maio  do  mesmo  anno,  e  que,  em  1936, 
produziram,  respectivamente,  2.554:945$559  e  2.943:187|500  contra 
2.168:022$116  e  1.882:142$200  do  anno  anterior. 

6  —  Com  318:659$010  a  sub-consignação  "Material",  da  Dire- 
ctoria do  Serviço  de  Aguas,  para  a  qual  foi  concedido  pela  Assembléa 
um  credito  de  750:000^000,  emquanto  o  Governo  pleiteou  895:000$000, 
e  que  arcou  com  despesas  relativas  á  Estação  de  Bombeamento  de  Agua 
Filtrada  e  obras  connexas  com  a  Estação  de  Tratamento,  no  importe  de 
399.7171800. 

7  —  Com  75:381$650  a  sub-consignação  "Material",  do  Mata- 
douro do  Maguary,  em  decorrência  de  obras  e  melhoramentos  intro- 
duzidos nesse  estabelecimento,  differença  essa  largamente  compensada 
pelo  excesso  de  175:843$720  constatado  na  sua  arrecadação. 

8  —  Com  1.447:952$400  a  sub-consignação  "Material",  do  Ser- 
viço de  Navegação  do  Estado,  exigidos  pelas  necessidades  desse  Ser- 
viço, que  arrecadou  627:700$100  além  do  orçado  e  cujo  material  flu- 
ctuante  —  como  já  se  ha  dito  repetidas  vezes  —  reclama  constantes 
obras  que,  em  1936,  consumiram  625:034$700,  entre  os  reparos  que  sof- 
freram  9  embarcações  de  sua  flotilha  e  a  reconstrucção  do  vapor  "Te- 
nente Portella"  que,  até  31  de  Dezembro  ultimo,  custára  587:951^200. 

9  —  Com  192:475$110  a  sub-consignação  "Material",  da  Inspe- 
ctoria Geral  de  Estradas  de  Rodagem,  em  virtude  dos  trabalhos  de 
conservação  das  rodovias  em  trafego  e  construcção  de  outras,  entre  as 
quaes  se  destaca  a  de  Capanema-Salinas. 

10  —  Com  a  pequena  parcella  de  8:237$200  a  consignação  "Diá- 
rio Ofíicial",  causada  pelo  vulto  do  expediente  a  seu  cargo,  inclusive  o 
do  Serviço  Eleitoral. 

11  —  Com  185:987$600  a  Assembléa  Legislativa,  em  razão  da 
prorogação  de  seus  trabalhos  e  da  maior  despesa  de  34:000$000,  verifi- 
cada na  sub-consignação  "Material". 

12  —  Com  70:519$433  a  consignação  "Chefatura  de  Policia",  com- 
putada a  parcella  de  14:066$533  de  conta  do  custeio  do  Instituto  Me- 
dico-Legal,  despesas  essas  exigidas  para  a  perfeita  manutenção  da  or- 
dem publica,  inspiradora  de  maiores  cuidados,  em  face  da  anormalidade 
caracterizada  pela  vigência  do  estado  de  guerra. 
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13  ~  Com  10: 196^100  a  sub-consignação  "Material",  da  Dire- 
ctoria Geral  de  Educação  e  Cultura,  cujo  vultoso  expediente  não  se- 
poude  ajustar,  em  1936,  á  dotação  votada,  o  que  não  occorreu,  porém, 
no  exercício  precedente,  em  que  offereceu  a  menor  despesa  de  1 :874$800. 

14  _  Còm  13:217$500  a  sub-consignação  "Curso  Complementar", 
do  Gymnasio  Paraense,  dispêndio  esse  imprevisto  com  que  teve  de  ar- 
car o  Governo  em  consequência  da  reforma  do  ensino. 

15  _  Com  163:338$851  as  sub-consignações  "Alimentação  e  Ves- 
tuário'' e  "Custeio  de  Officinas",  do  "Instituto  Lauro  Sodré",  accresci- 
mos  esses  derivados,  o  primeiro  —  do  augmento  do  custo  das  utilidades 
—  originador  também  dos  excessos  constatados  na  despesa  de  "Mate- 
rial", de  grande  numero  de  repartições  —  e  o  segundo  —  inevitável  não 
só  por  isso  como  porque  jamais  a  dotação  de  100  contos,  que  de  ha 
muito  se  lhe  destina,  não  logrou  corresponder  ás  respectivas  necessida- 
des, a  exemplo  do  verificado  nos  exercícios  de  1934  e  1935,  sabido  como 
é  que  o  seu  dispêndio  varia  de  accordo  com  o  movimento  das  encom- 
mendas,  circumstancia  essa  que  impede,  preliminarmente,  a  estimativa 
exacta  de  tal  despesa. 

16  —  Com  59:961$750  a  sub-consignação  "Material",  do  Insti- 
tuto Gentil  Bittencourt,  em  razão  da  já  evidenciada  impossibilidade 
de  se  fazer,  com  a  dotação  fixada  desde  1935,  o  custeio  desse  educanda- 
rio,  que  quasi  compensa  esse  excesso  com  a  receita  do  pensionato,  que 
arrecadou  54:140$000. 

17  —  Com  15:554$280  a  sub-consignação  "Material",  do  Orpha- 
nato  Antonio  Lemos,  pelo  m.otivo  acima  exposto  e  que  fez  a  cobertura 
de  parte  dessa  differença  com  sua  arrecadação  de  10:324$300. 

18  —  Com  151:906$500  a  consignação  "Ensino  Primário",  inclUr 
sive  20;860$200  da  sub-consignação  "Pessoal.  Vencimentos".  Para  as 
demais  despesas  que  lhe  são  inherentes,  uniformizadas,  pela  Assembléa 

na  sub-consignação  "Material",  que  offereceu  um  excesso  de  ....  

131:046§300,  o  Governo  pediu  uma  dotação  de  256:600S00G,  attendida 
pelo  Legislativo  em  irenos  156:600.S000,  circumstancia  essa  que  está  a 
justificar  plenaments  o  dispêndio  feito  fóra  do  limite  do  credito  votado. 

19  —  Com  74:4321800  a  sub-consignação  "Material",  do  Museu 
Paraense  "Emilio  Goeldi",  pela  applicação  de  parte  de  sua  receita  de 
98:9123500  no  custeio  geral  desse  estabelecimento  scientifico,  compre- 
hendidos  os  melhoramentos  que  vem  merecendo  desde  a  administração 
interventorial. 

20  —  Com  312:2243000  a  sub-consignação  "Material",  da  Dire- 
ctoria Geral  da  Saúde  Publica,  pels.  qual  correu  também  o  pagamento 
das  despesas  de  conta  do  auxilio  de  450  contos  da  Liga  Contra  a  Le- 
pra que,  incluído  pela  Assembléa  Legislativa  na  "Renda  C|  Applicação 
Especial",  não  foi,  porém,  computado  na  despesa,  a  que  teria  inevitavel- 
mente de  occorrer  o  Governo,  de  vez  que,  através  daquella  incorpora- 
ção, assumiu  a  responsabilidade  directa  desse  encargo,  antes  custea- 
do, extra  orçamento,  pela  conta  "Liga  Contra  a  Lepra",  movimentada 
com  os  lançamentos  pertinentes  ás  quotas  mensaes  depositadas  por  essa 
instituição  e  aos  pagamentos  dos  compromissos  a  que  se  destinava  essa 
contribuição  fixa;  e  mais  ainda  com  52:360S800  a  sub-consignação 
"Pessoal  Contractado",  da  mesma  consignação,  em  consequência  da 
ampliação  dos  serviços  de  saneamento  rural,  notadamente  no  6.°  dis- 
tricto  da  capital  e  na  villa  do  Mosqueko. 
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21  —  Com  26: 9531700  e  3:817$010  as  sub-consignações  para 
"custeio  dos  Hospitaes  "Domingos  Freire"  e  "S.  Sebastião",  que  con- 
sideradas as  dotações  de  80  e  50  contos  concedidas  pela  Assembléa  in- 
feriores, respectivamente,  em  20  e  10  contos  ás  solicitadas  pelo  Gover- 
no, correspondem,  com  pequena  variação,  para  maior,  na  primeira, 
áá  effectivas  necessidades  desses  nosocomios. 

22  —  Com  23:913^290  a  sub-conslgnação  "Custeio",  do  Asylo  "D. 
Macedo  Costa"  que,  no  exercicio  precedente,  registou  um  excesso  de 
8:998$750,  quasi  triplicada,  agora,  em  virtude  do  asylamento  de  mais 
algumas  dezenas  de  mendigos. 

23  ~  Com  27:507$200  a  sub-consignação  "Custeio",  do  Hospicio 
de  Alienados,  pela  applicação  de  sua  receita  na  conclusão  das  obras  de 
construcção  da  nova  ala,  iniciada  no  governo  passado. 

24  —  Com  18: 000^000  a  sub-consignação  "Material",  do  Serviço 
de  Assistência  Publica,  augmento  esse  exigido  para  a  melhor  efficien- 
cia  dos  úteis  serviços  que  vem  prestando  esse  departamento. 

2õ  ~  Com  16:213$961  a  consignação  Empréstimos  Internos  — 
Cj  Serviço,  para  a  qual  o  Governo  solicitou  uma  dotação  de  100:000$, 
reduzida  á  metade  pelo  Poder  Legislativo. 

26  —  Com  272:854$900  a  consignação  Banco  do  Brasil  —  CjC 
Garantida,  cujo  serviço  de  amortização  e  juros  exige  uma  dotação 
maior,  si  attentarmos  a  que,  também  em  1935,  esses  compromissos  ex- 
cederam a  fixação  orçamentaria. 

27  —  Com  379:013$574  a  consignação  "Divida  Fluctuante  — 
C| Amortização",  a  que  voltarei  a  me  referir  no  capitulo  em  que  trato 
dessa  conta  do  passivo  do  Estado, 

28  —  Com  14:079S500  a  consignação  "Pessoal  Inactivo",  diffe- 
rença  essa  resultante  da  concessão  e  restabelecimento  de  disponibilida- 
des, na  fórma  da  legislação  vigorante,  e  que  offereceram  um  imprevisto 
dispêndio  de  77:435$400,  reduzido  áquella  importância,  em  consequên- 
cia de  muitos  desses  actos,  pela  menor  despesa  de  63:355$900,  verificada 
nas  dotações  destinadas  ao  pagamento  dos  aposentados,  reformados  e 
pensionados. 

29  —  Com  47:173^078  a  consignação  "Pensionistas  do  Montepio", 
pela  insufficiencia  do  credito  votado  para  o  supprimento  do  pagamento 
de  psnsões,  que  se  elevou  a  397:173$078,  não  sendo  de  extranhar  aquella 
maior  despesa,  difficil  de  evitar,  emquanto  não  fôr  posta  em  pratica  a 
providencia  suggerida,  neste  relatório,  no  capitulo  "Montepio  dos  Func- 
cionarios  do  Estado". 

30  —  Com  48:946$410  a  consignação  "Telegrammas,  Luz  e  Tele- 
pbones",  para  que  o  Governo  pleiteou  um  credito  de  100:000$000,  di- 
minuído de  20  pela  Assembléa,  excesso  esse  perfeitamente  justificado, 
si  considerarmos  a  natureza  variável  da  despesa  em  apreço  que,  em 
1935,  registou  um  accrescimo  de  48:617$990,  o  que  aconselha  a  elevar- 
se-lhe  a  dotação. 

31  —  Com  50:500$000  a  consignação  "Auxilio  ao  Radio  Club  do 
Pará",  excesso  esse  oriundo  do  pagamento  feito  por  conta  do  auxilio  de 
80:OO^SOOO,  votado  pela  Assembléa  Legislativa  (Lei  n.  34,  de  26-9-1936), 

32  —  Com  15:715$725  a  consignação  "Commissões,  Percentagens 
e  Gratificações"  (ao  procurador  fiscal,  solicitador  da  Fazenda  e  pes- 
soal do  Fórum,  s| transmissão  "causa-mortis"),  despesa  esta  proporcio- 
nal á  arrecadação  do  referido  tributo  e  que  independe,  portanto,  da 
acção  directa  do  Governo. 
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33  —  Com  146:292Ç500  a  consignação  "Representação  Official", 
sendo  diversos  os  factores  desse  avultado  excesso,  correspondente  a 
quasi  o  triplo  da  verba  votada,  entre  os  quaes  podemos  mencionar  os 
seguintes  : 

COMMISSIONAMENTOS 

 dos  srs.  drs.  Miguel  Pernambuco  Filho,  Antonio  Acatauassú  Nu- 
nes Filho,  Leopoldo  Penna  Teixeira,  cel.  José  Manoel  Ferreira 
Coelho  e  dr.  Rajrmundo  Galdino  de  Araujo,  respectivamente,  di- 
rectores geraes  de  Educação,  Saúde  e  Agricultura,  chefe  e  dele- 
gado de  policia,  afim  de  participarem  de  congressos  especiaes  que 
reuniram  no  Rio  de  Janeiro,  por  iniciativa  do  Governo  Federal; 

 do  sr.  dr.  Alvaro  Camelier,  a  interesse  do  Serviço  de  Assistência 

Publica,  de  que  é  director; 

 do  sr.  Samuel  Sabbat,  inspector  federal  de  Estatística; 

 do  sr.  dr.  Mário  Braga  Henriques,  para  representar  o  Pará  no 

Congresso  da  Ordem  dos  Advogados,  na  Capital  Federal; 

 dos  srs.  drs.  Oswaldo  Orico  e  Affonso  Mac-Dowell,  delegados  do 

Pará  nas  festas  commemorativas  do  Centenario  de  Carlos  Go- 
mes, em  S.  Paulo; 

 dr  sr.  dr.  Armando  de  Mendonça  Maroja,  estagiando  no  Instituto 

de  Manguinhos,  em  estudo  de  especialização. 
PROPAGANDA  do  Estado,  confiada  ao  sr.  Alexandre  Herculano 
de  Andrade. 

EXPOSIÇÃO  FARROUPILHA  —  pagamento  das  passagens  de 
regresso  e  diárias  da  delegação  paraense. 
AUXÍLIOS 

 a  festas  cívicas  e  recitaes  de  arte;  ' 

— -■ — á  embaixada  paraense  de  foot-ball; 

 ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  e  Sociedade  Philatelica, 

do  Pará; 

 á  Secretaria  da  Bancada  Federal. 

PASSAGENS  por  nosso  porto  dos  navios-escolas  da  marinha  de 
guerra  germânica  e  brasileira. 

VISITA  da  Embaixada  Académica  Pernambucana. 

34  —  Com  a  somma  de  27:8391800  a  consignação  "Soccorros 
Públicos",  perfeitamente  justificada,  si  considerarmos  que  só  a  epide- 
mia do  Lago  Grande  exigiu  29:870|200  desta  rubrica  orçamentaria,  que 
attendeu  também  ás  victimas  do  surto  de  alastrim. 

35  —  A  consignação  "Obras  Publicas",  com  a  quantia  de  

551:1188930,  assim  decomposta  : 

 367:5351270,  pertinentes  a  reparos  nos  edifícios  públicos,  despesa 

essa  inquestionavelmente  proveitosa,  a  que  o  Go- 
verno nao  vacillou  em  occorrer,  como  responsável 
que  é  pela  conservação  do  património  do  Estado; 

  06:6708960,  concernentes  a  pagamentos  feitos  a  Biyngton  & 

Cia.,  contractantes  da  construcção  da  Estação  de 
Tratamento  de  Agua; 

  86:9128700,  referentes  á  construcção  do  Grupo  Escolar  "Augus- 
to Montenegro",  feita  de  conformidade  com  a  au- 
torização da  Lei  n.  22,  de  18  de  Agosto  de  1936. 
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36  —  Com  49:2831800  a  consignação  "Publicações  e  Impressos", 
despesa  essa,  por  vezes  de  interesse  para  a  propaganda  do  Estado,  que 
se  processa  de  accordo  com  as  necessidades  do  momento,  de  sorte  a  per- 
mittir  que,  nem  sempre,  a  dotação  seja  totalmente  gasta,  como  occor- 
reu,  no  exercicio  de  1935,  no  qual  esta  consignação  apresentou  um  saldo 
de  32:811$500. 

37  —  EVENTUAES  —  Os  elementos  componentes  da  despesa  paga 
por  esta  consignação,  que  consumiu  2.045:875$050,  conforme  detalhe 
da  respectiva  demonstração,  ou  sejam,  1.745:875$050  a  mais  do  fixado 
pela  Assembléa  reclamam  que  se  examine,  circumstanciadamente,  essa 
conta  orçamentaria,  que  responde  sempre  por  despesas  de  caracter  ine- 
vitável e  não  especificadas  na  lei  de  meios.  Está,  no  caso,  a  de  substitui- 
ções de  professores  e  funccionarios,  não  incluida  no  orçamento  votado 
para  1936,  e  que  exige  apreciável  somma  capaz  de  attender  aos  effeitos 
da  concessão  de  licenças  para  tratamento  de  saúde  e  a  titulo  de  premio, 
espécie  esta  inicialmente  regulada  pela  Lei  n.  9,  de  14  de  Novembro  de 
1935,  e  que,  por  isso,  vem  sendo  debitada  a  esta  consignação. 

Além.  desses  pagamentos  que,  com  o  effectuado  a  mensalistas,  to- 
talizou 239:929$250,  ha  a  considerar  também  outras  que  irão  sendo  fo- 
calizadas de  per  si. 

Por  esta  rubrica  correu  também  a  despesa  de  66:400$000,  corres- 
pondente ac  pagamento  a  Bentes,  Liebold  &  Cia.,  do  valor  do  contracto 
assignado,  no  Contencioso,  entre  a  Prefeitura  de  Bragança  e  o  Estado, 
pelo  serviço  de  reinstallação  da  usina  eléctrica  daquelle  município. 

Idêntico  contracto  celebrou  o  Estado  com  a  Prefeitura  de  Santa- 
rém para  pagar  á  Importadora  de  Ferragens,  S.  A.  a  somma  de  

160:000$000,  preço  de  machinismos  fornecidos  á  citada  municipalidade 
e  por  conta  da  qual  o  Thesouro  entregou,  em  1936,  a  quantia  de  40:000$, 
pagando  também  ao  sr.  Bruno  Savary  3:000^000,  a  titulo  de  serviços 
profissionaes  na  installação  da  machinaria,  obrigação  esta  assumida 
pela  Interventoria  Fèderal. 

Ainda  para  servir  a  mesma  municipalidade,  que  encommendou  á. 
Companhia  de  Electricidade  Siemens  Schukert,  S.  A.  novos  machinis- 
mos para  o  serviço  de  installação  eléctrica,  no  valor  de  144:500$000,  as- 
sumiu o  Estado  a  responsabilidade  desse  compromisso,  do  qual  só  res- 
tava pagar  40:000$000  no  encerramento  do  exercicio  de  1936. 

.  E  não  ficou  nisto.  Procurando  auxiliar  as  Prefeituras,  cuja  receita 
tão  cedo  não  lhes  permittiria  fazer  taes  melhoramentos,  de  reconhecida 
utilidade  publica,  esse  Governo  comprou  para  as  Prefeituras  de  Gurupá 
e  de  Fáro  o  material  necessário  para  a  installação  do  serviço  de  luz  elé- 
ctrica, que  custaram  36:300$000  e  33:103$900,  respectivamente. 

Despendeu,  também,  a  somma  de  11:655^000  com  o  pagamento  de 
apparelhos  de  radio  encommendados  para  prefeituras  do  interior  pela 
Interventoria  Federal. 

Teve  ainda  de  levar  a  debito  desta  consignação  a  quantia  de  .... 
8:000$000,  pela  baixa  de  igual  responsabilidade,  que  na  administração 
interventorial  fôra  entregue,  a  titulo  de  supprimento,  para  construcção 
de  uma  ponte  no  municipio  de  Siqueira  Campos. 

^-  pagamento  de  juizes  e  pessoal  a  serviço  do  Tribunal  Regional 
Eleitoral,  para  o  qual  não  havia  dotação  própria,  onerou  a  consignação 
"Eventuaes"  com  a  de-^pesa  de  15:086$800,  entre  a  apuração  em  diver- 
sos círculos  eleitoraes  do  interior  e  as  gratificações  estipuladas  pelo 
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Exmo,  Sr.  Desembargador  Presidente  desse  Collendo  Tribunal  para  au- 
xiliares do  serviço  de  alistamento  nesta  Capital. 

A  Colónia  Reformatoria  de.  Cutijuba  figura  na  relação  dos  paga- 
mentos de  conta  da  consignação  em  apreço  com  a  parcella  de  51 :456§i71, 
da  qual  somente  11:135^000  representam  auxilio  desse  Governo  áquella 
util  instituição,  pois  o  restante  corresponde  ao  valor  das  entregas  feitas 
pelo  Thesouro,  em  1933,  para  despesas  dessa  Colónia,  ao  Desembarga- 
dor Raymundo  Nogueira  de  Faria,  iniciador  dessa  louvável  obra  de  as- 
sistência social,  que  apresentou,  em  1936,  os  comprovantes  da  applica- 
ção  dada  ao  numerário  recebido  pela  conta  de  "Supprimentos",  e  que, 
assim,  foi  transformada  em  despesa,  debitada  também  á  rubrica  "Even- 
tuaes",  única  passível  de  soffrer  tal  lançamento. 

Não  é  menos  digna  de  especial  menção  a  quantia  de  239:929$250, 
pertinente  ao  saldo  de  adeantamentos  feitos  a  funccionarios  no  decor- 
rer do  exercício  e  que  foi  inscripta  na  Divida  Activa,  em  conta  nominal 
dos  respectivos  responsáveis,  para  os  effeitos  da  indemnização  que  estão 
realizando  no  anno  em  curso. 

A  despesa  com  o  pagamento  ao  professorado  das  escolas  auxiliares 
(ex-municipaes) ,  que  a  Interventoria  Federal,  no  interesse  do  serviço 
da  instrucção,  chamou  á  responsabilidade  do  Estado,  mediante  especial 
e  proporcional  contribuição  das  prefeituras  do  interior,  superou  em 
197-163S712  o  valor  das  quotas  recebidas  das  municipalidades,  resul- 
tando dalii  ter  o  Estado  de  fazer  a  cobertura  dessa  differença,  debitada 
á  consignação  "Eventuaes",  onerada,  assim,  com  um  encargo  absoluta- 
mente imprevisto  e  que  representa  perto  de  2|3  da  dotação  votada  pela 
Assembléa  Legislativa. 

A  verificação  desse  deficit,  então  estimado  em  22:500§000  mensaes,. 
motivou  o  meu  officio  n.  71,  de  12  de  Janeiro  de  1937,  no  qual  pu25 
V.  Excia.  no  conhecimento  deste  assumpto,  que  exige  uma  providencia 
regularizadora  da  situação  exposta,  que  poupe  o  Thesouro  ao  ónus 
desse  accidental  encargo  de  responsabilidade  das  prefeituras.  A'quelle 
tempo  existiam  apenas  825  escolas  auxiliares,  cuja  manutenção  recla- 
mava uma  despesa  mensal  de  82:5008000,  emquanto  que  os  recolhi- 
mentos feitos  pela  respectiva  conta  corrente  offerecia  e  ainda  offerece 
a  média  annual  de  60 : 000$000. 

Hoje,  porém,  é  de  1.050  o  numero  dessas  escolas,  estando,  portanto 
elevado  a  40:500$000  dito  deficit  que,  assim,  forçará  o  Thesoifro  a  um 
adeantaraentc  de  numerário  superior,  talvez,  ao  dobro  do  realizado  em 
1936,  se  elevada  nao  fôr  a  contribuição  dos  municípios  mais  beneficia- 
dos com  a  creaçao  dessas  escolas,  cujâ  extinccão  não  se  amsta  ao  pro- 
gramma_  educacional  desse  Governo,  que  tem  procurado  desenvolver  a 
mstrucçao  publica,  cercando  os  seus  ministrad6res  da  consideração  aue 
merecem  esses  serventuários  do  Estado,  a  quem  está  confiado  o  pro- 
blema capital  da  nacionalidade.  '  ciuu  u  pxt> 

A  preoccupação  pelo  desenvolvimento  económico  do  Estado  no  to- 
cante a  agricultura,  liminarmente  traduzida  na  extincção  dos  dSeitos 
de  exportação  para  os  cereaes,  levou,  ainda,  V.  Excia  a  incrementar  a 
cultirra  do  algodão,  contando,  para  isso,  com  a  coad^v^o  da  Issocia 
çao  Commercial  do  Pará.    Dahi,  a  despesa  de  75:06So  ÍroveS- 

"stlecci^^^^  -  acqufl^^o~en- 

les  seleccionadas,  vindas  de  S.  Paulo,  Dara  distribuição  íratiiita  »r,s 
agricultores.  ílssa  louvável  iniciativa,  ás  que  o  Estadrcolfíerá  ilidSe- 
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ctos  resultados,  através  da  valorização  do  producto  e  consequente  au- 
gmento  da  producção,  animou  os  interessados,  dando  causa  á  Lei  n.  83, 
de  14  de  Dezembro  de  1936,  que  —  restabelecendo  a  classificação  de 
todo  o  algodão  em  caroço  produzido  no  Estado  e  o  controle  da  respectiva 
semente,  mediante  a  cobrança  da  módica  taxa  de  $020  por  kilo,  asse- 
gurou o  êxito  da  lavoura  do  "ouro  branco"  no  Pará. 

Do  estudo  do  quadro  comparativo  da  fixação  e  execução  orçamen- 
tarias em  1936  —  no  qual  a  despesa  referente  a  "Material",  votada  en- 
globadamente  pela  Assembléa  Legislativa,  está  classificada  de  confor- 
midade com  o  n.  23  das  Instrucções  baixadas  pela  Directoria  Geral  da 
Fazenda,  em  30  de  Setembro  de  1935  —  conciue-se  também  que  a  dota- 
ção de  vinte  e  oito  (28)  consignações,  indicadas  em  relação  annexa,  su- 
periorizaram em  374:005$418  a  previsão  orçamentaria,  uma  vez  que  os 
creditoc  supplementares  decretados  em  30  de  Dezembro  foram  issuffi- 
ciente.i  para  a  cobertura  das  differenças  constatadas,  já  na  vigência  do 
período  addicional  quando  se  processava  a  liquidação  do  exercício. 

Todos  esses  excessos  de  despesa  estão  perfeitamente  justificados,  se 
considerarmos  que,  havendo,  como  houve,  um  superavit  de  719:660$739, 
fácil  seria  evitar-lhes  o  registro,  não  fôra  a  irregularidade  de  que,  ainda 
em  1936,  sc  revestiu  o  serviço  de  empenho  de  verba,  creado  peío  Decreto 
n.  1.562,  de  28  de  Fevereiro  de  1935,  citado  no  art.  6.°  da  Lei  n.  7,  de  31 
de  Outubro  do  mesmo  anno,  que  privou  o  Thesouro  de  conhecer,  em 
tempo  hábil,  esses  compromissos  e,  desfarte,  não  poder  computal-os 
para  os  effeitos  dos  supprimentos  concedidos  pelo  Decreto  n.  2.406,  de 
30  de  Dezembro  de  1936.  A  anormalidade  no  importante  serviço  de  em- 
penho —  que  é,  inquestionavelmente,  a  alma  do  controle  orçamentário 
—  deu  motivo  a  que  V.  Excia.,  em  1936,  baixasse  actos  recommendando 
aos  chefes  de  repartição  usassem  de  parcimonia  nos  gastos,  subordi- 
nando as  suas  despesas  ao  regimen  duodecimal. 

E  foi  com  o  fim  de  impedir  que  essa  anomalia  continuasse,  em  1937, 
que  V.  Excia.  tomou  em  portaria  de  29  de  Dezembro  ultimo  (Diário 
Official"  n.  12.465,  de  1-1-1937)  acauteladoras  providencias,  entre  ou- 
tras a  que  condicionou  o  attendimento  das  requisições  de  material  a 
préviò  registro  nesta  Secretaria,  de  sorte  a  pôl-a,  de  antemão,  ao  par 
dos  compromissos  contrahidos  pelo  Estado,  por  intermédio  dos  diversos 
departamentos  públicos,  obrigatoriedade  essa  —  reputada  essencial 
para  a  legalização  do  empenho  e  a  respectiva  conta  do  fornecedor  — 
que  proporcionará  ao  Thesouro  conhecer,  de  momento,  o  estado  de  to- 
das as  dotações  orçamentarias. 

O  augmento  de  despesa  apresentado  pela  consignação  "Pessoal  — 
Vencimentos",  do  titulo  "Matadouro  do  Maguary",  tem  origem  no  cres- 
cim.ent(,  da  matança  de  gado  estimada  em  43.000  rezes  pela  tabeliã 
n.  10  appensa  á  mencionada  Lei  n.  7,  e  que  foi  muito  além,  em  conse- 
quência da  liberdade  do  commercio  de  marchanteria  estabelecida  pelo 
Decreto  n.  1.925,  de  20  de  Fevereiro  de  1936,  e  também  na  nomeação 
dos  funccionarios  do  corpo  fiscal  da  matança  clandestina. 


Como  elemento  subsidiário  para  a  elaboração  da  lei  de  meios  do 
exercício  vindouro,  acompanha  este  relatório  um  quadro  comparativo  e 
discriminativo  da  despesa  realizada  no  biennio  1935-1936,  que  permittirá 
a  V.  Excia.,  averiguar  que  a  execução  do  orçamento  do  anno  findo  supe- 
rou em  3. 289; 422.1717  a  do  exercício  anterior. 
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exercício  de  1936 
Balancete  da  Receita  e  Despesa 


RECEITA 


DESPESA  DO  ESTADO 


1  Renda  Ordinária   22.873:5273^882 

2  Renda  Extraordinária   3.710:64r4784 

3  Renda  C/Applicacão  Especial   õ.812:81U$412 


II  —  PREFEITURAS  MUNICIPAES 

1  Prefeitura  Municipal  de  Belém  — 
C/  Arrecadação  

2  Prefeituras  Municipaes  do  Interior 
—  C/  Arrecadação  

3  Preíeituras  do  Interior  —  C/  Esco- 
las Auxiliares    

4  Prefeitura  de  Baião  —  C/Taxa  de 

$100  

III  —  DIVERSAS  CONTAS 

1  Caixa  Escolar  

2  Montepio  Municipal  

3  Liga  Contra  a  Lepra  —  C/  Taxa 
de  $100  , 

4  Liga  Contra  a  Lepra  —  C/ Auxilio 
õ  Associação  Beneficente  "dos  Func- 

cionarios  do  Estado —  C/ Emprés- 
timo  

6  Associação  Beneficente  dos  Pune- 
cionarios  do  Estado  

7  Departamento  dos  Negócios  Muni- 
cipaes      

8  Estrada  de  Ferro  de  Bragança  — 
C/  Movimento  

9  Sociedade  Cooperativa  de  Industria 
Pecuária  do  Pará,  Ltda  

10  Sociedade  Cooperativa  de  Industria 
Pecuária  do  Pará,  Ltda.  —  C/  Taxa 
de  $100  

11  Exercício  de  1937  —  C/Suppri- 
mento  

12  Prefeituras  do  Interior  —  C/ Em- 
préstimo  ,  

13  Depósitos  —  C/  Fiscalização  ,. 

14  Exactores    

15  Depósitos  Diversos  

16  Consignações  

17  Supprimentos  

IV  —  MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

Saldo  de  1935  


1.341:066$7Õ0 
5.253:396$433 
879:744$342 
70$200 


4:558$300 
20:035$300 

Iõ0:6õ6$850 
113:1941100 


36:666$500 
329:4091900 
30:000$COO 
34:284$962 
11:4985^200 

455:751^840 

2.318:225$630 

7:7953S191 
39:300S()00 
44:214$08õ 
447.821$213 
284:3243150 
1.747:446S580 


32.396:985$078 


7.474:277$725 


6.075:182$801 


3.774:161$382 
49.720:606$986 
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I 


DESPESA 

—  DESPESA  DO  ESTADO 

1  Governo  e  Administração   9.209:786$176 

2  Assem bléa  LeRislativa   788:27l$700 

3  Justiça     1.361:251$400 

4  Policia  Civil  e  Militar   3.503:706$629 

5  Instrucção  Publica      5.2õ6:870$õ7l 

6  Saúde  Publica   4.387:613$500 

7  Divida  Publica    2.038:082$435 

8  Diversas  Despesas   5. 131:941$928 


ÍI  —  PREFEITURAS  MUNICIPAES 

1  Prefeitura  Municipal  de  Belém  — 

Cl  Arrecadação   1 .457:268$950 

.  2  Prefeituras  Municipaes  do  Interior 

—  C/ Arrecadação   5.508:870$703 

3  Prefeituras  Municipaes  —  C/  Re- 
ditos                                 ...    ,  6:2581891 

4  Prefeituras  do  Interior  —  C/ Esco- 
las Auxiliares   1.103:627$530 

5  Prefeitura  de  Baião  —  C/  Taxa  de 

$ioo   67$700 


31.677:3241339 


8.076:093$774 


III  —  DIVERSAS  CONTAS 

1  Caixa  Escolar   1:012$000 

2  Montepio  Municipal                 ...  14:556fl>100 

3  Liga  Contra  a  Lepra  —  C/Taxa  de 

$roo   86:223'S640 

•  4  Liga  Contra  a  Lepra  —  C/ Auxilio  113:734$I00 
õ  Sociedade  Cooperativa  de  Indus- 
tria Pecuária  do  Pará,  Ltda   c48$498 

6  Associação  Beneficente  dos  Func- 

cionarios  do  Estado    Õ26:981$100 

7  Estrada  de  Ferro  de  Bragança  — 

C/  Movimento   8:541$800 

8  Liquidações  a  verificar   159:995$621 

9  Estrada  de  Ferro  de  Bragança  — 

C/ Melhoramentos  e  Conservação..  63:429$662 

10  Exercício  de  1935  — Supprimento  2.562;047$652 

11  Governo  Federal   379:092$699 

12  Depósitos  --  C/ Fiscalização   39:500$000 

13  Deposites  Diversos   403:913^623 
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14  Exactores  

15  Consignações  

16  Supprimentos   

17  Prefeituras  do  Interior  —  C/ Em- 
préstimo   


40:318$290 
273:314$õãO 
1.638:õ90$300 

1:Õ60$000  6.113:359$635 


IV  —  MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

Saldos  para  1937: 

Thesouraria  Geral.  ... 

Fundos  Especiaes  

Fundos  Disponíveis.... 


120:034$235 
3. 026:096^830 
707:698$173 


3.8õ3:829$23« 


49.720:606$986 


1.*  Secção  da  1."  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  15  de  Maio 

Jorge  Ferreira  Lopes,  Chefe  de  secção. 
Alarico  Alves  Monteiro,  Escripturario, 
Crysanthemo  Sousa,  Contador. 
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I  —  RENDA  ORDINÁRIA 

«)  Receita  Tributaria 
Receitas  Diversas 

Discriminação  da  receita  arrecadada  sob 
este  titulo: 

1  Chefatura  de  Policia   103:128$000 

2  Deposito  Publico   6:96455500 

3  Addicional  s/ Exportação   6:906$868 

4  Cadernetas  Sanitárias   3:360$000 

5  Taxa  de  Expediente     3:277$476 

6  Loterias                               .    3:000$000 

7  Taxa  Sanitária   2:53õ$397 

8  Classificação  do  Algodão   2:183$900 

9  Taxa  s/ arrematação   119$000 

10  Papel  Sellado    103$0C0 

11  Taxa  Judiciaria     107|;800 

12  Campo  de  Sementes  de  Santarém   383))300 

13  Emolumentos   13$200 


131:737$441 


b)  Rendas  Patrimoniaes 

Rendas  Diversas 

Discriminação  da  receita  arrecadada  sob 
este  titulo: 

1  Museu  P.  Emilio  Goeldi   98:912$õ00 

2  Hospício  de  Alienados    82:3323iilOO 

3  Instituto  Gentil  Bittencourt   54:1403^000 

.  4  Juros  s  /  depósitos  bancários   32:024|870 

5  Hospital  Domingos  Freire   27:H13t>000 

6  Directoria  G.  Agricultura  e  Pecuria..  21:320|800 

7  Juros  s/ apólices   19:380|000 

8  Orphanato  Antonio  Lemos   10:324$300 

9  Gymnasio  Paraense   5:587$100 

10  Alugueis   3:3023^600 

11  Laboratórios  da  Saúde   2:390$000 

12  Asylo  D.  Macedo  Costa   2:068$000 

13  Hospital  S.  Sebastião   8793i;000 

14  Assistência  Publica   856$200 


360:628$470 
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—  REXDA  EXTRAORDINÁRIA 

Eventuaes 

Discriminação  da  receita  arrecadada  sob 
este  titulo: 

1  Empréstimos   1 .523:101$700 

2  Recebedoria  de  Rendas     715:180$920 

3  Exactorias   30;lõ8$681 

4  Prefeitura  de  Bragança   28:263|300 

5  Material     14:2n25>400 

6  Garage  do  Estado     14:264^200 

7  Vehiculos   10:0003000 

8  Diversos   8:306í5(i84 

9  Multas   7:850^000 

10  Instituto  Lauro  Sodré    2:0385800 

11  Juros  de  Móra   1:046^926 

12  Revalidação    757$100 

13  Directoria  G.  Agricultura  e  Pecuária.  Õ10S>000 

11  Hospitaes  de  Isolamento   4153000   2.356: 18õ$711 


QUADRO  COMPARATIVO  DA  PREVISÃO  ORÇAMENTARIA  NOS  EXERCÍCIOS  DE  1935/36 


títulos 


ORÇADA 


1936 


1935 


ARRECADADA 

1936  1935 
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MAIOR  RECEITA        MENoR  RECEITA 


1  -  RENDA  ORDINÁRIA 

a")  RECEITA  TRIBUTARIA 

1  Vendas  Mercantis   7.200:000$000 

2  Imposto  de  Exportação   2.233;000$000 

3  T.add.  substutiva da  Hospitalar  960;00(;$000 

4  Transmissão  de  Propriedade...  550  000$000 

5  Imposto  do  Sello   Õ00:000$000 

6  D.  G,  de  Agricultura  e  Pecuária  850;000$OUO 

7  Receitas  Diversas.    260;000$000 

Imposto  de  Gado.  

Addicional  de  Exportação  

Taxa  Sanitária  

h)  RENDAS  PATRIMONIAES 

1  Ttrras  Publicas   1 .00()iOOO$0()0 

2  Estradas  de  Rodagem   10:000$000 

3  Rendas  Diversas   410;0OU$0OO 

Juros  e  Alugueis   

c)  RE.'^DAS  INDUSTRIAÉS 

1  Serviço  de  Aguas  =  I  .ÕOOiOOOSOOO 

2  Matadouro  do  Maguary  -•  1 .00U:00U$O00 

3  Serviço  de  Navegação"   1.000;000«000 

4  Instituto  Lauro  Sodré   200;000$300 

5  «  Diário  Officiab)   150:000$000 

Estrada  de  Ferro  de  Bragança 


7.125;C00$000 
3.833:333$400 

48.3;338$3')0 
566:666$600 
200:()00á!;000 
2()0:0t)0«000 
10:000$000 
7()6:666S7(Hi 
GG6S600 

1.266:666$600 
2õ;000$000 
525;UOOíOOO 
2õO:(iOU!ÍjOOO 


9.160:341$600 
3.823:874$583 
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558:3335300 
016:666$600 
179:999$900 
200:0G0$000 
200:000$000 
16:666S6(iO 


220:3361623 
893:110$487 
669:497$608 
62:405$708 
131:737$441 


1.774:977$042 
360:628$470 


1.690:7551800 
1.175:843$720 
1.627:700$100 
225:933$000 
56;38õ$700 


8.240:4351100 
5. 257:429$  186 

568:098$894 
536:276$697 
I76:171$7;w 
245:842$570 
31:7I5f9õO 
280:211  $996 
841$56õ 

1.908:981$930 
24:689$190 
301::í79*060 
325:478?>(.91 

1.623:689$700 
1.036:531  $820 
1. 290:21 4$3O0 
221:567.15840 
84:í0õ$100 


919:9061500 

1 .220:336$623 
325:011  $593 
133:220*911 


59:249$410 


67:066$100 
139:31 1$900 
337:485$800 
4:365$  160 


17.323:000$000     19.423:9997600     22.873:527$882    22. 153:660,1S744  3.205: 


11  -  RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

U)  CONTRlBU.ÇÕES  MUNlClPAES 

1  Educação  e  Saúde   1.200:0001000 

2  Agricultura  ■..     ■  3(l():000íi000 

3  Fiscalkação   200:000$000 

b)  DIVIDA  ACTIVA  COURAVEL    250:000.'p000 

f)  EVENTUAE8   650:000S00U 

2.6UO:000$000 

111  -  RENDA  C/  APPL.  tSPEClAL 

1  Imposto  de  Exportação 

Quota  de  45  %  para  o  Ser' 

viço  da  Divida  Externa   1 ,827;000$000 

2  Vendas  Mercantis 

Quota  de  Bebidas  e  Fumo..  800:000$000 

3  Taxa  de  Gazolina   600:000$000 

4  Liga  Contra  a  Lepra    45O:00O$00O 

5  Juros  s/  Apólices  Federaes 

Serviço  da  Divida  Externa  .  250:000$000 

6  Imposto  Territorial   250:000$000 

7  Sello  de  Caridade   100:000:1000 

8  Subvenções   318:0O0í8;00O 

Taxa  Hospitalar  ,.  

4.59õ:01i0$000 


ÍV  —  CONTRIB..  MUNICIPAES 

1  Educação  e  Saúde   

2  Agricultura   

3  Fiscalização  


150:000^5000 
483:333$300 


554:383J)140 
246:033$550 
424:8801513 
129:163$870 
2.356:185$711 


20:872$4(16 
1. 208:7 10$942 


791:666$700 
536:666$600 


291:666$600 
108:333$3C0 

95(J:000$000 

2.678:333$20O 


1.200:0001000 
40J:OC0|i000 
400;000$000 

2.000:0001000 


3. 121:988$  137 

1.017:869*500 
617;034$350 
449:208$000 

125:000$000 
234:586$42õ 
]10:634|100 
136:490,t0C0 


5.812:810$412 


915:603$900 
465:489$270 


203:929*355 
101:758$000 

1.101:422$985 

2.788:203$õl0 


800:õ75$986 
295:606.11)782 
465:016$943 

1.561:199$711 


1.733:554$603 


113:766*047 
U4:105$129 
31:715$950 
280:21 1$996 
8 11 $565 

134  004$888 
24:689$190 

325:4781091 


27;715$100 
2.786:082$859 


554:3835140 
246:033.'i!i550 
424:880«f51,3 
108:291$404 
1.147:474$769 


633:.y33$300       3.710:646$784      1.229:583$408  2.481:063$376 


3.121:988$137 

102  265$500 
151:õ45$080 
449:2081000 

125:000$000 
30.'657$070 
8:876$100 
136:490$000 


4.126:029$887 


1.101:422$985 
1.101:4221985 


800:575$986 
295:606$782 
465;016$943 

1.561;199$711 


I  —  RENDA  ORDIMARIA.  

UI  —  RENDA  EXTRAORDINÁRIA  

Itl  —  RENDA  C/ APPLICAÇÃO  ESPECIAL. 
V  —  CONTRIBUIÇÕES  MUNICIPAES.... 


17.323;OOOPOO 
2.600:000$000 
4.595;000$000 


RESUMO  GERAL 


19.423:999$600 
633:333$300 
2.678:333$200 
2.000:000$000 


22.873:527$882 
3.710:646$784 
5.812:8101412 


22.153:660$744 
1.229:5831408 
2.788:203$510 
1.561:199$711 


3.205:953$997  2.786:082$859 
2.481:063$376 

4.126:029$887  1.10I:422$965 
1.561:199$711 


24.518:0001000     24.735:666$100     32.376:985$078    27.732:647$373     9.813:047$260      5 . 448:705$555 


1.3  Secção  da  1.*  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  em  15  de  junho  de  1937. 
Jorge  Ferreira  Lopes,  chefe  de  secção.  Nathalino  da  Silveira  Britto^  1°  escripturario. 


Crysanthemo  Sousa,  contador. 
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exercício    de  .193  6 
Quadro  eomparativo  da  Receita  orçada  e  arrecadada 


títulos 


ORÇADA 


A  RRECA  D AD A 


Maior  receita      Menor  receito 


I  —  RENDA  ORDINÁRIA 

a)  —  Receita  Tributaria 

1—  Vendas  Mercantis    7.2OO:00O$0OÚ 

2 —  Imposto  de  Exportação    2.233 :OOO$0OO 

3 —  Taxa  Addicional  substitutiva  da 

Taxa  Hospitalar  . .  . .   ....  ....  960:(>00$000 

4 —  ^Transmissão  de  Propriedade  .   ..  550:000$000 

5—  Imposto  do  Sello                     ....  5O0:000$00O 

6 —  Directoria  Geral  de  Agricultura 

e  Pecuária      350:0O0$000 

7—  Receitas  Diversas  . .   260:0003000 

b)  —  Rendas  Patrimoniaes 

1—  Terras  Publicas   1.000:000$000 

2—  Estradas  de  Rodagem  ....  10:000£00-0 

3—  Rendas  Diversas   410:000$000 

c)  —  Rendas  Industriaes 

1—  Serviço  de  Aguas    1 ,500:0O0$0OO 

2—  Matadouro  do  Maguary  ,.   1 .0OO:00O$000 

S— Serviço  de  Navegação   l.OOOiOOOísOOO 

4—  Instituto  Lauro  Sodré   . .  20O:0O0í.000 

5—  DIÁRIO  OFFICIAL  .  .  15O:O0OS000 


12.053;000$000 


1.42O:000$0W 


9.160:341§t;0(J 
3.823:874$583 

1,220;336$623 
893;110Ç487 


3.850:0OOSt>00 


62;405$708 
131:737§441 


1.774:S77S042 
^360:628$470 


1 .fô0:755i800 
l.r75;843S720 
1.627:700$100 
225:9338000 
56:38iSS700 


15.961 :304$050 


2.135:605$512 


1.960:341S600 
1.590:874$583 

260;336$623 
343:110§487 
169:497$608 


774;977SJ42 


190:7õ5S800 
175:843$720 
627:7O0$lO0 
25:933S000 


287:594$292 
128:2621559 


10:0OO$0O0 

49:371$530 


4.776:ei8$320 


93:614$300 


17.323:O0O$0O0 


22.873.527S882       6. 119:370$563 


II  —  RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

a)  —  Contribuições  iMunicipaes 

1—  Educação  e  Saúde   1 .200:000$000 

2—  Agricultura   300:000$000 

3—  Fiscalização   200:OOOSOOO 

b)  —  Divida  Activa  Cobravel  . . 

c)  —  Eventuaes  


III  —  RENDA    C  APPLICAÇAO 
ESPECIAL 

Imposto  de  Exportação  : 

Quota  de  45  °\°  dío  Serviço  da  Divida 

Externa    1 .827:000.$000 

Vendas  Mercantis  : 

Quota  de  bebida  e  fumo    800:0008000 

Taxa  de  Gazolina    6ao:000$000 

Liga  Contra  á  Lepra    45O:00O$O0O 

Juros  s|apolices  federaes  : 

serviço  da  Divida  Externa    250:O0OSO0O 

Imposto  Territorial   250:&OOSOOO 

Sello  dé  Caridade    100:000$000 

Subvenções                                  ...  318:O0O$00O 


RESUMO: 

I— RENDA  ORDINÁRIA   

II— RENDA  EXTRAORDINÁRIA.  . 
III— RENDA    CIAPPLICAÇAO  ES- 
PECIAIi  


l.700:000};oao 

250:000$0(M) 
65D:000$000 

2.60O:0O0$O00 


4.r)95:O0Ô$0OO 
4.595:000$000 


17.323:00O$0OO 
2.60O:00O$O00 

4.595:00O$00O 

24.518:00O$0O0 


554:383S140 

246:G33í;550 
424:8805513 


:M2l:988S137 

1.017:869$400 
617:034$350 
449:2061000 

125:0001000 
234:586$425 
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1.^  Secção  da  1.''  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  15  de  maio  de  1937. 


.Torge  Ferreira  Lopes,  chefe  de  secção 


Arthur  Pires  Teixeira,  escripturario 


Crysanthemo  Souza,  contador 
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1  -Eâcola  de  tlngenharia 

Fc>«mI.  Vcntiroenio.  

MjurUI  

l-CKMl  VriKimtnlo. 
Cu«o  Complcnn:nt.ii 
Mjtcrul  -.■   

Cuno  dl.'  Atliipu^jo 

6  -  Escota  Somiat 

Pewoíl  Vc..t.m<i.!(»  
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ExecuçAe  Orçamentaria 

Toial  Tolar 
parcial  Rcrul 
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2-  HaMpitae$  dr  lnUamnlo 

PctHMi.  Vcoíimcnio»  

CuMcío  do  HMpiul  Domingot  Frciic 
Cuiido  do  Ho^prtal  S.  ScbtitOo  

:i-ÀsyloD.  Maetdo  Cotta 
Pcuoal.  VriKimenioi.   

r.uiicio  


i—Hosfiielod»  Àtiêiuido» 

P««ul.  VciKimemo».  

CuMrW  


tBi  OHCAueNTAdiA  Creditos 
Parcial  Total  addicionaes 


39:48OS0OO 

80:000$000  *i5:000>l>U0 
SOOOOSUOO  MOOOftOOU 


:t<J  4SV$ou(i 

llt:>:UO0S0O(l 


TOTAL 
GERAL 


Maior  dctpeta   Mrnor  dnpcu 


Esacuçéo  Orçamentaria  Dllferençaa 

Total  Total 
parcial  fíera] 


39.480SU(M 
I00:0á3$7()0 
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 131)  7XilJ)lO(i  
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T I T  U  LOS 

A'  commiuAo  do»  ciiuik»  ftiuiKciiút 

e  ccoaomiu»  ilo»  BiUtio*  c  MDai- 

cipio*  

Ao  Kadw  Oub  do  Pari  

A*  Sociedade  Pia  UnUo  do  Pio  dc 

Santo  Antonio  

A'  Auocia^o  das  Irmia  Cbriuai  dc 

Saouríro  

Ao  diípcnutio  da  Sociedade  Sio  Vt- 

(ciiit  dc  PjuIo-.  

A'  ConíeJcriçio  Eíptriu  Csminlwiios 

do  Bem   

A'  Sotkdadc  Filhas  do  Corarão  1.  dc 

Mjrla  

b—CommUsÔes,  Ptremla- 


Fcrv» 


1—Soeeorro»  PubUcoi 


$-RntUuiç6es  e  índem- 


lU  WKtlOOO 
10  OOOftUIXI 


P'ÍKMçAo  Orça 

TAMi*  Créditos 
Tutal 


BO  DtiUtUOtI 

aoooutotiu 

60:0UU»(lllU 
t0:lH>U(IK>U 

20  ()uu$umi 

20  0()O$«nD 


t  «ma  ri  a 

Total  TOTAL 
parcial  GERAL 


looooinco 
SOOOOSOOO 

tuooo«ooo 

'^OOOWOO 
20:0001000 


BEoeuçâo  orçamentaria 

Total  Total 
parcial  gt-ral 


Dllferençaa 

Milor  D«p«ta   Menor  Dopcu 


20.000ÍUUO        IgliOUfOOO        28.000*000  :!ã-lj«72:^ 

  38.000*000   aiómòHS 


30  U0O$0<X)        31  OOOSOOO        01  :OUO«0<)0  57  ftt9$eM) 

 «1  (MJIIJOliU  —  ■  Ó7  83(>t800 


9-  Saoeifação  Subven- 

eionada 
Uah*  d«  MaraearJ-Saiioas 

10-  Obrof  Publicas 
ConM:Tva<;iO  dc  propiioí  do  EjIjiI 

l\-Publteatees  r  im- 
prttaoi 


12  'Eventuúeg 


ara  dcspctai 
OT(«mfnto  . 


Ke:01 2*700 

0979)2*700  bòl  II8I93U 


100  uuo|(ioo      :iourio*ooo     i»o(iin^tJHi(i  Htf!2SS|80{) 

 i;iU  0001000  —  H9*ilOí»UU 


300  000*000   l  .U25  9tl6$600   '2,220^0960»  2.045  875»UÔU 

 2.23ã:8jM>000    2.(M&r8759050 


2.4ãfir671t}Í(U0  3.232:8C9|:i00 


l80  0*ilt&ãU 

5.131  <l4U(riH      li:iUII>70(l      Ií70  r>5Kr«7J 


j  —  Governo  c  admínbmçlo. 
II  —  Awínibléa  Legislaúva  . 

III  -  JuMiça  

IV  —  VoVku  Civil  c  Miliiut  ... 
V  -  InMfuCsáo  Publica  

VI  -  SjúJc  Publica  

VII  -  Divida  Publica.  

VIII  -  Divertav  DnpcSiu  


0.332;030((IUD    3 . 362 '«OtOUU 


J.370:82(ltUtll) 
3.5I3:»UI)$0(II) 
4.<U8:Xill«IJ(IU 
3.933:3I6«{1UII 
I  .«20:0001000 
2.4M:in«|000 


2:ã00*00ll 
71!  llOUfOíJII 
OlO.tôUlOOO 
H23in>O>0<JII 
660(1001000 
t.  232:809*300 


24.SI7.VU>W0  a.lM2»l'J«3no 


t>  0M  7Wf  111.0 
7B2.0(iO|lMIO 
1.373:4209(1(10 
3.580:11001(100 
5.304.68090(10 
4.766.3IOt(«nl 
2.280:0001000 
8.1189:4899300 

33.460  4V>9-1H( 


9.209:7809170 
7SII:Z;i97U0 
I.;(OI  2619400 
3.,:i03  7ll(ií«2J 
6.2.10:0709671 
4  .387  6139600 
2.038:0829436 
6. 131:9419028 


236  IS2972U 
26  4609000 
3;9b69300 
7  7569767 
70  2189361 
07  4139040 
12  8649000 
113:0119700 


31,077:324133»       576  8619768    2 , 3,V!  TOJIi-íl 


1."  S(>c(;ãu  da  1.' Contadoria  da  Seci-elaria  de  Kplado  da  Kazenda,  i:»  de  maio  de  1037 
Jorye  Ferreira  Lopes,  choít-  de  -(fii-c;'!.)  -  Crysanthemo  Sousa,  contador.  ~  Arthur  Pires  Teixeira,  escripturuno 
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exercício    de  1936 


DIVERSAS  DESPESAS 


EVENTUAES 

Discriminação  dos  pagamentos  efFectuados: 
Prefeituras  Municipaes: 

Adeantamento  a  prefeituras  para  pagamento 
de  vencimentos  a  professores  de  escolas 
auxiliares  

Prefeitura  de  Santarém   

Prefeitura  de  Bragança  

Prefeitura  de  Gurupá  

Prefeitura  de  Fáro    

Adeantamento  para  acquisição  de  apparelhos 
de  radio     

Prefeitura  de  Siqueira  Campos  

Serviço  Eleitoral  : 
Prefeitura  de  Santarém    7:780$000 


Marabá    ... 

Arary  

Itaituba  

Cone.  Araguaya.... 

João  Pessoa  

S.  Miguel  do  Guamá 

Castanhal  

Maracanã  


1:100$000 
930^000 
840^000 
7801000 
690$000 
4õ0$0G0 
450^000 
120$000 


197:7633í;712 
147:500$000 
66:40035000 
36:300$000 
33:103$900 

11:655$000 
8:000$000 


13:140$000  513:8621612 


Adeantamentos  a  funccionarios,  saldo  

Mensalistas  e  Substitutos  

Bens  Moveis  

Construcções  

Diversos   

Serviço  do  Algodão.  

Bens  Immoveis   .  ...   

Auxilies  

Passagens    

Colónia  Reformatoria  do  Cotijuba  

Revisão  da  Escripta  do  Thesouro  

Serões   

Direitos  Alfandegários  

Impressão  de  Sellos   

Donativos    

Escola  de  Engenharia  

Garage  do  Estado  

Instituto  de  Pathologia  Experimental  do  Norte 

Diárias  

Concertos  e  reparos  ,   

Juros  

Commissões  Bancarias  

Ajuda  de  custo  


239:929$250 
203:776$600 
160:8251620 
117:(í65^670 
84:779$163 
75:064$500 
72:000$000 
71:293$600 
57:384$000 
51:4õG$171 
37:8331400 
34:509^000 
30:2561800 
20:720$000 
19:525$30O 
19:500$G00 
17:018$000 
15:970$000 
15: 1981000 
14:4575S000 
12:345S300 
ll:690$e00 
11:400$000 
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Installações  Eléctricas   10:9ol$900 

Centenario  de  Carlos  Gomes   9:077$800 

Festejos  Públicos   8:797$000 

Hospitalisações  e  Funeraes   8:650$700 

Custas  Tudiciarias   8:344:^800 

Cadeia  de  S.  José   8:220$000 

Theatro  da  Paz     7;302$000 

Instituto  Gentil  Bittencourt   7:031$300 

Navegação  Alto  Rio  Araguaya   7:000$000 

Emolumentos   6:207$800 

Hospital  Domingos  Freire   6:500$000 

Fiscalisação  Federal  (Curso  Complementar  do 

Gymnasio  e  Escola  de  Engenharia)   6:000$000 

Campo  de  Aviação  de  Bragança   5:000$000 

Rodovias   4:061$000 

Tomodas  de  Contas  ..   4:050$400 

Diligencias   3:7u9$600 

Hotel  de  Salinas   3:419$500 

Alugueis    3:360^000 

Material   3:035^300 

Exposição  Farroupi  lha   2:999$364 

Inspectoria  da  Policia  Marítima   2:510$C00 

Serviço  Eleitoral.   1:946^800 

Instituto  Medico  Legal   1:600$000 

Diaristas   1:060$000 

Cartórios  do  Interior   932l$000 

Prémios  de  Seguro  '    747^200 


2.045:8751050 
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exercício  de  1936 

RELAÇÃO  DAS  CONSIGNAÇÕES  CUJA  DESPESA  EXCEDEU  Â 
FIXAÇÃO  ORÇAMENTARIA 


I  GOVERNO  E  ADMINISTRAÇÃO 

1  Residência  governamental 

Material   205$  100 

2  Gabinete  do  Governador 

Pessoal.  Vencimentos   181$400 

3  Secretaria  Geral  do  Estado 

Pessoal.  Vencimentos   4:312|300 

4  Directoria  Geral  da  Fazenda 

Pessoal.  Vencimentos   1:633$800 

5  Directoria  G.  Obras  Publicas,  Ter- 
ras e  Viação 

Material  para  a  Inspectoria  de 
Castanhaes   5:918$,400 

6  Directoria  do  Serviço  Aguas 

Material    3:659$010 

7  Matadouro  do  Maguary 

Pessoal.  Vencimentos   17:776$900 

8  Inspectoria  Geral  das  Estradas  de 

Rodagem 

Material   62:475$110 

>    9  «Diário  Official» 

Custeio   8:237$200  104:399$420 

II  ASSEKBLEA  LEGISLATIVA 

1  Secretaria  da   Assembléa  Legis- 
lativa 

Material   16:233$100 

III  JUSTIÇA 

1  Juizes  da  Capital  e  do  Interior 

Pessoal.  Vencimentos..;   2:973$500 

2  Repartição  Criminal 

Pessoal.  Vencimentos   991$800  3:965$300 

IV  POLICIA  CIVIL  E  MILITAR 

1  Cheiatura  de  Policia 

Custeio  do  Instituto  Medico 

Legal   4:0663533 

2  Policia  Militar 

Pessoal.  Vencimentos   3:687$524  7:754$057 

V  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

1  Faculdade  de  Direito 

Pessoal.  Vencimentos           ...  6:420|000 

2  Gvranasio  Paraense 

'Curso  Complementar   13:217$500 

Curso  de  Adaptação   2:000$000  15:217$500 
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3  Instituto  Lauro  Sodré 

Alinaentacão  e  Vestuário   1:357$0Õ0 

Custeio  de  Oficinas  ,     1:981$801  3:338$851 

4  Instituto  Gentil  Bittencourt 

Pessoal.  Vencimentos   1:136$200 

5  Orphanato  Antonio  Lemos 

Pessoal.  Vencimentos   2:304|400 

6  Ensino  Primário 

Pessoal.  Vencimentos   20:860$200 

7  Bibliotheca  e  Archivo  Publico 

Pessoal.  Vencimentos   282,^000  49:Õ59$151 

VI  SAÚDE  PUBLICA 

1  Directoria  G.  Saúde  Publica 

Pessoal  contractado   O2:360|800 

2  Hospitaes  de  Isolamento 

Custeio  do  Hospital  Domingos 

Freire   1:953$700 

3  Azylo  D.  Macedo  Costa 

Custeio    11:9135^290  G6:227$790 

VII  DIVIDA  PUBLICA 

1  Banco  do  Brasil  —  C/c.  Garantida 

Amortisação  e  Juros   ]2:854$900 

VIU  DIVERSAS  DESPESAS 

1  Pessoal  Inactivo 

Disponibilidade   77:435$400 

2  Representação  Official 

Custeio    16:292$Õ00 

3  Publicações  e  Impressos 

Custeio   19:2831800  113:011$700 

374:005$418 


RECAPITUL  AÇÀO 

I  Governo  e  Administração   104:399$420 

II  Assembléa  Legislativa   16:233$100 

III  Justiça   3:96õ$300 

IV  "Policia  Civil  e  Militar   7:7õ4$0õ7 

V  Instrucção  Publica   49:559$  151 

VI  Saúde  Publica   66:227$7e0 

VII  Divida  Publica   12;854$900 

VIII  Diversas  Despesas   113:011$700  374:005$418 


Quadro  comparativo  da  Despesa  Fixada  e  Effectaada  jios  exercicios  de  1935  e  1936 


TÍTULOS 


F  I  X 
1936 


ADA 

1935 


EFFECTUADA 
1836  1935 


19  3  6 
MaittrDesp*  Menor Desp.» 


I  —  GOVEENO  E  ADMINISTRAÇÃO 

1  —  GOVERNO  DO  KSTADO 

Subsidio  

Representação  

2  —  RESIDEINCIA  GOVERNAMENTAL 

Pessoal.    Vencimentos  . .  . .   

Material    

3  —  GABINETE  DO  GOVERNADOR 

Pessoal.    Vencimentos  ..  ..  

Material  

4  —  SECRETARIA  GERAL  DO  ESTADO 

Pessoal.  Vencimentos   

Material  

5  —  DIRECTORIA  GERAL  DA  FAZENDA 

Pessoal.  Vencimentos  

Ma-terial  

Serv  ço  de  Fiscalização    

6  —  DIRECTORIA   GERAL  DE   OBRAS  PUBLI- 

CAS, TERRAS  E  VIAÇÃO 

Pessoal .    Vencimentos   .... 

Material    

Material  para  a  Inspectoria  de  Castanhaes   

7  —  DIRECTORIA    GERAL    DE  AGRICULTURA 

E  PECUÁRIA 

Pessoal.  Vencimentos   

Auxilio  ao  Serviço  de  Plantas  Têxteis     

Material  Permanente    

Material  de  consumo  

Material  da  Estação  Granologca  ....   

Diversas  Despesas  

Serviços  Agricolas  

Fundo  de  Fomento  Pecuário  

Departamento  de  Industria  Animal 

pessoal.  Vencimentos     

Mater.al     

8  —  RECEBEDORIA  DE  RENDAS 

Pessoal.  Vencimentos  

Material   

9  —  MESA  DE  RENDAS,  COLLECTORIAS  E  POS- 

TOS nSCAES 

Pessoal.  Vencimentos  

Percentagens  ;  

10  —  JUNTA  COMMERCIAL 

Pessoal.  Ventimentos  

11  —  DIRECTORIA  DO  SERVIÇO  DE  AGUAS 

Pessoal.    Venc  mentos  

Material  Permanente  

Material  de  Consumo  : 

Combustível    

Lubrificantes   

Materiaes   ,  .-- 

Obras  Novas  

Eventuaes    

Expediente    

Diversas  Dsspesas  : 

Obras  Novas   

Eventuaes   

Expediente     

Canal  e  Lago  do  Yuna  

Materiaes  

12  —  MATADOURO  DO  MAGUARY 

Pessoal.  Vencimentos  

Material  

13  —  THEATRO  DA  PAZ 

Pessoal.  Vencimentos  

14  -  NAVEGAÇÃO  DO  ESTADO 

Pessoal.  Vencimentos  

Material  Permanente  

Material  de  Consumo  : 

Rancho  

Combustivel  e  Lubrificantes   

Expediente  

Diversas  Despesas  : 

Expediente  e  Desembaraço  

Previdência  Maritima   

^  Eventuaes  

^  Soldadas   

Afretamentos  ♦   

Concertes    

Seguras  


n{>:0O0$íM)>> 

60:00(l$0OO 

49:000$000 

11:000$000 

12:O00$ÍK)O 

21  :OOOÇjiOOO 

12:000|000 

21:000$000 

9:000$000 

12:600$000 

10:500$000 

12:150|O0O 

10:898$600 

l:101$4flO 

2:400$000 

2:000^000 

2:605$10O 

702$250 

l:902$85O 

54:000$00t) 

46:600$000 

54:181$600 

39:945$000 

14:236$600 

7;5O0$O0O 

6:000$00» 

6:884$80í) 

14:478$700 

7:593$900 

123:480$00íí 

114:Sa5$000 

127:792$30O 

113:207$100 

14:585$200 

20:000$$CO 

8:0O0$00O 

13:288$4O0 

22:827$250 

9:538$850 

466:440$00» 

425:087$500 

468:073$8OO 

421:807$223 

46:266$577 

74:800$000 

24:4COfOOI} 

73:4S6$500 

45:316$300 

28:180$20O 

40:0'00$000 

17: 5731330 

17:573$330 

242:160^00 

233:151$S0Í> 

237:312$800 

210:273$46& 

27 :039|340 

14:000$000 

6:O0O$0OO 

7:908§5OO 

7:466$500 

4421000 

6:000$OOB 

4:333S400 

11:918$400 

6:338$600 

5:579$800 

496:240$000 

272:400fOO& 

4B4:512$434 

253:559$100 

230:953$334 

5»:0O0$0O3 

50:O0O$0CO 

5O:000$0O0 

15:000$000 

35:0001000 

30:00O$0OO ) 

12:636$200( 

42:000$008 ) 

100:COO$000 

24:563$10O( 

131:028$200 

93:828$9O0 

5:oao$ooa 

24:(M)0$000 

26:666$700- 

56:799$20a 

27:483$160 

29:316$040 

14.1  -^7016814 

95:320$300 

150:OO0$O0O 

69:664$989 

211:0355803 

54:O00$0O0 

72:7501000 

53:075$00O 

56:227$400 

3:152$40O 

bl .  ooU3|iUOu 

78:126|000 

4O:0O0$0O0 

27:397$100 

27:397$190 

809:7&0$000 

771 :960$000 

801:359$5OO 

762:737$400 

38:622$100 

3O:0OO$O0í) 

30:000$000 

29:758$100 

24:155$100 

5:603$000 

33:720$00a 

29:401§lOO 

29:401$100 

850:000$00t' 

369:166$700 

809:373$383 

597:2531323 

212:120$060 

18:e00$0í}ií 

1 :8O0$0OO 

18:600$O0O 

1:800$000 

16:800$000 

485:950f000 

410:549$900 

433:3121500 

385:831$40O 

47:481$100 

65:324$3O0 

103:0(H)$00C 

166:666$700 

101:003$40O 

166:327$70O 

140 
110 
360 
50 
12 
21 

183 
17 
16 
20 
33 


000$OOI1 

O0O$0tjO 
OOOfOOO 
O0O$003 
O0O$0OO 
OOOfOOO 

ooosooo 

O00$0OÍJ 
OOOfOOO 

ooo$ooo 

OOOfOOO 


336:380$000 

igoioooiooo 

7:200POO 

61 :08O$00O 
10:500$000 

368:155$300 
303:343$60í) 
18:312$200 

296:794$401) 
60: OOOfOOO 
43:499fO(M) 

850:054$300 
90:906$000 

795:935$200 
30:500$000 


124:98S$900 
75:OOO$10O 
15O:0O0f0OO 
313:333§4O0 
15: OOOfOOO 
20:  OOOfOOO 

178:333$300 
41:6661700 

20: OOOfOOO 
l:666f60O 

324:18C$000 
90: OOOfOOO 

7:20O$0OO 

61 :580$000 


200: OOOfOOO 
190:000$000 


121:949$90'a 
81:208$400 

427:857$070 
40:227f250 
8:436$70O 
20:148f600 

19O:470$14O 
10:143$80O 
14:898f40O 
19:999$250 
32:316flOO 

354:1561900 
165:381$650 

7:20af000 

61:080fO0O 
3:799f70O 

287:024$80O 
303: 5551600 
8:506$200 


121:1891300 
69:360fl00 
184:263f700 
313:462$850 
14:4921800 
19:3891600 

213:439$200 


19:875$100 

315:690f300 
147:121f320 

7:20O$0OO 

59:067$300 


282:099$950 
198:123$700 


760$600 
11:848$300 
243:593$370 


7591000 


10:143$800 
14:898f400 
124:150$000 
32:316$100 

38:466$600 
18:260$330 


2:012§700 
3:799f700 

4:92í$850 
l$5:431$90O 
8:506$200 


273:235$600 
6:056fl00 


22:969$06O 


100:OOOfOOO     277:026$700     121:825$400  155:201$300 


18 
530 

50 
100 

30 


OOOfOOO 
OOOfOOO 
OOOfOOO 
OOOfOOO 
O0O$0OO 


35:929$50O 
863:138$200 
104:906$000 
625:034$7CO 
7:031$OOO 


51:074$000 

528:008$500 
75:200$000 

361:542$300 
19:413$700 


335:129$700 
29:706f000 
263:492$400 


15:144$500 


12:382$700 


3  Ins 

t 
( 

4  Ins 

1 

5  Or 

1 

6  En 

I 

7  Bit 

J 

VI  SAUI 

1  Di 

2  Hc 


3  Az 


VII  Dl\ 

1  Ba 

VIII  DI 

1  Pe 

2  Re 

3  Pu 


I  G 

II  A 

III  Ii 

IV  P 

V  Ii 
VI  S 

VII  E 
VIU  E 


FIXADA  EFFECTUADA  1936 
 títulos   1936                1935  1936  1935  Maior  Desp.»  Menor  Desp.» 

15  —  INSPECTORIA    GERAL    DAS  ESTRADAS 

DE  RODAGEM 

Pessoal     Vencimentos   581:780^000  231:350$000  568:986$200  307:608$450  261:357$750 

Material  •   160:000$000  55:466S700  222:475$110  81:352S880  141:122S2S0 

Transporte  de  Pessoal   3:OO0SOOO  1:306$800  l:306$80u 

16  —  INSTITUTO  DE  ESTATÍSTICA 

Pessoal.    Vencimentos   80:400$000  )  80:400$000(  8O:4O0$00O 

Material     80:000$000  )  30:OO0S000  70:428S30O(     20:531$00O  49-897S30O 

17  —  GARAGE  DO  ESTADO 

pessoal     Vencimentos   10:2(>0$000  i5:O0OS00O  9:775$0a0  12:760$500  2:985$50o 

18  -  DIÁRIO  OFPICIAL ' 29:800SOOO  68:333$400  16:406S700  164:835$760  148:429$060 

pessoal.    Vencimentos   162:920$000  33:395S900  33:395$900 

^"^'^^^^   100:000$OUO  100:000$000  108:237S200  147:383$410  39:1468210 

DEPARTAMENTO   DOS  NEGÓCIOS  MUNI- 
CIPAES 

pessoal.    Vencimentos    9:093$332  8:221$8Ò0  8:221$800 

Expediente   1:333$300 

RODOVIA  ERNESTO  ACCIOLY 

pessoal.    Vencimentos    3:000$000 

Custeio      333$3O0 

ESTRADA  DE  PERRO  DE  BRAGANÇA 

50  01°  do  superavit  estimado    8:333$300 

9.684:790$0O0  6.865:610$832  9.209:786§176  7.618:031$619  2.407:783$381  1.016:178$824 

II  —  ASSEMBLÊA  LEGISLATIVA 

1  —  ASSEMBLÊA  LEGISLATIVA 

Subsidio     594:000$000  583:978$60O 

Ajuda  tíie  Custo   108:000$000  850:5O0$O00  108:0OG$0OO  851:784$200  159:805$60í> 

2  —  SECRETARIA    DA    ASSEMBLÊA  LEGISLA- 

TIVA • 

Pessoal,    vencimentos   51:360$000  31:500$000  51:093$100  30:746$000  20:347$100 

Material  : 

Material  de  Consumo    5:800$000  6:200$000  28:75O$00O  16:167$300  12:582$700 

Diário  da  Assembléa   7:500$000  10:0O0$00O  10:OOO$0OO 

Apanhamento  de  debates    lõ:400$000  5:000$000  6:450$0OO  6:000$000  450$000 

782:060$000  893:2O0$0OO  788:271$70O  904:697$500      43:379$800  159:805$600 

III  —  JUSTIÇA                                                     '  ~ 

1  —  CÔRTE  DE  APPELLAÇAO 

pessoal.    Vencimentos   240:000$000  216:000$000  240:000$000  216:000$000  24:0OO$0OO 

2  —  JUIZES  DA  CAPITAL  E  DO  INTERIOR 

pessoal.    Vencimentos     6r4:800!J000  540:333$400  657:773$50O  537:596$900  120:176$600 

Gratificação  ao  auxiliar  da  Corregedoria   60O$OOO  100$000  lOOÇOOO 

Expediente  dia,  Corregedoria    SOOfOOO 

3  —  SECRETARIA  DA  CÔRTE  DE  APPELLAÇAO 

Pessoal,    vencimentos   43:õ60S000  33:i60$0O0  43:505S000  33:143$300  10:361$70O 

Material   2:000S000  2:000$0a0  2:O0O$00O  l:707$70O  292$300 

4  —  MINISTÉRIO  PUBLICO 

Pessoal.    Vencimentos   280:200$000  263:175$000  276:O29$50O  259:366$500  16:663$O0O 

5  -  SECRETARIA  DO  MINISTÉRIO  PUBLICO 

Pessoal.    Vencimentos   18:000$000  15:000$000  17:260$C0O  14:040$100  3:219$90O 

Material   l:0O0$0OO  i:000$000  535S300  1:239$100  703$80í) 

6  —  REPARTIÇÃO  CRIMINAL  ^ 
Pessoal,    vencimentos   38:760$000  37:980$000  39:751$80O  36:414$700  3:337$10O 

Material   7:000$000  6:266$600  6:652$800  6:940$010  ^87*210 

7  —  FÓRUM  ií».iioQa7nn 
pessoal.    Vencimentos   20:240$000  34:040$000  20:042$600  33:932$300 

Material   l:0(K)$00O  l:000fO00  706$400  1:098$850  J»^»4!3U 

8  —  ASSISTÊNCIA  JUDICIARIA  CÍVEL  „  o^osaiia 

Pessoal.    Vencimentos   36:360$000  40:780$00O  36:3601000  34:12O$60O  2:239$4U0 

Matenal    3:O0O$O0O  1:500$000  2:834$50O  2:20O$0OO  634$5U0 

9  —  DEPOSITO  PUBLICO  n  dnrtsíMirt 
Pessoal.    Vencimentos   17:4008000  17:4OO$O0O  17.400$00O 

A Uittr^^  f  promoves  .  ..   l.:000.000  10:000$000  400^000  6:366S400__ 

1.373:320$000~1.203:335$000  1 .361 :251$400  1.184:266$460     198:324$500  21:339$56>> 

IV  _  POLICIA  CIVIL  E  MILITAR 

1  —  CHEFATURA  DE  POLICIA  «ooesíM 

pessoal,    vencimentos   853:200$000  862:352$200  837:813$400  837:190$836  622$564 

Custeio  do  Instituto  Medico-Legal    28:000$0O0  18:333$30O  32:066$533  12:462$60O      19  f^3S933 

Material  Permanente    3:O0O$OO0  2:117$500  iJÍ  SS 

Material  de  consumo   -   11:000$000  10:197$800  10.197$80O 

Diversas  Despesas   64:000$000  40:833$300  63:756$30O  64:506$833  o.IrJSÍo 

Alugueis  de  casas  para  cadelas    2:400$000  6:000$000  2:086$000  4:570$000  -3.484çuw> 
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^ADA  ÈFFECTUADA  1  9  3  fi 

1^35  1936  1935       MâiOfÔesp.»  MettOi' DesJ».'' 


D  ligencáas  Polieiaes   . . , . 

Manutenção  de  presos  pobres  ....  '.V.. 

Estação  de  Radio  

Inspectoria  de  Vehiculos   ' ' 

Policia  Marítima  , ,   , , ,  ,  "  [ 

2  —  GUARDA  CIVIL 

Pessoal .    Vencimentos  . .  , .  ....  ....  .. , . . 

Material ; 

Fardamento  . .   , , , .  , . , . 

Expediente    . , , , 

Hospitalizações  e  Funeraes   ,   

Limpeza,  Conservação  e  Aequisição  dê  moveis 

3  —  POLICIA  MILITAR 

Pessoal ,    Vencimentos  . .  , .  ....  ....  . , . ,  . , 

Material  Permanente  ; 

Remonta   ....   ....  ........   . . 

Moveis  e  Utertsilios   ,  

Material  de  Copa  e  Cozinha  .....   ....   . , 

Arreiamentoâ  e  reparos  ....   ....   , 

Material  de  Consumo  : 

Fardamento  e  Expediérttô  . .  ....   

Custeio  de  invernada  e  pharmaeiâ  ....  , . 

Forragens  ....  

Expediente   

Conservação  de  Quartéis  

Combustível  e  Lubrif ieaiites  . .   . .   , 

ConsêrVaçâo  de  Árinaínentòg   

Conservação  de  Vehiculôs  . .  ....  ....   . . 

Obtâs  de  tnstallãçâô    

ArmâmentoS  

Diversas  Despesas  : 


67;00O$ô0fl 

3}  ;e66$600 

62;8O0$000 

61 :866$60O 

l.:833$3O0 

I0l000$00i> 

9;729$300 

2:800$00a 

3;  1168700 

81S:6ãâí(íOÔÔ 

I4;ooo$oõ0 

6;333|40Ct 

62;74l$400 


9:glg$000 
2;80l$70O 


133:Bâl$480 
6O;630$OO0 
726$600 
2;â40$OÕO 
7$500 


2;iíl$400 

ê;97^$oôo 

2;794$200 


&66!ÔÒl$07â  743l278$27ã 


77:195$280 
348$600 

1?7;277$203 


>;õôo$ooa 


44:37g$éôo( 

l;408$5OO( 
Í3;618$300 


l3;odo$(K)â 


i.4a'?;8o0$00&  I,i55;722$2ô0  1 ,4âi:487$5â4 

àSiÔÔO^OÔ  2;li3$300 
12;327$500 
l;OÔÔ$ÔílO  7;ã34$700 
§S;(Wo$íWO  B;'?02$600 

ed ;oôô$ãQO 


60Ô$0dO 


6:4 


22í;ô8ô$92S 

ieg:4õo$aâo 


&;091$4&O 
480$000 
&:160$300 
6:316$100 
l3;7ll$0O0 
426$700 
8;151$40O 


72;78Ô$lÓd 
20;974$448 
S:0O0$ÔÓd 

Í4;85ã$âo0 

26;840Ç800 
101:8g4$€36 

.ti;322$Ô3ô 


ÍÔÕ:ã39$50ô 
32Õ$0ÔÔ 


m :ÔS3$8é3 

12;742$000 
15;327S500 


6:0&i$4Ôã 
480$000 

ô;3l6$loô 

13:7U$000 
426$700 
8:151$40Ú 


27:OO4$Ol)0 
7: 3565148 
6:ÕOÕ$000 


4:45i>|6uO 

2l:138$2U0 
36;052$136 


2:161$730 


ÍÔO:339$500 
320|Ck)0 


Forragens  , , . 

i4£)  1000*000 

Ii2é:44 

Ô$ÔÔÔ 

Í25i440$OÕO 

Hospitalizações  ê  FuneraèS   ,   , , , , 

29:SOO$ÔOO 

S9;&33$4(>0 

27:93Õ$9(K) 

}.7:ôâÔ$5â9 

10:908$311 

Diãriâs  ,                        . . , ,  , . . ,  , , . , 

12;OÔO$OUO 

30:0001000 

5;209$0O0 

l;866$000 

3:343$000 

Eventuaes  , . , .  ....                 ....  ....  , . . , 

4:500$OÔO 

4:288áÕ60 

4:288$050 

Of ficinás  .....  ; . 

9;ÔOfl$o03 

7:â88$3Õ0 

7;988$3Ô0 

COMPANHIA  DE  ESTASÈLECÍMENTO 

LITAR 

Pessõal .    Vencirnentõs  , .  . .  ....  ....  

7ó: 4888800 

63:32Ô$375 

§3:325$375 

Fardamento,  Equipamento  e  Expediente  .  .   

8:333$300 

9:8a3$76Ô 

9:883$760 

Hospitalizações  e  PuneraeS  

2:OOOSOOO 

9;062$COO 

9:0625000 

3.589:9ÔO$000 

^,87S:782S2ÕÕ  3,5Ô3:7ôe$eâ9  3.264:716$523 

gl5:88l$07i 

576:860$96â 

V  —  InSTRuCCãÔ  publica 

1  —  DIRECTORIA  GERAL  DE  EDtfCAÇAÔ  S  CUL- 

TURA 

Pessoal.    Vencimentos  ..                                   ....  il8:92ô$00u 

Material   23;00O$O00 

2  —  FACULDADE  DE  DIREITO 

Pessoal.    Vencimentos   157:8ÔÔ$0UO 

Material   '       6:000$00() 

Fiscalização  Federal  

3  —  FACULDADE  DE  MEDICINA  E  PHARMACIA 

Auxilio   6O:ÔO0$O0C> 

F.scalização  Federal   12:000$O00 

4  —  ESCOLA  DE  ENGENHARIA 

pessoal.    Vencimentos    76:440*000 

Material   JJ  :000.«()Cí) 

Aux  lio   

5  —  GYMNASK)  PARAENSE 

Pessoal.    Vencimentos   476:550.f.0a0 

Curso  Complementar    20:000$ooo 

Material      7:5O0$0Ot) 

Fiscalização  Federal   12;0OO$0OO 

curso  de  Adaptação    18:000$000 

Turmas  Supplementares  

6  —  ESCOLA  NORMAL 

Pessoal.    Vencimentos   234:600*000 

Material      6:000$000 

Curso  de  Adaptação   24:000$ooo 

Turmas  Supplementares   

7  —  INSTITUTO  LAURO  SODRE' 

Pessoal.    Veticimentos    182:400$0O0 

Material  : 

Alimentação  e  Vestuário    261:000$000 

Custeio  de  Offxinas   230:000$000 

8  —  INSTITUTO  CARLOS  GOMES 

Auxilio    36:000$000 


96:346$eoO  n8:g79$Í0O  93:468$40Õ 
12;000«000      22:I96$100  Í0:12ã$200 


U)3;oê0$oo0 
fl:O00SOO0 
12:000,SOOO 

O0;00ft$ú00 

83:7Õ0SÔÔ0 
5:000$000 
1 :OOO$0OO 

ÍÔ5:566$700 

6:000$000 
12:O0OS0O0 
i8:500$000 
67:333$300 

141: 6008000 
6:000$000 
21:000$000 
34:680$000 


I64:220$ô00  Í02:030$OOÔ 
7:928$700 
12;0Ô0$0ÔÔ  12:ÕOO$0OÔ 


25:2108700 
I2l070$900 

62:190$00O 


7:92g$700 


60:000$OOO 
12:000$000 

73:540$O0õ 
S: 603 $000 


457:70l$2O0 
33:217$50O 
6.2-32$00O 
12:000$OO0 
20:ÔOO$000 


233:441$Ô0<I 
24:000$ÚOO 


60:000$000 
12:0ÔO$0OO 

61:924$000 
5:5388700 


l89:60S$âOÓ 

10:382$600 
12:000$COO 
17:9501000 
79:326S600 

134:243$300 
7:216$800 
21:053$400 
26;0e9$30O 


167:818$900     181:349$700  161:785$400 


231:000$000 
100:0008000 


262:357$050 
231 :981$801 


191:826$180 
329:704$609 


21:6168000 


26á:Ô98$000 

33:2178500 


2: 0508000 

99:1978700 
2:946$600 

19:564$300 
70:5308870 


36:0008000      36:00O$0OO  39:0O0$0OO 


1: 9358700 

4:180$600 

79:3268600 

7:216$80O 
26:0898300 

97:7228808 
3:00O$UO0 


i 
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9  —  INSTITUTO  GENTIL  BITTENCOURT 

Pessoal.    Vencimentos  ..  ..  ....    64:850$000 

Material     145:000$000 

10  —  ORPHANATO  ANTONIO  LEMOS 

pessoal.    Vencimentos     63:4OO$O0O 

Material  ....  ....    150:000$a00 

11  —  ENSmo  PRIMÁRIO 

pessoal.    Vencimentos                  ....  ....    2.127;980$000 

Material  : 

Material  Petmanente    30:000$000 

Material  de  Consumo     150:000$(HKÍ 

Diversas  Despesas   15:000$000 

Aluguéis  de  casas  . .   4iõ:O00$0OO 

subvenções  Escolares  

Substituição  de  Professores  

12  —  BIBLIOTHEOA  E  AROHIVO  PUBLICO 

Pessoal.    Vencimentos   39:360$000 

Material                ....    11:400$000 

13  —  MUSEU  PARAENSE  EMILIO  GOELDI 

Pessoal.    Vencimentos  ..  ..    117:600|000 

Material     180:OOOSOOO 

14  —  ESCOLA  DE  AGRONOMIA 

Pessoal.    Vencimentos  ..   B6:600$000 

fiscalização  Federal  ..    12:0001000 

15  —  ESCOLA  DE  MEDICINA  VETERINÁRIA 

Pessoal.    Vencimentos  ..  ..    42:200$000 

fiscalização  Federal  ..    12:0O0$0OJ 

16  —  ASSOCIAÇÃO  COMMEROIAL 

Auxilio  á  Escola  ÍPratica  de  Commercio    72:000$0U0 

INSPECTORIA  DE  HYGIENE  ESCOLAR 

Pessoal.  Vencimentos  

Expediente  

Medicamentos    ....   

DEPARTAMENTO  DE  EDUCAÇÃO  PHYSICA 
Pessoal.    Vencimentos  , 


55 
85 

46 
120 

2,100 


€5:9ã€$2ÕO 
144:Ô61$750 

65:'?04$400 
135:554$280 


55: 7881700 
117:321$000 

46:506$500 
129:696$870 


10:1971500 
27:640$750 

9:197$900 
5:857$410 


6861600  2,148:820$200  2.029:057$320  119:762f880 


63:333$200 

30:665$800 

42:564$300 

100:000$000 

116:357$100 

107:437$850 

8 

919$250 

80:0ô0§000 

19:2e0$700 

19 

260$700 

64:762$700 

53:94Ô$700 

10 

813$000 

ll:66e$600 

13:088$50O 

U;000$000 

8:383$600 

35:260?0Ô0 

39:642S00O 

34:195$000 

5 

447$000 

2:400$000 

ll:156$00O 

2:400$000 

8 

756§000 

112:0168600 

117:0O7$OOO 

104:251$500 

12 

755$50O 

123:0001000 

174:435 

!$800 

114:167$020 

60 

265$780 

64:680SOOO 

53:94C 

»$890 

59: 7375190 

11: 8981500 


13:088$500 
8:383S600 


5:796§300 


41:930$30O 


72:0001000 


41:930$300 


72:000$000 


49:200$0Õ0 
2;O00S00O 
5:000$000 

6;360$000 


53:145$400 
816$400 
279$000 


53:145$400 
816$400 
279$00U 


5.304:5805000  4.483:2781500  5 .256:670f571  4.547:9821158  1 .029:496§240  320:808$208 


VI  —  SAÚDE  PUBLICA 

1  —  DIRECTORIA  G.  DA  SAÚDE  PUBLICA 

Pessoal.    Vencimentos  ,   1.372:920$003 

Pessoal  Contractado    215:000?000 

Matenal : 

Material  Permanente   30:000|0yu 

Serviço  de  Saneamento  Rural    979:100$000 

Custeio  e  Saneamento  do  Prata   481:900$000 

Custeio  do  Tocunduba  e  Creche  Sta.  Therezinha  249:000$OW) 

Diversas  Despesas   49:000$000 

Construcções    

2  —  HOSPITAES  DE  ISOLAMENTO 

Pessoal.    Vencimentos  ..  ..    39:480$000 

Custeio  do  Hospital  Domingos  Freire    105:000$000 

Custeio  do  Hospital  S.  Sebastião    58:00'3$000 

3  —  ASYLO  D.  MACEDO  COSTA 

pessoal.    Vencimentos   27:580$000 

Custeio     103:200$000 

4  —  HOSPÍCIO  DE  ALIENADOS 

Pessoal.    Vencimentos   113:136$000 

Custeio   300:000$000 

5  —  SERVIÇO  DE  ASSISTEnSTCIA  PUBLICA 

Pessoal.    Vencimentos   87:000$000 

Material   66:000$000 

6  —  SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA 

Amparo  á  Maternidade  e  á  Infância    120:530^000 

Amparo  a  Indigentes    199:470$000 

7  —  INSTITUTO  DE  PROTECÇÃO  E  ASSISTÊN- 

CIA A'  INFÂNCIA 

Auxilio    130:000$000 

8  —  INSTITUTO  CALMETTE  DO  PARA' 

Aúxilio   12:000.$00a 

9  —  VENERÁVEL  ORDEM  3.*  DE  S.  FRANCISCO 

Auxilio   18:000§000 

HOSPITAES  E  POSTOS  SANITÁRIOS 

pessoal.  Vencimentos  

Construcções  

Materiaes  e  Medicamentos  


1.132 :994s4ci0  1 .367:807$700  1.142: 9601600 
97:300$000     267:360§800  110:980$200 


54:584$300 
5n:666$700 
Õ13;333$400 


30:5Ô5$900 
650:139$550 
498:50O$75O 
262:740$200 

49:2481400 


67:512$550 
836:297$480 
461;000S500 


224:847$100 
156:380$600 


37:50Of250 
262:740$200 
49:248$400 


36:916$650 
186:157$930 


166:e66$800 

9 

:891$800 

9:89l$800 

52:8801000 

39:48O$0O0 

44 

:900$000 

5:420$0O0 

100:000$OCO 

106:953$700 

90 

:910$300 

16:0438400 

58:000$000 

53:817$010 

58 

184$490 

4:367$480 

27:580$000 

23:776$00O 

27 

5768000 

3:800$O00 

75:000$00O 

115:113$290 

83 

998$750 

31:1141540 

n5:596$000 

n3:083$30O 

109 

303$170 

3:780$130 

250:000$0OO 

277:507$200 

244 

1728680 

33:3348520 

84:743S300 

85:490S500 

84 

2628500 

1:2288000 

36:0008000 

66:000$000 

36 

OOOlOOO 

30:00O$O0O 

120:5298200 

120:5298200 

199:4708000 

199:470$000 

30:000$000 

30:000$000 

12:000$OOÓ 

12:0O0$0OO 

18:000$000 

18:000$000 

8:333$300 

21 

:835$000 

21:8358800 

50:000$000 
25:000$00$ 


4.756:3168000  3.355:478$200  4.387:613$500  3.429:7863820  1.226:2168340 


268:395$66G 
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FIXADA  EFFECTUADA  1936 
 títulos                                    19^6  1935  1936  1935       Maior Desp.''  Menor Desp. 

vn  —  DrvmA  publica 

1  —  EMPRÉSTIMOS  EXTERNOS  —  CISERVIÇO 
valor  dos  jttros   de   S.OOtt  apólices  íederaes  caucio- 
nadas   ....    250:000$000 

Serviço  da  D.vida  Externa       1.000 ;OO0$00O 

2  —  EMPRÉSTIMOS  INTERNOS  —  CISERVIÇO 

Serviço  da  Divida  Interna  Fundada   ....  ....       70:000$000     100:000§000      66:213|961      71:731$922  5:517S961 

3  —  BANCO  IX)  BRASIL  —  C|C  GARANTIDA 

Amortização  e  Juros   ....  ....  ....  ....  1.260 :000$0í)0  l.OOOrOOOSOOO  1.272:854$900  1.228:983$600  43:871$300 

4  —  BANOO  N.  ULTRAMARINO  —  ClC  GARAN- 

TIDA 

Amortização    12D:000$0O0  120:OOOSOOO  120:000$000 

5  —  DIVIDA  FLUCTUANTE 

Amortização   580:000$000  650:OOOSO€0     579:013$574    744:438$583  165:425$009 


26;813$200 
86:791$000 


40:444$100 
5:574S800 
1:605$400 

104:598$363 

19:671$580 


56:500$000 


2.280:000$0OO  2.750;OOQ§000  2.038:082$435  2.045:154$105     163:871$300  170:942.$970 

Vm  —  DIVERSAS  DESPESAS 

1  —  PESSOAL  INACTIVO 

Aposentados   688:813§000     £.34:445$800  655:554|900  628:741$700 

Disponibilidade  ..   .■   61;24'j$2J0      23;872$000  138:675$600  51:884$600 

Reformados                               ....  ....    S21:58:?$300     402:462|050  308:788$000  349:232$100 

Pensionados                            ....   -.  ....  82:844?400       76:264$70O  65;540$900  71:115$700 

Licenciados  administrativamente  ......  ....   4:400$000  1:605$400 

2  —  PENSIONISTAS  DO  MONTEPIO 
Supprimento  para  pagamento  de  pensões  ..    43O;O0O$0O0     350:000§000  397:173§078  501:771$441 

3  _  TELEGRAMMAS,  LUZ  E  TELEPHONES 
C\i5te.o   180:000$0»0     lOO.OOOÇOOO  128:946$410  148:617$990 

4  —  AUXn.TOS 
A'  Commissão  de  Estudos  Financeiros  e  Económicos 

dos  Estados  e  Municípios  ............   30:000§000      3í>:000$000  30:000$000  30:000$000 

AO  Radio  Club  do  Pará   86;000$aOO        5:700$000  56:500$000 

A'  Pia  União  do  Pão  de  S.  Anton.o   30:000?000 

A'  Associação  das  irmãs  Clarissas  de  Santarém    60:000$003 

Ao  Dispensário  da  Associação  S.  Vicente  de  Paula  ..  10:0003000 

A'  Confederação  Espir.ta  Caminiieiros  do  Bem   20:000$000 

A'  Sociedade  F.lhas  do  Coração  ImmsLculado  de  Maria  20:000§l)t)0 

A'  santa  Casa  de  Misericórdia  ..  ,   306:666$800  144:255$87» 

a;  Associação  Commercial    173:333$400  52:642$743 

A'  Casa  Paxa.  no  Rio  de  Janeiro                          ....  133-333$400  34-105$800 

AO  instituto  de  Protecção  e  Assistência  á  Infância  ..  30Í000$000  27;500SOOO 

A'  ordem  3.- de  S.  Francisco ^   37:50O$0O0  17:500$000 

Ao  Instituto  Calmette  do  Para     ift  nnn<i;níin  lo-onn^itnftft 

5  -  COMMISSÕES  PERCFJSTTAGENS  E  GRATIFI-  lO.OOOSDOO  10.000$000 

CAÇOIS 

Percentagem  ao  Procurador  Fiscal  e  Solicitador  da 

Fazenda  s|a  cobrança  pelo  Contencoso  ....  10:&D0$Wfí)      2O:O0O?DOO  7961860  1:040$675 

percentagem  aos  mesmos  e  aos  funccionanos  do  Fó- 
rum, slmposto  de  transmissão  Causa-mortis  ....  28:00WMM»      js-ood^odO  25;715$725  14:669$897 

Delegado  Commercial  dos  E.  U.  A.  do  Norte   12:000$000  12:000$000 

Gratificação  ao    consultor  tecbnico   dia,  Estação  do 

Radio  -  800$000  80O$0O0 

6  —  REPRESENTAÇÃO  OFFICIAL 
Custeio  ■    18O:OtK>^0       5t>:000$000  196:2928500  86:661$770 

7  —  SOCCORROS  PÚBLICOS 
Custeio   61:OD0$&aO       3[):O0OS0D0  57:839$80O  26:562§680 

8  —  RESTITUIÇÕES  E  INDEMNIZAÇÕES 
Pelas  devidas  no  exercício  inclusive  por  accidentes  no 

trabalho                     ....   ....                     •   35:01>0$»B5       3I>:000$000  23:840$375  29:981$228 

9  —  NAVEGAÇÃO  SUBVENCIONADA  nnt^^ 

Linha  Maracanã-Salinas  ....  ....  ....    1:2W)$00»  i:OO0$0O0 

Linha  V-zeu-Canuranga          ....  ....  ■  -   4:000$000 

10  —  OBRAS  PUBLICAS  ,»™v«u« 

conservação  dos  próprios  do  Estado   15O:0DD$0O0  764:206$230  601:695$325 

construcção  de  p?edL  escolares   97:9128700  86:912$700 

Obras  Novas  .--   ■  653:333S300  1.179:756$911 

11  —  PUBLICAÇÕES  E  IMPRESSOS 
Custe''o   ISrCWS»»»     l(M):0O0$0O9  1  49:2838800  67:188$500 

para  Sr^fT^Stirõos  de  funccionaxios    36:666$600  10:880$800 

Pesso.TTt^ar?  í^^ríível    29:712^800 

EXPOSIÇÃO  INTERESTADUAL  DO  RIO  GRAN- 
DE DO  SUL  220:0008000  224:882$300 
Custe  o                                          -  ' 

12  —  ^^^VENTUAES                «o  orçamento  2.225:896Í600     564:999$9D0  2.045:875$050  1.038:460$190  1.007:414$052 
Para  despesas  nao  consignadas  no  crçameni-o   ^  


11:045$828 

109:6305730 
31:277$120 


144:2551878 
52:6421743 
34:105$800 
27:500$000 
17:500$000 
10:OOOÇOOO 


243$815 

12:000$000 
800$000 


6:140$853 


162 :510$905 
86:912$700 


82:095$300 


1.179:756$911 

10:880$800 
29:712$803 

224:882$300 


S.689:4S9$200  4.103:044$550  5.131;941$928  5.393:266$437  1.660:991$635  1.022:316$144 
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4 

õ 
6 
7 

VI  : 
1 

2 


VII 
1 

VII 


TÍTULOS 


P  1  X 
1936 


D  A 
1935 


E  F  F  E 
1936 


T  IJ 


RESUMO  GERAL 


I  —  GOVERNO  E  ADMINISTRAÇÃO 
II  —  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA   . . 

ni  —  JUSTIÇA  

IV  —  POLICIA  CIVIL  E  mUTAR 
V  —  INSTRUCÇÃO  PUBLICA  ... 

VI  —  SAÚDE  PUBLICA  

VII  —  DIVIDA  PUBLICA   

Vin  —  DIVERSAS  DESPESAS  . .  ... 


9.634:790$000 
782:06OÇ00O 
1.373:320^000 
3.589:900$000 
5.304:580$000 
4.756:316$000 
2.280:000$000 
5.689 :489$200 


ADA 

1935 


19  3  6 
Maior  Desp.*  Menor  Desp/ 


6.865  ;610?832 
893:200$000 
1.203 :335$000 
3.875 :782§200 
4.483 :278S500 
3.355 :478$200 
2.750 :000$000 
4.103 :044S550 


9.209;786Ç176 
788;271ii700 
1.361:251$400 
3.503:706$629 
5.256:6701571 
4.387:613Ç500 
2.038:082$435 
5.131:941$928 


7.618:031$619 
â04:697$5OO 
1.184:266$460 
3.264:716$523 
4.547:982?158 
3.429:786$820 
2.045:154$105 
5.393:266S437 


2. 


407:783$381 
43:379S800 
198:324$500 
815:881$071 
029:496§540 
226:216$340 
163:871$300 
660:991§635 


1.016:178$824 
159:8055800 
21 :339S560 
576:890$96õ 
320:8088208 
268:395$660 
170:942$970 

1.922:316$144 


33.460:455$200  27.529:729^282  31.677:324^339  2a.387:901S6iia  7.545:944Çó6í  4.456:677»9ai 


1.^  Secção  da.  1.^  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  em  4  dê  jtmho  de  1937. 


•Jorge  Ferreira  Lopes,  chefe  de  secção 


Crysanthemo  Souza,  contador 


Nathalino  da  Silveira  Britto,  1.°  escripturario 


j 
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exercício  de  1936 
CRÉDITOS  ADDICIONAES 


GOVERNO  E  ADMINISTRAÇÃO 

Gabinete  do  Governador 
Material 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12-36  ..   1:500$000 

Secretaria  G^ral  do  Estado 

Material 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12-36    12:000$000 

Directoria  Geral  da  Fazenda 
Material 

Dec.  n.  2.308,  de  22-9-36   15:000$000 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12-36  ..   15:000$000  30:000$000 

Directoria  Geral  de  Obras  Publicas,  Terras  e 
Viação 
Pessoal.  Vencimentos 

Lei  n.  45,  de  13.10-36  ....   2:40O$00O 

Material 

Dec.  n.  2.234,  de  30-7-38  .,  ....    2:000$000 

Dec.  n,  2.296,  de  8-9-36  ..    6:000$000  10:400$000 

Directoria  Geral  de  Agricultura  e  Pecuária 
Material 

Dec.  n.  2.234,  de  30-7.36   122:660§0OO 

Mesa  de  Rendap,  Coliectorias  e  Postos  Piscaes 
Percentagens 

,     Dec.  n.  2.406,  de  30-12-36    450:OOOSO$0 

Directoria  do  Serviço  de  Aguas 
Pessoal.  Vencimentos 
Lei  n.  27,  de  10-9.36   I:200íí000 

Material 

Dec.  n.  2.245,  de  5-8-36    230:000§000 

Dec.  n.- 2,324,  de  30-9.36  ..    85:000$000  316:2001000 


Matadouro  do  Maguary 
Material 

Dec.  n.  2.406.  de  30-12-36  ..   

Navegação  do  Estado 
•  Material 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12-36   

Inspectoria  Geral  das  Estradas  de  Rodagem 
pessoal.  Vencimentos 

Dec.  n.  2.406,  de  30.12-36   

Material 

Dec.  n.  2.234,  de  30-7.36   

Dec.  n.  2.406.  de  30-12-36   

ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA 

Assembléa  Legislativa 
Subsidio 

Lei  n.  61,  de  14-11-36  

Secretaria  da  Assembléa  Legislativa 
Material 

Lei  n.  61,  de  14-11-36   


100:000$000 

1.800:000$000 

380:0001000 
30:0001000 

100:000§000     510:000$000  3.352:760SO0O 

162:OO0$00O 
17:500$000  179:5003000 
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JUSTIÇA 

Repartição  Criminal 
Material 

Dec.  n.  2.356,  de  23.11.36  ..  ..  ....  ....  l:0O0SO0O 

Assistência  Judiciaria  Civel 
Material 

Dec.  n.  2.234,  de  30-7-36  ..   ..    1:500$000  2t500$0Qt) 

FOIJCIA  CIVIL  E  MILITAR 

Chefatura  de  Policia 
Material 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12-36  ..  ..   60:000$000 

Custeio  do  Instituto  Medico  Legal 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12-36   10:000$000  70:000$000 


Guarda  Civil 
Material 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12.36   ,. 

nvSTRUCÇÃO  PUBLICA 
Directoria  Geral  da  Educação  e  Cultura 
Material 

Dec.  n.  2.234,  de  30-7-36   

Dec.  n.  2.406,  de  30-12-36  

Escola,  de  Engenharia 
Material 

D3C.  n.  2.234,  de  30-7-36   

Gymnasio  Paraense 
Pessoal.  Vencimentos 

Dsc.  n.  2.234,  de  30-7.36  ..  ■  

Material 

Dsc.  n.  2.405,  de  30-12-36   


6:000$000  76:0O0§C00 


5:0C0SOOO 

6:O3O$00O  il:O0O$00O 


5:0{)0$000 


133:350$000 
2:0O0$000  135:350f000 


Instituto  Lauro  Scdré 
Material 

Dec.  n.  2.406.  de  30.12-36    160:000$000 

Instituto  Gentil  Bittencourt 
Material 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12-36    60:O0C$OO0 

Orphanato  Antonio  Lemos 
Material 

Dec.  n.  2.406.  de  30-12.36    3O:0OOS00O 

Ensino  Primário 
Material 

Dec.  n.  2.234.  de  30-7-36    35:0O0S00O 

Dsc.  n.  2.406  de  30.12-36    10O:OOC$O0O  135:O0O.S00O 


MusPu  Paraense  Emilio  Goeldi 
Material 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12-36    80:000$000  616:350$000 


SAÚDE  PUBLICA 

Directoria  Geral  da  saúde  Publica 
Material 

Dsc.  n.  2.234.  de  30.7-36    330:900$000 

Dec.  n.  2.406  de  30-12-33  ..    279:100$000  61O:O00$00O 


Hospitaes  de  Isolamento 
Custeio  do  HCsDital  Domingos  Freire 

Dec.  n.  2.406,  de  30.12-36    25:000$000 

Custeio  do  Hosnital  ,"3.  Sebastião 

Díc.  n.  2.406,  de  30.12-36    8:0000000  33:0001000 
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Asylo  D.  Macedo  Costa 
Custeio 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12-36   

Hospício  de  Alienados 
Custeio 

Dec.  n.  2.406,  de  30.12-36  ..   

serviço  de  Assistência  Publica 
Material 

Dec.  n.  2.290,  de  4.9-36  

Institutc  de  Protecção  e  Assistência  á  Infância 
Auxilio 

Lei  n.  29,  de  15-9-36  ......  ....  


12:0CO$O00 


50:0001000 


18:000$000 


100:0001000  823:0O0$0O0 


DIVIDA  PUBLICA 

Empréstimos  Internos  —  CIServiço 

Dec.  n.  2.234,  de  30.7-36   20:000$000 

Sanco  do  Brasil  —  C|C  Garantida 

Dec.  n.  2.406,  de  30.12-36  ..  ..  ....  ....  260:000$000 

Divida  Pluctuante  —  C 'Amortização 

Dec.  n.  2.234,  de  30-7-36   300:000$000 

Dec.  n.  2.406.  de  30.12-36   80:000$000     380:00O$0€i5  660:000$000 

DIVERSAS  DESPESAS 

Pensionistas  do  Montepio 

Supprimento  para  pagamento  de  pensões 

Dec.  n.  2.406,  de  30.12-36   ,   80:000§00a 

Telegrammas,  Luz  e  Telephones 

Custeio  Geral 

Dec.  n.  2.406.  de  30-12.36  ..  ..   100:000$000 

Auxílios 
Radio  Club  do  Pará 

Lei  n.  34,  de  26-9.36    80:000$000 

-Pia- União  do  Pão  de  Santo  Antonio 

Lei  n.  36,  de  30.9-36    30:000$000 

Associação  9.  Vicerite  de  Paula 

Lei  n.  40,  de  13.10-36    10:000$000 

Confederação  EsDirita  Caminheiros  do  Bem 

Lei  n.  47.  de  16-10..36    20:000$000 

Sociedade  Filhas    do    Coração  Immaculado 
de  Maria 

Lei  n.  53,  de  31-10.36    20:000$000 

Associação  das  Irmãs  Clarissas  de  Santarém 
Lei  n.  55,  de  31.10-36   60:000$000  220:0008000 

Commissões,  Percentagens  e  Gratificações 

S|cobrança  transmissão  causa-mortis 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12.36    18:000$000 

Representação  Olficial 

Guiteio 

Dec.  n.  2.234.  de  30.7-36    30:000$000 

DPc.  n.  2.4.06.  de  30.12-36    100:000$000  130:0008000 

SocoorrOs  Públicos 
Custeio 

Dec    n.  2.234.  de  30.7-36    30:000$000 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12  36    l:C'0O$0O0  31:O00$OOO 

Obras  Publicas 
Conservação  de  proprios  do  Estado 

Dec.  n.  2.234.  dp  30-7.?6    400:0008000 

Dec.  n.  2.406,  de  30.12-36    20O:00O$O0O 

CoPstrucção  (\p  Jjredios  para  escolas 

Dec.  n.  2.407,  de  31.12-36    97:9128700  697:912$700 
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Publicações  e  Impressos 
Custeio 

Dec.  n.  2.406,  de  30-12-36    30:000â000 

EA^entuaes 


Dec.  n.  2.234,  de  30-7.36   

250 

:000§000 

Resoluções  n.ç.  2  e  3,  de  18.8-36  ,  ,  , 

34; 

:  5501000 

Lei  n.  24,  de  3.9-36  

22 

rOOOSOOO 

Lei  n.  30.  de  16-9-33   

4: 

:320S000 

Dec.  n.  2.347,  de  12-11.36  

. ,  100; 

lOOOSOOO 

Dec.  n.  2.348,  de  12.11-36  

48 

:800SO0O 

Lei  n.  70,  de  26.11-36   

50 

:000$000 

Lei  n.  79,  de  5-12.36   

18; 

:066S600 

Lei  n.  32,  de  21-9.36   :. 

4; 

;000$000 

Lei  n.  103,  de  30.12-36   

5; 

:40OS00O 

Leis  ns.  19.  20,  67,  73  e  74  

8; 

;760S0OO 

Dec.  n.  2.406.  de  30.12-36   

....  1.380 

:OO0SO0O  1.925:896S00O  3.232:809S30<.' 

8. 942:9195300 


DIVIDA  EXTERNA 


CAPITAL 
Empréstimo  de  1901: 
Saldo  escrpturado  no  Thesouro  em  31-12-934 
Baixa  por  cancellamento  d03  títulos  gue  re- 
verteram ao  Estado,  na  liquidação  da 
conta  corrente  garantida  mantida  com  o 
Banco  ODmmerclal,  em  1932  . .   . :  . .  . . 

Empréstimo  de  1907: 
Saldo  escrlpturado  no  Thesouro  em  31-12-35 

Pundlng  Iioan  de  1915: 
Idem,  Idem  


1.269.780—0—0 


18.940— O— O    1.250.840—  0—0 


568.960 —  O — O 
1.037.781—15—0 
2.857.581—15—0 


JUROS: 
Empréstimo  de  1901: 

Saldo  em  31-12-35  

.Turos  vencidos  em  2  de  janeiro  e  2  de  julhoi 

Empréstimo  de  1907: 

Saldo  em  31-12-35  

Juros  vencidos  em  2  de  Janeiro  e  2  de  julho 

Funding  Loan  ãe  1915: 

Saldo  em  31-12-Ó5  

Juros  vencidos  em  2  de  janeiro  e  2  de  juUio 


RESUMO: 

Empréstimo  de  1901   £    1.250.840—  O  O 

Empréstimo  de'  1907    £  568.960—  0—0 

Punding  Loan  1915   £  1.037.781—15—0 


698.379—0—0 
63.489—0—0  761. 


0—0 


412.730—0—0 
28.448—0—0       441.178—  0—0 


752.391—19—0 
51.889—02—0       804.281— 01— O 


2.007.327—01—0 


761.868—0—0  2.012.708—  O — O 
441 . 178 — O — O  1 . 010 . 138 —  0—0 
804.281—1 — O  1.842.062—16—0 


£    2.857.581-15-0   2.007.327—1 — O   4 . 864 . 908— 16— O 


£    4.864,908-^16—0    c/6  —  194.596:352S000. 
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—  exercício  de  1935  -- 
SELIGMAN  BKOTEfEES  LTD,  —  C/SERVIÇO  EMPRÉSTIMOS  EXTERNOS 


DEBITO  CBEDITO 

£  '3'S.  S,  Rs, 

EXERCÍCIO  DE  1935 
Saldo  transferido   29.f)74— 15—  O     1 . 851 :931$a24 

RENDA  C/APPL.  ESPECIAL 

Juros  de  Apólices  Pederaes: 
Juros  auferidos  sobre  5.000  apólices 
caucionadas,  menos  a  commissão 

sobre  o  seu  rect*blmento    ..    ..     1.667—4—0  124;311$60O 
EXERCÍCIO  DE  1937 

Saldo  transferido  ..   30.741 — 19—  0  1.976:2425924 

30.741—19—  0     1 .976:2428924  30.741—19—  0  1.976:242$924 


—  EXERCÍCIO  DE  1936  — 
SELIGMAN  BROTHERS  LTD.  —  C/Despesas  ServlçDs  Empréstimos  Externos 


DEBITO 


CREDITO 


EXERCÍCIO  DE  1935 

Saldo  transferido   1.095—  1  —6  55:699Í726 

RENDA  ORDINÁRIA 
Rendas  Patrlmoniaes 
Rendas  Diversas 
Juros    contados    e    creditados  ao 

Estado  no  1°  .semestre   2—5  —2  safJOO 

DIVERSAS  DESPESAS 
Eventuaes 

portes  e  despesas  a  debito  do  Estado  4 — 15—8  19l*j00 
1  %  de  commissão  s/apjUces  can- 

celiadas  ..    .    189  -  8—0  7:576SO0(S 

Impressão  e  registo  de  apólices  e 

couppns  . .    2—18-0  3168000 

RENDA  ORDINÁRIA 
Rendas  Patrimoniaes 
Rendas  Diversas 
Juros  contados  e  creditados  ao  Estado, 

no  2.0  semestre   2—2—1  84$170 

DIVERSAS  DESPESAS 
Eventuaes 
Díspesas  a  debito  do  Estado,  c/ ex- 
tracto recebido   13-  O-.S  520S330 

1.099—  8  —9         35:875$596         210—  2—1  8:404tl3« 

EXERCÍCIO  DE  1937 

Saldo  tràsferldo     889-  6-8  47:471S4fi6 


1.099—  8  —9         55:875$59S      1.099—  8—9  S5:87S$596 
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DIVIDA  EXTERNA 


As  demonstrações  que  antecedem  esta  ligeira  apreciação  e  que 
reportam,  minuciosam.ente,  a  situação  das  contas  respeitantes  aos  nos- 
sos empréstimos  de  1901  e  1907  e  Funding  Loan  de  1915  permittem-me 
iníoimar  o  seguinte  sobre  este  importante  assumpto  : 

a)  que  o  valor  do  capital  do  empréstimo  de  1901  ficou  reduzido 
para  £  1.250.840-0-0,  em  consequência  da  baixa  por  cancellamento  de 
467  apólices,  correspondentes  a  £  18.940-0-0,  revertidas  ao  Estado  na 
liquidação,  em  1932,  da  conta  corrente  garantida  mantida  com  o  Banco 
Commercial  do  Pará; 

b)  que,  apesar  disso,  o  saldo  dos  nossos  compromissos  externos,, 

com  os  ccupons  vencidos  em  Janeiro  e  Julho  —  no  importe  de  

£  143.826-0-0  —  elevou-se  a  £  4.864.908-16-0,  equivalente  a  Rs. 
194.596:352$n00,  tomado  para  calculo  o  cambio  de  6; 

c)  que,  salvo  a  transferencia  de  £  1.667-4-0  correspondentes  aos 
jiu-os  auferidos  das  5.000  apólices  federaes  caucionadas  a  Seligman 
Brothers,  Ltd.,  a  esses  nossos  banqueiros  não  foi  feita  outra  remessa, 
isto  ainda  em  decorrência  da  vigência  do  convénio  celebrado  pela  União 
com  os  credores  das  dividas  externas  estaduaes,  disciplinado  pelo  Decr. 
Fed.  n.  23.829,  de  5  de  Fevereiro  de  1934; 

d)  que  dispomos,  em  Londres,  na  conta  de  Serviços  (Amortização 
e  Juros)  da  somma  de  £  30.741-19-0,  necessitada  ainda  de  £  1.002-11-0 
para  o  pagamento  do  coupon  n.  46,  do  empréstimo  de  1901,  vencido  em 
2  de  Janeiro  de  1925; 

e)  que,  em  consequência  de  pagamentos  da  nossa  responsabilida- 
de, ficou  diminuído  de  £  205-14-10  o  saldo  transferido  de  1935  na  conta 
de  Despesas  do  serviço  desses  empréstimos,  na  qual  fomos  creditados 
somente  por  £  4-7-3,  referentes  a  jiuos  contados  durante  o  exercício 
de  1936. 

Em  18  de  Maio  de  1936  foi  satisfeita  a  exigência  do  Decr.  Fed.  n. 
22.089.  de  16  de  Novembro  de  1932,  com  o  pagamento  do  auxilio  de 
30:0005000  á  Commissão  de  Estudos  Económicos  e  Financeiros  dos  Es- 
tados e  Municípios,  que,  no  orçamento  desse  exercido,  teve  dotação 
própria  na  verba  "Diversas  Despesas". 


59 


—  DIVIDA  INTEENA  FUNDADA  — ■ 


SituaçãiD  em  31j-12-35  

Resgate  no  exercido  . .  . .  . . 

Baldo  em  31-12-936  . , 

APOUCBS  RESGATADAS 
Empréstimo  1913 

276  de  200f000   

104  de  500SOOO  

20  de  1:000$000   

Kmprestlmo  1915 

1  d*)  20Q$(m  

4  de  50O$00O   

10  de  '1:000$000   

JUROS 
Empréstimo  1913  —  5  % 

6.948  coupons  de  5$000  .. 
2.208  ditos  de  12S50O  ..  .. 
479  ditos  de  25S00O  ..  .. 

Empréstimo  1915  —  8  % 

28  coupons  de  8$000  . .  . . 

114  ditos  de  20$0OO  

283  ditos  de  40S000   


S5:200$000 
S2:0O0$0OO 
20:0003000 


200SOOO 
2:00O$0OO 
10:000^000 


34:740$000 
27;600SOOO 
11:975§000 


2245000 
2:280$000 
11:320$000 


1913 
4.345 :g00$000 
127 :20O$00O 

4.218.700$000 


12,7 :20U$000 


12:200$000 


74:315$000 


13:824$00O 


1S15 
714:300$000 
12:2003000 

702:1008000 


139:4003000 


S8:139S000 


Os  algarismos  que  precedem  este  ligeiro  commentario  registam 
que,  com  o  resgate  de  titules  feitos  durante  o  exercício  de  1936,  ficou 
reduzido  para  4.920:800$000  o  total  das  apólices  em  circulação. 

Addicionando-se  o  valor  nominal  dos  titulos  resgatados  ao  dos  ju- 
ros pagos,  o  que  offerece  um  resultado  de  227:539$000  e  confrontando-o 
com  a  despesa  realizada  com  esses  serviços,  isto  é,  66:213$961,  inferior 
em  3:786$039  ao  total  da  dotação  orçamentaria,  concluiremos  que  o 
Thesouro  obteve  a  significativa  bonificação  de  161:325$035,  correspon- 
dente a  70,899  °|o  do  total  nominal  das  apólices  e  coupons  e  superior  em 
56,609      ao  montante  da  consignação  da  despesa. 


—  DIVIDA  FLUCTUANTE  — 


Debito 

Credito 

exercício  de  1935 

16.662:6063343 

VARIAÇÕES  PATRIMONIAES 

2.014:1943852 

VARIAÇÕES  PATRIMONIAES 

25 :21G$300 

EPPEIT03  DO  EXERCÍCIO  FINANCEIRO 

580:3823674 

605:5983974 

18.676:8013195 

EXERCÍCIO  DE  1937 

18.071:2023221 

18.C76:801$195 

18.676:8013193 

I 
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A  demonstração  supra  positiva  um  augmento  de  1.408:595$878  no 
saldo  credor  desta  conta,  cujo  levantamento,  mediante  cuidadoso  exa- 
me, vem  sendo  feito  pela  commissão  de  contabilistas  nomeada  por 
V.  Excia.  e  que,  desde  1935,  trabalha,  á  noite,  neste  departamento,  au- 
xiliada por  funccionarios  do  Thesouro.  Essa  progressão  é  oriunda  da 
inscripção  de  créditos  menos  as  baixas  processadas  em  razão  do  referido 
exame  e  o  cancellamento  resultante  do  valor  nominal  das  amortizações 
effectuadas  no  exercício  que,  confrontadas  com  o  total  da  despesa  paga 
pela  respectiva  consignação  orçamentaria,  accusa,  em  favor  do  Thesou- 
ro, a  pequena  differença  de  1:369S100,  proveniente  de  bonificações  au- 
feridas, as  quaes,  no  anno  anterior,  produziram  137:061$877  contra  pa- 
gamentos no  importe  de  744:438$583. 

Não  é  de  extranhar  o  vultoso  decréscimo  verificado  nos  abatimen- 
tos concedidos  em  1936,  se  attentarmos  a  que,  como  iá  o  disse  V.  Excia. 
na  Mensagem  de  16  de  Julho  de  1936  (pag.  47) ,  as  propostas  de  gran- 
des bonificações  só  interessam  aos  credores  quando  a  transacção  possa 
ser  liquidada  á  vista. 

A  natureza  deste  compromisso  do  Estado  para  com  credores,  cujo 
nimiero  ascende  a  milhares  e  que  buscam  receber  seus  créditos  por  to- 
dos os  meios  ao  seu  alcance,  não  permittiu  ao  Governo  cingir-se  á  limi- 
tadíssima dotação  de  200:000$000  votada  pela  Assembléa  Legislativa, 
pois  teve  de  occorrer  a  despesas  de  hospitalizações,  funeraes  e  taxas 
de  exame  em  estabelecimentos  de  ensino  e  ao  pagamento  de  pequenos 
abonos,  que  se  constituíram  objecto  de  centenas  de  petições,  das  quaes 
grande  parte  obteve  despachos  favoráveis,  que  beneficiaram,  indistin- 
ctarnente.  um  regular  conting-ente  de  servidores  do  Estado,  que  ficaram 
com  vencimentos  retidos  no  Thesouro.  Dahi  a  necessidade  da  abertu- 
ra dos  créditos  addicionaes  de  300:000!!§000  e  80:000$000  (Decrs.  ns. 
2.234,  de  30-7-1936  e  2.406,  de  30-12-1936),  sendo  que  p  ultimo  não  che- 
gou a  ser  totalmente  utilizado,  pois  ainda  offereceu  um  saldo  de  .... 
986S426. 

DEPÓSITOS  DIVERSOS 

O  movimento  verificado  nesta  conta  passiva  está  esboçado  na  de- 
monstração mfra,  através  da  qual  se  lhe  conhece  os  elementos  deter- 
minantes. 
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Exercício  de  1935 

Saldo  transferido  

Diversos  

Caixa  Pecuniária  

Serviço  de  Aguas  

Instituto  Carlos  Gomes  

Fiscalização  

Penhores  

Navegação  do  Estado  

Recebedoria  de  Rendas  

Exactorias  

Fundo  Escolar  ,  

Caixa  de  Pensões  e  Aposentadoria  do 

Serviço  de  Aguas  

Juros  de  Apólices  . .  

Companhia  Nipponica  

Caixas  Ruraes  


Exercido  de  1937 
Saldo  transferido 


Dphifo 

ã' fv*  n  ^  A -i- 

Í^TecLttO 

682:354??718 

82:504$037 

28: 5691890 

600$000 

— 

64:252$900 

99:038$900 

10:045$200 

1:720$700 

900$000 

900'i;ooo 

42$400 

202!$300 

69:135Í400 

155:767$200 

161:1021586 

134:631$823 

5:161$900 

7:607^800 

1:000$000 

9:169$200 

18:012$600 

500$000 

525$000 

345$000 

403:913$623     1 . 130: 175S931 


726:2621308 


1.130:175$931      1. 130:175$931 


De  1936  para  1937  o  saldo  credor  desta  conta  elevou-se  de   

43:907$590,  apesar  das  restituições  feitas  na  somma  de  403:913|623. 

Dos  algarismos  acima  alinhados  não  ha  negar  que  o  Serviço  de  Na- 
vegação do  Estado  ficou  a  dever  ao  Instituto  de  Aposentadoria  e  Pen- 
sões dos  Marítimos  a  quantia  de  86:631$800,  uma  vez  que,  creditando-o 
pela  somma  de  155:767$200,  valor  das  quotas  obrigacionaes  de  empre- 
gador e  empregados,  entregou-lhe  apenas  a  importância  de  69:135$400. 

Em  portaria  n.  59,  de  24  de  Agosto  de  1936,  recommendei  ao  sr. 
chefe  da  1.'*'  Contadoria  desta  repartição  que  informasse,  com  urgên- 
cia e  por  escripto,  a  esta  Administração  as  providencias  applicaveis  ao 
caso  da  incorporação  a  esta  conta  dos  depósitos  omittidos  na  abertura 
da  escripta  em  1926  —  denunciados  pela  demonstração  que  enviei  a 
V.  Excia.  com  o  meu  relatório  do  anno  anterior  (pag.  41)  —  para  que, 
ouvido  a  respeito  esse  Governo,  fosse  processada,  nessa  parte,  a  regula- 
rização da  conta  em  apreço. 

Essa  ordem  de  serviço  deu  margem  a  diversas  exposições  do  sr. 
chefe  da  1.^  Contadoria,  que  demonstrava  empenho  em  não  a  cumprir, 
apesar  de  determinações  reiterativas  que  o  levaram  a  representar  a 
V.  Excia.  contra  o  subscriptor  deste  documento,  pelo  facto  de  se  oppôr 
a  qu^  aquelle  funccionario  consummasse  o  seu  propósito,  já  manifestado, 
de  escripturar  dita  incorporação  a  credito  da  conta  "Divida  Fluctuante". 
o  que  crearia  um  injustificado  regimen  de  castas  para  os  credores  do 
Estado,  por  depósitos  effectuados  no  Thesouro,  offerecendo  melhor  tra- 
tam.ento  áquolles  que  se  encontrassem  inscriptos  no  titulo  próprio  e  re- 
duzindo as  garantias,  pelas  difficuldades  de  levantamento,  áquelles 
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que,  com  o  seu  discutido  lançamento,  fossem  cadastrados  na  conta  "Di- 
vida Fluctuante"  e,  assim,  subordinados  aos  riscos  do  regimen  orçamen- 
tário, muito  mais  alarmantes,  por  mais  restrictos,  do  que  os  que  podem 
decorrer  do  regimen  financeiro,  a  que  já  estão  e  ficariam  adstrlctos  os 
credores  dr,  conta  "Depósitos  Diversos",  .de  vez  que  o  auctor  da  repre- 
sentação não  se  comprometteu  a  adaptar,  por  meio  de  estorno,  á  sua 
opirãão,  a  situação  creada  por  lançamentos,  de  sua  responsabilidade, 
feitos  em  1932  e  1933  e  noticiados  officialmente  no  relatório  da  Directo- 
ria da  Fazenda,  referente  a  1932  (pags.  21  e  25) ,  na  Mensagem  da  Inter- 
ventotia  Federal,  de  4  de  Abril  de  1935  (pag.  119),  na  Mensagem  Gover- 
namental, de  16  de  Julho  de  1936  (pag.  48)  e  no  relatório  da  Directoria 
da  Fazenda,  referente  a  1935  (pags.  40  e  41). 

Era  inconcebível  essa  variedade  de  lançamentos  em  torno  de  um 
mesmo  assumpto,  que  não  mudara  de  aspecto,  e  que  era  apenas  a  re- 
producção  de  um  caso  solucionado,  satisfactoriamente,  mais  de  uma 
vez,  por  form.a  absolutamente  diversa  daquella  que  se  queria  adoptar 
então. 

Referindo-se  á  UNIDADE  LEGISLATIVA  disse  RIVIÉRE  que  "le 
desacccrd  et  Ia  contrarieté  dans  les  décisions  de  la  justice  engendrent 
rincertitude  dans  les  conventions  et  la  mobilité  dans  les  droits,  paraly- 
sent  les  transactions,  fomentent  les  procés  en  nourrissant  Tespoin  des 
plaideurs,  troublent  et  lésent  quelque  fois  gravement  les  intérêts  parti- 
culi?rs.'" 

Tão  ou  mais  embaraçosa  ainda,  por  menos  justificada,  de  vez  que 
obedece,  em  geral,  a  um  haethodo,  e  por  isso  mesmo  menos  sujeita  ás 
variantes  da  hermenêutica,  seria  para  as  partes  interessadas  na  conta- 
biUdade  publica  a  falta  de  UNIDADE  CONTABIL. 

E  foi  exprobando  as  consequências  dessa  balbúrdia  que  o  eminente 
FRANCISCO  D'AURIA  escreveu  no  seu  tratado  de  contabilidade  publi- 
ca, pelo  qual  se  vem  regendo  a  escripta  deste  Thesouro,  o  tópico,  a  se- 
guii-,  que  se  ajusta,  á  fiveleta,  ao  caso  em  fóco  : 

"Quando  a  escripturação  de  qualquer  administra- 
ção publica  não  obedece  ás  regras  de  qualquer  methodo, 
mas  sim  ao  capricho  de  quem,  no  momento,  é  o  encar- 
regado, dizem  que  ella  é  feita  por  partidas  simples.  A 
verdade,  porém,  é  muito  outra.  A  partida  simples  é  um 
methodo  e  requer  bons  conhecimentos  no  seu  operador. 
Os  methodos  incertos,  ou  melhor,  a  ausência  de  qual- 
quer methodo  é  facto  m.uito  condemnavel,  por  isso  que 
leva  os  serviços  de  escripturação  á  mercê  do  descaso  e 
do  obscurantismo,  inimigos,  ambos,  da  ordem  adminis- 
trativa." '  " 

Offerecendo  longas  e  fundamentadas  razões,  encaminhei  a  esse  Go- 
verno a  mencionada  representação  que,  aos  dezeseis  dias  de  Outubro  de 
193G.  foi  resolvida  por  V.  Excia.  com  o  de-pacbo  oue  tenho  a  honra  de 
transcrever  e  que,  evitando  uma  injustificável  dualidade  de  lançamen- 
tos na  escripta  do  Thesouro.  assegurou  melhormente  os  interesses  da- 
ouellcs  que  têm  dinheii'o  depositado  nesta  Secretaria  : 
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"Reputo  o  assumpto  bem  resolvido  nas  razões  do  sr. 
director  da  Fazenda,  que  acompanham  a  representação 
do  sr.  chefe  da  1.^  Contadoria.  Omittido  o  valor  em  de- 
bate na  abertura  da  escripta,  em  1926,  a  incorporação 
delle  na  respectiva  conta  registradora  dessa  espécie  de 
obrigação  do  Thesouro,  que  no  caso  só  pode  ser  a  de 
"Depósitos  Diversos",  sanará  a  omissão,  regularizando 
dita  conta.  Vários  que  sejam  os  elementos  da  "Divida 
Fluctuante",  entre  os  quaes  podem  ser  incluidos  os  de- 
pósitos, a  verdade  é  que,  na  technica  financeira  e  conta- 
bilista taes  elementos  pertencem  ao  credito  publico 
impróprio  e  porisso  não  podem  fazer  rigorosamente  par- 
te da  divida  fluctuante  (Tratado  das  Finanças  de  Mar- 
noco  e  Souza,  vol.  1.°,  pag.  227). 

O  Estado  quando  recebe  em  deposito  não  se  propõe 
contrahir  uma  divida,  mas  realizar  simplesmente  fins 
de  economia  e  administração  (vol.  citado). 

Desfarte,  e  tendo  em  vista,  como  lembra  o  sr .  dire- 
ctor da  Fazenda,  os  lançamentos  de  incorporação  effe- 
ctuados  em  1932  e  1933,  na  conta  "Depósitos  Diversos", 
que  não  affectaram  o  movimento  financeiro  desses 
exercícios,  nada  justificaria  a  utilização  de  nova  for- 
mula de  escripturação  com  alteração  apenas  da  conta 
credora,  que  a  representação  indica  ser  a  da  "Divida 
Fluctuante",  o  que  não  pode  prevalecer  ante  as  razões 
expostas.  Faça-se  pois  o  lançamento  incorporando  cs 
valores  omittidos  no  titulo  próprio,  (a)  JOSE'  MAL- 
CHER." 

CONTAS  CORRENTES  BANCARIAS 
BANCO  NACIONAL  ULTRAMARINO  —  C|C.  GARANTIDA 

O  Balanço  Geral  de  fls.  apresenta  esta  conta  com  um  saldo  credor 
de  2.620:592$400,  que,  apesar  da  amortização  de  120:000$000  feita  no 
exercício,  de  accordo  com  a  competente  autorização  orçamentaria,  ex- 
cedeu em  82;393$300  ao  accusado  no  meu  relatório  referente  a  1935,  em 
razão  do  serviço  de  juros  ainda  ter  reclamado  a  somma  de  202:393$300, 
resultado  esse  que  não  mais  se  verificará  no  presente  exercício,  pelo 
facto  df;  ter  sido  elevada  para  240:000|000  a  respectiva  dotação  orça- 
mentaria. 

Fermitta-me  V.  Excia.  reiterar  aqui  a  necessidade  de  ser  concluído 
com  esses  nossos  credores  o  entendimento  que  nos  facilite  abreviar  a  li- 
quidação desta  conta,  o  que  se  poderia  conseguir  com  a  suspensão  do 
serviço  de  juros,  que  ainda  no  anno  em  curso,  consumirá  grande  parte 
da  veiba  votada  pela  Assembléa  Legislativa. 

BANCO  DO  BRASIL  —  C|C.  GARANTIDA 

O  quadro,  a  seguir,  detalha  o  movimento  operado  nesta  conta,  que 
accusou,  no  encerramento  do  exercício  de  1936,  um  saldo  credor  de 
6.840-0003000. 

A  reforma,  datada  de  24  de  Março  de  1936,  para  o  restabelecimento 
do  limite  inicial  de  7.600  contos,  da  qual  resultou  o  recebimento  pelo 
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Estado  da  somma  de  1 . 140 : 000^000,  constitue  uma  operação  de  credito 
por  antecipação  de  receita,  autorizada  pelo  art.  13  da  Lei  n.  7,  de  31  de 
Outubro  de  Í935. 

Foram  fielmente  cumpridas  pelo  Governo  as  clausulas  do  respectivo 
contracto,  havendo  o  Thesouro  pago,  regularmente,  não  só  as  quotas  de 
amortização,  no  importe  de  760:000S000,  como  os  juros  vencidos  que  re- 
clamaram 512:854$900,  em  razão  do  que  se  fez  necessária  a  abertura 
de  um  credito  supplementar  de  260:000$000  (Dec.  n.  2.406,  de  30-12-936) , 
excedido  em  12:854$900  pela  despesa  a  esse  titulo  effectuada. 

BANCO  DO  BRASIL  —  Cj  PENHOR 

Usandj  ainda  da  faculdade  conferida  pelo  art.  13  da  Lei  n.  7,  de  31 
de  Outubro  de  1935,  e  para  pagamento  no  prazo  de  45  dias,  a  juros 
de  8  °i°  a.  a.,  mediante  o  penhor  de  775  apólices  da  Divida  Publica  Fe- 
deral, ao  portador,  emissão  autorizada  pelo  Dec.  n.  15.953,  de  3  de  Fe- 
vereiío  de  1923,  do  valor  nominal  de  1:000S000  cada  uma,  esse  Governo 
conseguiu  no  Banco  do  Brasil  (Agencia  do  Pará),  a  abertura  de  um 
credito  de  450:000$000  por  conta  do  qual  retirou  somente  383:701$700 
—  satisfazendo  esta  obrigação  dentro  do  prazo  estipulado  no  rnatracto 
celebrado  em  10  de  Outubro  de  1936. 

Nas  mesmas  condições,  excepto  a  do  prazo  para  liquidação,  que  foi 
ampliado  para  quatro  mezes,  voltou  o  Governo  a  operar  nova  transacção 
com  esse  Banco,  para  o  que  assignou  contracto  aos  21  dias  de  Dezembro, 
levantando,  por  conta  do  citado  credito  de  450:000$000,  até  o  fim  desse 
mez,  apenas  383:101S700,  que,  a  exemplo  do  recebimento  feito  pela  con- 
ta corrente  garantida,  foi  escripturadc  na  Receita  sob  a  rubrica  "Even- 
tuaes". 

exercício  de  1936 
BANCO  DO  BRASIL  —  ClC  GARANTIDA 

Debito 

EXERCÍCIO  DE  1935 

Sr.ldo  transferido  

EFPEITOS  DO  exercício  FINAN- 
CEIRO 

Pelo  valor  recebido  em  virtude 
da  reforma  desta  conta  .... 
MONTEPIO  DOS  FUNCCIONARIOS 
DO  ESTADO 
Debito  feito  indevidamente  para 
credito  do  Montepio  que  se  re- 
ctifica   

EFFEITOS  DO  EXERCÍCIO  FINAN- 
CEIRO 

Pelo  valor  das  amortizações  con- 
tractuaes  pagas  em  23  de  Ju- 
lho de  1936  e  23  de  Janeiro  de 

ISS'""   760:000S000 

EXFRCICIO  DE  1937 

cr^aldo  transferido   6 . 840 :  OOOvSOOO 


7.600:0008000  7.600:0002000 


Credito 
6.453:000$000 

1.140:0008000 . 
7:-000S000 
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SITUAÇÃO  PATRIMONIAL 

A  demonstração  organizada  pela  1.^  Contadoria  indica  que  o  PA- 
TRIMÓNIO DO  ESTADO  foi  affectado,  em  1936,  com  uma  reducção  de 
9.942:555$133. 

Essa  diminuição  não  é  originaria  da  acção  administrativa,  pois  a 
conta  "Effeitos  do  Exercicio  Financeiro",  que  lhe  reflecte  as  consequên- 
cias, accusa  um  saldo  credor  de  3.765:207|200,  inclusive  o  superavit  or- 
çamentário de  719:660$739. 

Todavia,  esse  resultado  favorável  não  deu  sequer  para  a  cobertura 
do  credito  liquido  feito  á  conta  "Divida  Externa",  cujo  serviço  de 
juros  reclamou,  em  moeda  nacional,  ao  cambio  de  6,  a  somma  de 
5.753:044$000. 

Objectivando  evitar  grandes  commentarios  e  facilitar  o  conheci- 
mento das  contas  que  influíram  para  a  já  mencionada  diminuição  pa- 
trimonial, e  com  os  elementos  constantes  da  demonstração  da  1.^  Con- 
tadoria —  que  não  facultaria,  de  prompto,  essa  apreciação  —  mandei 
levaiitar  um  quadro  que  me  permittiu  tratar  deste  assumpto  com  a 
synthese  por  que  o  faço. 


BALANQO  GERAL 


Bfns  do  Btlado 


títiM  Movtíi   

Bci»  Scntowitici.... 
Vjlorrk  lio  E»udo  .. 


ACTIVO 


PASSIVO 


-e/Dt- 


Fundos  Oifliwniirif 

nicMJUtíru  Geral  

teíebtiíorU  dt  llenJj»...  

iUn.o  do  Btíí.l  —  c/  EípecUl .. 


I  Gcrjl  da  AftTiCuliura 

c  PcciurU  

InMiiuio  Lauro  Sodií   

Obrío  lio  EtuJo  

EtcoU  Nornul  

Navcfaçio  áo  Etudo.  . 
Moreira  Gom»  &  Cú. 

O.eUiufJ  J»--  Policia  

Banco  do  Urj»il  —  <f  c  a.  3..... 

Míudouio  do  Magoiiy   

Moretij  OoiDO  &  Cu.  cfUa- 
dcoi  Coloiiiaci  

h..>;uMu«li:  de  Direito  

Moreirj  Goni  ;*  *  Cu  —  c/  In>- 
pcciotia  GítjI  dc  linridu  dc 
KodjKcni  

Hosricio  dc  Aliciitdoa  

hiMiiuio  GcnKi  Hiticncoun  

Asylo  1)  Macedo  Coita  

Hospiídl  Doniinnoi  Freire  

Hoípiut  S.  V-l»j»tiio  


Fundos  Espeeiofí 
ScIigRiin  Brothcrt  Ud.  -  c/Sei- 

vi(o  Émprvnimos  Bsieraot.... 
Ilanco  do  BrJMt  —  c;  Atrccidj- 

«lo  

Baaco  Nacioful  Ullrjin«iioo  — 

c/Tiiw  de  SIIU  

Sdigman  BrothcT»  Itd.  — C/Oci- 

|KM  Ser»  iço  Empmiimo»  E»- 


Miindouro  do  Magusry-c/Takj 
dc  $MU  


KSTAnO  

mrarro  tmb 

UIVinA  ACTI%-. 
KUniSTIHOS. 


lUNCCIOHAtlOSD 
rroaiAl.  


Matfrtaí 

UmourilJdo  da  Dir  aoru  ( 
ral  dj  l£ducd(.iO  c  Cultura.. 

Mmouriúdo  do  InMiiuio  Ut 
Sodrí  


PrrMturtui  Mtuiíeipon 

Hctciturdi  do  Intciicr  -  c/ Eni- 
pre^imo.  


Prtleiíuf  t 
Pfcícm 
Pitkri 


DUwrms  CorIos 


)  dc  lliaitinsa  — 
»  dc  Utagan^a  — 


h»i.  .d*  dc  hcf 

il  Moviíncm 
Ektrjda  dc  Fti 

c  (tapiul   

Ubvi.MMidu  E«udo  de  Anuaoiu» 
Como  a  Upr«  -  •  c/  Aimilio 
l)„io  cni  lispccic  

Vfúorrs  do  Bsíndo  ent 
Etprrir 

Thc«nJMMa  ÍM-Jl  -  H»lJn.- 


l78;Mt)Sa71 
I2»:3I8S4U(I 
1UI:.V23>U20 

73:UO'JS602 

IU.:.(>7S100 
I0:I7US0IU 

5:971:1900 


42HS300 

âSa40 
4VX)0 


S4«:0309000 
447;»'i4S8DO 

47  47l»466 
8427S040 


41  :iUI>735 


381  ^l-2l|:>JU 

;iii:>  :.i!i»72i 
á-iiM:>S7iio 


379:I46S3(U 
'J88:i:t&«X7:j 

IfW  434SH2U 


1 13  333»eUO 

107  rútsti&ft 


:»4iisooo 

|(l<l$5IIU 


4t  u:õ:>tHt.ioo 

ll.Vi|7lKI 


YtUarrâ  dr  l'omprnsa(au 

l><ro<i<a'W^  dv  VjIO'«i  


V4kl»«»ClU*IOllJdO>    --■ 

\\.hKc»  om  lIviKMlKca  c  Penhor 
V.tio>v>  l>q«o»ita«lo»  


2 1  U7ã  OIM)Sn(KI 
I  346  37K$.'t3tl 
1.14(1  KiSfUOll 
1.M  .t.li»l)3'J 


Haiuu  do  Bratil  —  c/  C  Oarjotidi 
H4I1I.O  N'At.ioiial  LlirantarÍDO  — 

c/  c  (iarantida.  

Uanco  do  tl*aúl  C/Penhor.. 


Prcrciuim  Municipjct  —  c/ 

AcquiMçio  c  Conuimo  

Prclciliira»  Muiiicipne*  do  Inic- 

rior  -  > '  Atrccadafilo  

Prcfcittira  Munkipjl  dc  Baiáo  — 


'rcfcittira  Munkinal  ' 
c/Taxa  dc  SIDO... 


194  .596  35^KI0 
4.920  tUMiSODO 
IS.OTI  202S22I 


119  0769681 
261  77.3«I36 
23:2948600 
2$â00 


242.I32:04«»3:í1 


Oovemo  Federal 

Governo  rcdcral  —  c/ Arrenda- 
mento da  Estrada  dc  Fcrto  de 
Bia)(jn(J  

((Ovcno  Pcdiral  —  íl  Ausilio  . 

Oturrm»  Contas 

Míi>*  L>.v«r»o»  

Sowirdjdc  Cuoperaiiva  dc  In- 
duuru  Pccturu  bo  Pará  Ltd. 

-  C,  ra»a  $t4U  

I.iga  LODlra  a  t.epra  —  c/  Ta» 

dr  lltX)  

S«Kitdjdc  Goopcraixa  de  Indu*- 
tru  Picuatia  do  Pari,  Ud  ... 
Aniatoii  Kivcr  —  <f  NavcRifAo 

do  MoM]ueiro  , 

Gon(i|{iu(dn  

ÍMXi  Escolar..  

Moiilrpio  Munkifal...   

DepotiiM  -  el  Rscaliaafio  

.\t'o.ia<io  Hcnefícciiic  doi  Fun- 

u'ioi)ario>  do  I;tudo  

Kuttdo  Pjtolar   

Depatiamcnio  doi  Ncgocioi  Mu- 


c/  Suppei- 


5.813:3109273 
9.300.000900U 

2.3:-0:uii)»:wj 

Kl»5009»0i) 


Valores  de  eompmaafdo 

lkpOlltante^  dc  Valore»  

t>epo^ttanic>  dc  Valore*  cm  Ga- 


726:?62930K 

45:.:7:.U»4U 

133:7529498 

34:08&Se80 

41  8779490 
31:8419700 
13207930» 
8:6099700 
7  2609:00 


lõi  32U9032 
*i.  412  51395:» 
24.675  UlM>SOUO 


K  i:«»00»  VI.0lí0;yi7»WlO 


r.31«8339.''Wl 
1.226-404  516X19 


22596:*0 
891945-.! 
0179900 


27  3l8.83:t»:*» 


1  J2g.*0i516H^ 


il»  Estado  da  Fâeenda.  15  <le  maio  »ie 


'  ■,  nl.  ,.,.„,  .  e,..rc.      .acção.  -  Crysa,.n.e.u,  Sousa.  «,»..dor.  _  An..r,., Harn.s  «cr,,. 


exercício  de  193  6 
Demonstpação  da  Conta  «Patpimonio 


D  E  B  1  T  O 


D  r  M  I  N  U  I  Ç  A  O 
VARIAÇÕES  PATRIMONIAES 

DIVIDA  EXTER  MA 

Juros  vencidos  em  2  de  janeiro 
e  2  de  julho  sobre  o  capital 
emcircuiiicão  dos  empréstimos 
de  1901, 1907  e  FundingLoan 
de  1915  •.  :   õ.  753.0  44$000 

DIVIDA  FLUCTUANTE 

inscfipções  de  créditos   2.014:194f852 

BANCO  NACIONAL  ULTRAMARINO 
—  c/c.  GARANTIDA 

Juros  vencidos  nesta  conta    202:393$30O 

BENS  IMMOVEIS 

Terras  publicas  concedidas  a  ti- 
tulo definitivo  gratuito   5.935:496$181 

VALORES  DO  ESTADO 

Valor  nominal  de  467  apólices  do 
empréstimo  txterno  de  1901, 
£  18.940,  cancelladas  


CREDITO 


A  U  G  M  E  N  T  O 
VARIAÇÕES  PATRIMONIAES 

DIVIDA  EXTERNA 

Valor  nominal  de  467  apólices  do 
empréstimo  externo  de  1901. 
£  18.940,  cancelladas   757;600$000 

DIVIDA  FLUCTDANTE 

Créditos  cancellados  no  exercicio  25;21C$300 

DÍVIDA  ACTIVA 

Pelas  dividas  inscriptas  no  exerci- 
do  


172:150$000  954:966^300 


ÍFFEITOS  DO  exercício  FINANCEIRO 


737:600$000  14.t362:728$633 


EFFEITOS  DO  EXERCÍCIO  FINANCEIRO 

HANCO  DO  BRASIL  —  C/  HKNHOR  : 

Pelo  valor  recebido  no  exercício 
referente  ao  empréstimo  de 
450  contos  de  réis  contrahido 
com  o  Banco  do  Brasil,  c/con- 
tracto ,   383:101$700 

BA-NCO  DO   BRASIL  —  C/C  GARAN- 
TIDA 

.  Pela  reforma  do  contracto  deste 

empréstimo    1 .140:l)00iii000 

DIVIDA  ACTIVA 

Amortisações  recebidas  no  exer- 
cício,  

BENS  IMMOVEIS 

Terras  publicas  vendidas  no  exer- 
cício    


120:00S:Ç000 
59:2035575    1 . 702 


EXERCÍCIO  DE  1937 

Saldo  transferido. 


3I3»275 
16. 365:041  $908 


906.792: 
923.157: 


8915.452 
933$360 


DIVIDA  INTERNA  FUNDADA 

Resgate  no  exercício  

DIVIDA  FLUCTUANTE 

Amortisacão  no  exercício  

BENS  MOVEIS 

Acquis-ções  no  exercício  

BENS  IMMOVEIS 

Acquisições  e  incorporações  no 
exercicicio  

DIVIDA  ACTIVA 

Dividas  inscriptas  no  exercício — 
BANCO  DO  BRASIL  —  «VC  GARAN- 
TIDA 

Amortisacão  no  exercício  

e.ANCO   N.\CIONAL  ULTRAMARINO 

—  C/C  GARANTIDA 

Como  precede  

MONTEPIO    DOS  FUNCCIONAKIOS 

DO  ESTADO 

Supprirílcntoa  esta  Caixa  no  exer- 
cicio   

RESULTADO  DO  EXERCÍCIO 

Pelo  superavit  verificado  


EXERCICIO  DE  1935 
Saldo  transferido... 


139:400$000 
580:382$674 
'  354:250$920 

1.980: 194^61 4 
4!6:458$450 

760:000$000 

120:000$000 

397: 17355078  4.747:8õ9$736 


6 

916 

923 


719:66C$739 
422:4«6$775 

73õ:446$585 
157:933$360 


V.\R1AÇÔE.S  PATRIMONIAES 

A  debito  

.\  credito  

Diminuição  


RESUMO 

EFFEITOS  DO  EXERCÍCIO  FIN.ANCEIRO 


14.662:7283tl63:'. 
9c4:966$300 


13.707:7623.333 


\  debito   1. 702:31 3$275 

A  credito   4.747:859$736 

Augniento  

RESULTADO  DO  EXERCÍCIO 

Receita    32.396:985$078 

Despesa   31 .677:324$339 

Superavit  


3.04.'i:546$46í 


719:660$739 


Diminuição  

EXERCÍCIO  DE  1937 
Saldo  transferido 


13.707:762$333 

906.792:8915452 

920.500:653$:85 


Augmenio. . 
EXERCÍCIO  DE  1935 
Saldo  transferido. 


3.765:207$200 

916.735:446$õ85 
920.500:653$785 


1.'  Secção  da  l,  -  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  do  Estado  do  Pará,  15  de  maio  de  1937. 
:íovge  Ferreira  Lopes,  chefe  de  secção  Crysanlhemo  Soma.  contador    '      Alberto  de  Barros  Simões,  cscripturano 


HXHReieio  os  i©ae 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  « PATRIMÓNIO  >■ 


títulos 


DEBITO 


CREDITO 


1  —  BENS  IMMOVKIS 

de  Variações  P:urimouiat'<     

«  Effeitos  do  Exercício  Financeiro  

■.\  Effeitcs  do  H>;erciclo  Finrmceirn  

2  —  BENS  jNíOVEIS 

;i  Effeitos  do  EKcrcicic  Financeirn   

3  —   VALORfeS  DO  ESTADO  ,  

de  Variações  Patrimoniaes          .  ......   

4  —  MOrITEPIO  DOS  FUNCClONARlOS  DO  ESTADO 

a  Effeitos'  do  Exercicio  Financeiro  -        .  . , 

5  —  DIVIDA  ACTIVA 

a  Variações  Patrimoniaes  

a  Effeitos  do  Exercício  Financeiro.., , 
de  Effeitos  do  Exercício  Financeiro  

6  DIVIDA  EXTERNA 

a  Variações  Patrimoniaes 
de  V'ariações  Patrimoniaes   

7  —  DIVIDA  INTERNA  FUNDADA 

a  Effeitos  do  Exercício  Fin.nnceirn  

8  --  DIVIDA  FLUCTCI ANTE 

a  Variações  Patvimoiviae;;  

j_  Effeitos  do  Exercício  Financeiro  

de  Variações  Patrimoniaes  

i)  —  BANCO  DO  BRASIl  —  C/  PcnllOr 

de  Effeitos  do  Exercício  Financeiro  

10  —  BANCO  DO  BRASIL  —  C/C.  Garantida  

a  Effeitos  do  Exercício  Financeiro   

de  Effeitos  do  Exercício  Financeiro  

11  —  BANCO  NAcroNAi,  ULTRAMARINO  —  C/C.  Ga- 

rantida 

de  Variações  l^atrimoníaes   ;  

a  Effeitos  do  Exercício  Financeiro  

12  —  RESULTADO  DO  EXERCÍCIO 

a  l.iquidiíção  do  Exercício 

SUPERAVIT  

D  i  m  i  n  II  i  ç  ã  o  


1.9S0;  194*61 4 


354:25õ$y20 


397:173«078 


172;130$U0U 

416:458$45U  588:6081450 


757:600iirO()(l 


l,V);400$00n 

25:216$30() 
580:3821674  605:5<}8$974 


760:000|;000 


12O:0O0$(X)(i 


719;6ó0$739 


SALDOS 

Devedores  Credores 


5.935:496*481 
.  'j9:203$575  5.994'700$05ò 


757:60i)í-;()tin 


5.753;044$OÍUI 


2.014:m$852 
383:10í|70tt 

1  .Í40:<í00$()00 
202-.393$30O 


i54: 2501921 » 


Í97a73$a78 


4.0H:5(I5$442 


757:60O$í}00 


120:008$00«  í68:60n$45U 


4.995:444;íOan 


j39:4ao$aoo 


:i  .408:595|i878 
383: 101. $700 

■380j<KU)$000 
S2:393$30() 


719:6601739 

2  079:085$187  12.021;640$320 
9.942:555$133 


12.021:6401320  1 2.021:6401320 


 "  H: 

exercício  de  1936 

INVENTARIO  DA  CONTA  "BENS  MIMOVEIS  " 


exercício  de  1935 

Saldo  transferido  . ,  

TERRAS  PUBLICAS 

Pelas  concedidas  a  titulo  definitivo  n|exercicio^ 
sendo 

A  titulo  gratuito  : 

395.699-76-54  á  razão  de  15§000   

394-90-50  á  razão  de  15$000   

TERRENOS  E  EDIFICAÇÕES 

Parte  do  custo  da  construcção  da  cadeia  publi- 
ca de  Marapanim    

Terreno  edificado  á  rua  Arcypreste  Manoel 
Tlieodoro,  n .  460     

Terreno  no  logar  "Souza"   

Prédio  para  residência  de  irmãs  de  caridade  no 
Lazaropolis  do  Prata   

Estação  de  Tratamento  d'Agua,  á  Di^aça  Flo- 
riano Peixoto  

Parte  do  custo  da  construcção  do  prédio  para 
o  grupo  escolar  "Augusto  Monten^ro",  á 
praça  Centenario   

Parte  do  custo  da  construcção  do  prédio  para 
o  grupo  estelar  á  avenida  Pedro  Miranda  . . 

EXERCÍCIO  DE  1937 

Saldo  transferido   


DEBITO 

1.122. 083 :049§977 


CREDITO 


2:614$500 

50:000$000 
22:000$000 

34:500$000 

1.784:167$414 

59:912$700 
27:0OO$00O 


5.935:406S48l 
59:203S575 


1.118.071:544^535 


1 . 124 . 066 : 244$591     1 . 124 : 066  •.244$591 


l.a  Secção  da  l.^"  Contadoria  da  Secretaria  de  E<?tado  da  Fazenda.  15  de  Maio 
de  1937. 

JORGE  FERREIRA  LOPES.  ALBERTO  DE  BARROS  SIMÕES, 

chofp  de  secção  escripturario 
CRYSANTHEMO  SOUZA, 
contador 


exercício  de  1936 
inventario  da  conta  "bens  moveis" 


Saldo  de  1935  ..   5 . 520 :470!522Q 

MACHINAS  E  APPAKELHOS 

GOVERNO  DO  ESTAI»  : 
1  rede  telephonica  e  apparelhos  automáticos 
—  l."*  prestação   

GABINETE  DO  GOVKRJSTADOR  : 

1  machina  de  escrever  "Continental"   

DIRECTORIA  GERAL  DA  FAZENDA  : 

1  machina  de  escrever  "Mercedes",  modelo  6 
1  carimbo  daiador   

DIRECTORIA.  DO  SERVIÇO  DE  AGUAS  : 


1  bomba  "Duplex"  —  Búfalo  —  n.  110.449  ..  3:2008000 

1  bomba  "Cameron"  n.  77.703    3:500$000 

1  motor  a  vapor  "Itaúna  —  6HP  ,..  6:0O0SC00  12:700$000 

MATADOURO  DO  MAGUABY  : 

1  balança  decimal   l:09OS00O 

INSPECTORIA  DE  CASTANHES  : 

1  transito  de  Guerler  e  1  estojo  de  compassos  2:5008000 

1  machina  de  escrever  "Royai",  170  espaços  ..  3:6008000  6:100$OOQ 

INSTITUTO  DE  ESTATÍSTICA  : 

1  machina  de  calcular  "Victor"  M.  521|E    3:800$000 

1  machina  de  calcular  "Mercedes"    ....  3:6O0$0OO 

1  machina  de  esCreVer  "Royai"    3:000$000 

1  machina  de  calcular  "Brimswig"    2:O00S000 

1  grupo  gerador  —  Associação  Eléctrica  Char- 

lesrai    3:500$000 

5  fichários  de  aço.  modelo  506  —  VI   7:000$000 

1  machina  de  escrever  "Royai",  250  espaços  4:4008000  27:3008000" 


ASSISTÊNCIA  JUDICIARIA  CÍVEL  : 

1  machina  de  escrever  "Mercedes",  220  espaços  3:800SOOO 

DIRECTORIA  GERAL  DE  E3DUCAÇAO  : 

1  relógio  de  narede    lOOSOOO 

1  machina  de  grampar    2COS000 

1  relógio  chr ornado  para  algibeira    440SOOO 

1  relógio  despertador  e  1  de  parede    500$000 

1  machina  de  calcular  "Continental"    3:6008000  4:8408000 


ESCOLA  DE  ENGENHARIA  : 

1  m.P.cliina  de  çTamTDar   458000 

INSTITUTO  LAURO  SODRE'  : 
1  torno  para  cfficina  de  marcenaria    850S000 

ENSINO  PRmARIO  : 
4  relógios  de  parede    400SOOO 


13-:333S320 
2:600$000 

2:9008000 

2308000  3:130$00Q 


DIRECTORIA  GERAL  DA  SAÚDE  PU- 
BUCA ; 

1  machina  de  escrever  "Smith  Premier",  de 

240  espaços   3:600$000 

1  asDirador  eléctrico,  modelo  V  2  s   1:260$000 

1  disco  eléctrico   75$O0O 

1  balanço  até  1  kilo,  e  um  jogo  de  pesos  ..  ..  84$000  5:019$000 


INSTITUTO  DE  PATHOLOGIA  EXPERI- 
MENTAL DO  NORTE 

1  machina  de  escrever  "Remington",  167  es- 
paços, Z.  531. 548    3:5(K>$000 

1  relogio-ponto,  "Internacional",  n.  327.889  ..       2:800$000       6:300$000  87:507*320 


MOBÍLIAEIO  E  ACCESSORXOS 

Acquisição  de  mobiliários  e  accessorios  fei- 
ta neste  exercicio  para  os  seguintes 
departamentos  : 

Residência  Governamental  ..   ^   5:4251000 

Gabinete  do  Governador   ,    3:200$000 

Secretaria  Geral  do  Estado    1:433$500 

Directoria  Geral  da  Fazenda    4:584$00O 

Directoria  Geral  de  Obras  Publicas,  Terras 

e  Viação  ....  ....    91^000 

Collectoria  dd  Santa  Izabel                                     '  500$000 

Directoria  do  Serviço  de  Aguas    180$000 

Matadouro  do  Maguary    79$800 

Theatro  da  Paz   13:680$G0O 

Navegação  do  Estado   l:350í?000 

Instituto  de  Estatistica   3:153$000 

Insaectoria  de  Castanhaes   l:90O$O0O 

Juizadc  da  1.»  Vara    5:518$000 

Repartição  Criminal   5:023$000 

Por  um      1:170$000 

Instituto  Medico  Legal    760$000 

Policia  Militar    2:485$000 

Directoria  Geral  de  Educação  e  Cultura    8:063$00O 

Escola  de  Engenharia     240$000 

Ensino  PrimPrio   35:225$200 

Bibliotheca  e  Ai-chiVo  Publico   4:750$000 

Directoria  Geral  da  Saude  Publica    39:140$600 

Hospício  de  Alienados   3:000$00O 

Hotel  de  salinas    8:340$000 

Tribunal  Eleitoral   1:050$000  150:341$100 


VEHICULOS 

AUTOMÓVEIS  : 

1  automóvel  "Chevrolet",  modelo  Imperial  — 

Sedan  —  Rara  o  Governo  do  Estado    33:O00S00O 

1  automóvel  "Chevrolet"   no   estado,  modelo 

Sedan,  Dara    a    Directoria  de  Educação 

e  Ensino  Publico   12:615$000 

1  automóvel  "FOrd"  V-8,  typo  Sedan  1936, 
para  a  Directoria  Geral  da  Saude  Pu- 
blica  22:860$000  68:4758000 


INSTALLAÇÕtS  ELÉCTRICAS 


Policia  Militar  (B.  C.)    2:5005000 

MATERIAL  BELLICO 

Matadouro  do  Maguary    201S900 

Policia  Militar  (B.  C.)      38:868S300  39:0708200 

BIBLIOTHECAS 

Fórum   150SOOO 

Ensino  Primário  —  Bibliotheca  Escolar    2:242S500 

BibKotheca  e  Archivo  Publico   ....   1:414§800  3:807S300 

FERRAaiENTAS  E  UTENSÍLIOS 

Directoria  Gera]  da  Saúde  Publica    985SO00 

Instituto  de  Assistência  Social  de  Cutijuba..  1:464$000  2:449$000 

INSTRUMENTOS  DE  MUSICA 

Instituto  de  Assistência  Social  de  Cutijuba..  lOlSOOO 
Saldo  em  31-12-936    5. 874:7218140 


1.^  Secção  da  1.*  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda.  15  de  Maio 
de  1937. 

JORGE  FERREIRA  LOPES,  ALBERTO  DE  BARROS  SIMÕES, 

chefe  de  secção  escripturarlo 
CRYSANTHEMO  SOUZA, 
contador 
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exercício  de  1936 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DEPOSITANTES  DE  VALORES  EM  GARANTIA 


exercício  de  1935  DEBITO 

Saldo  transferido-  ,  

FIANÇAS  DE  COLLECTORES  E  ESCRIVÃES 

Devoluções  neste  exercício    23-100$O0O 

FIANÇAS  DE  DESPACHANTES  DA  RECEBEDORIA 

Idem  como  precede    3:000$000 

FIANÇAS  DE  DIVERSOS  EXACTORES 

Idem  como  precede    50:000$000 

FIANÇAS  DE  COLLECTORES  E  ESCRIVÃES 

Depositada?  neste  exercício  

FIANÇAS  DE  DESPACHANTES  DA  RECEBEDORIA 

Idem  como  precede  

FIAJSrÇAS  DE  DIVERSOS  EXACTORES 

Idem  como  precede  

EXERCÍCIO  de  1937 

Saldo  transíerido   2.492:513$536 


CREDITO 


2.481 :213$536 


31:400$000 
6:000$000 
50:000${)00 


2.568:'613$536  2.568:6138536 


l.*^  Secção  da  1."  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  15  de  Maio 
de  1937. 

JORGE  FERREIRA  LOPES,  ALBERTO  DE  BARROS  SIMÕES, 

chefe  de  secção  escripturario 
CRYSANTHEMO  SOUZA, 
contador 


exercício  de  1936 

ENTRADAS 
DlSrKI]«).NAÇÃO  DE  FIANÇAS  DE  COLLECTORES  E  ESCRIVÃES 


Igarapé-ass  ú . 

Guru  pá  

Afuá  


Acará....  

Almeirim  

Portel  

S.  Francisco  do  Jararaca 

Altamira  

Altamira...  

.S.  Miguel  do  Guamá  

Oyapock  

Mónie  Alegre  


Afuá 


Antonio  Maria  Avaliar  

Thomé  Serrão  Filho  

R  a  y  m  u  n  d  o  Nonnato  dos 

Anjos  

Epaminondas  S.  Cunha  

Claudionor  C.  Sant'Anna  

Paulo  Moraes  Teixeira  

Américo  B.  Freire  

José  Alipio  Nobre  

João  Bezouro  

Alfredo  Elias  Sarquis  

Nilo  Torres  Vasconcellos  — 
Manoel  Martiniano  Cavalleiro 

de  Macedo  

João  Leal  Uchôa  


Collector 

Apólices 

1913 

1 :0UO$00O 

Escrivão 

» 

1913 

2:000$000 

Collector 

» 

1913 

l:õOO$000 

Escrivão 

» 

1913 

3:000.$00() 

» 

» 

1913 

2:5n0$0()0 

Collector 

» 

1913 

1:300$000 

Ajudante 

» 

1913 

1:500$000 

Collector 

1913 

2:600$000 

« 

» 

1913 

2:onosooo 

Escrivão 

1913 

.5:000$000 

» 

» 

1913 

1:000$000 

Collector 

> 

1913 

6:000$000 

Escrivão 

» 

1913 

2:000$000 

31:4O0$OGO 
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DISCRIMINAÇÃO  DE  FIANÇAS  ÚE  DESPACHANTES  DA  RECEBEDORIA 


Antonio  GonJsalez  dos  Navegantes    Apólices   1913  6:000$00C 


DISCRIMINAÇÃO  DE  FIANÇAS  ©E  DIVERSOS  EXACTORES 

Alfredo  Rodrigues  de  Souza 

Thesoureiro  da  Directoria  Geral  da  Fazenda   Apólices   1913  50:000$000 


1.*  Secção  da  1.»  Contadoria  da  Secretaria  de  Efetado  da  Fazenda,  15  de  Maio 
de  1937. 

JORGE  FERREIRA  LOPES,  ALBERTO  DE  BARROS  SIMÕES, 

chefe  de  secç-âo  escripturario 
CRYSANTHEMO  SOUZA, 
contador 

exercício  de  1936 

S  A  H  I  D  A  S 


DISCRIMINAÇÃO  DE  FIANÇAS  DE  COLLECTORES  E  ESCRIVÃES 


Collector 

Apólices 

1913 

7:0001000 

Escrivão 

» 

1913 

l:õOO$000 

Callector 

» 

1913 

1 :000$000 

Escrivão 

» 

1913 

l:000$n00 

Collector 

» 

1913 

1: 3001000 

Escrivão 

»■ 

1913 

l:õOO$000 

Collector 

» 

1913 

3:800$000 

Collector 

» 

1913 

4:000$000 

Collector 

» 

1913 

2:000$000 

23:100$000 

DISCRIMINAÇÃO  DE  FIANÇAS  DE  DESPACHANTES  DA  RECEBEDORIA  ' 
José  Raymundo  Gomes  Pilho   Apólices    1913  3:000$00a 


DISCRIMINAÇÃO  DE  FIANÇAS  ÍDE  DIVERSOS  EXACTORES 

Antonio  Ladislau  Rodrigues  de  Souza 

Ex-thesouteiro  da  Directoria  Geral  da  Fazenda    Apólices    1913  50:0008000 


1.^  Secção  da  1."  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  15  de  Maio 
de  1937. 

JORGE  FERREIRA  LOPES.  ALBERTO  DE  BARROS  SIMOES, 

chefe  de  secção  escripturario 
CRYSANTHEMO  SOUZA, 
contador 


exercício  de  1936 

PREFEITURAS  DO  INTERIOR  —  C|EMPRESTIMOS 


exercício  de  1935 

Saldo  transferido   ,  

PREFEITURA  DE  BAÍAO 

Amortizações  recebidas  no  exercício 
PREFEITURA  DE  MUANA' 

Como  precede  

exercício  de  1937 

Saldo  transferido   


DEssno 


388:156$990 


38S:156$990 


CREDITQ 

291$800 
5:943$391 

381:921$799 

388:156$990 


PREFEITURAS  MUNICIPAES  —  CIREDITOS 


exercício  DE  1935 

.  Saldo  transferido   

PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  IGARAPE'-MIRY 

Importância  restituída  n|exercicio   

PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  MUANA' 

Idem  idem  para  credito  de  sjconta  de  empréstimo 

EXERCÍCIO  DE  1937 

Saldo  transferido  


315$600 
5:943$391 
419:076$681 


425:335$572 


425:335$572  425:335$572 


1.*  Secção  da  1.^  Contadoria  da  Secretaria  de  Efetado  da  Fazenda,  15  de  Maio 
de  1937. 

JORGE  FERREIRA  LOPES  NATHALINO  DA  SILVEIRA  BRTTTO 

chefe  de  secção  escripturario 
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DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  «  CONSIGNAÇÕES  »  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1936 


Abel  Francisco  da  Silva  Bandeira   30$000 

Abel  Martins   500SOOO 

Alfredo  Martins  Gaspar   86í!>000 

Alvaro  Moacyr  Ribeiro     150^000 

Alvaro  Nuno  Ponte  e  Souza  .   16õ$000 

Américo  Nestor  de  Souza   20$000 

Angelica  Tavares  Vaz  ,   60^000 

Annibal  Magalhães  Costa   lõO^OOO 

Antonio  Alves  de  Araujo    20S000 

Antonio  Cardoso  da  Cunha  Coimbra   180^000 

Antonio  Ferreira  Maia   193$900 

Armando  de  Magalhães  Costa   100$000 

Arthur  Brandão  Machado   150$000 

Augusto  Cesar  Moura  Palha    80$000 

Aurelina  Ferreira  do  Nascimento   261^000 

Basilia  Tenório  de  Lima   6055000 

Carlos  Rabello  de  Oliveira   150S000 

Carlos  da  Silva  Aviz   36^^000 

Carlos  Victor  Filho   50S000 

Catharina  Eulália  Gurjâo    140$000 

Chrispina  .Moreira  Conceição  Barata   lõOSOOO 

Crysanthemo  Souza     50$00() 

Crysanthemo  Souza   187S000 

Cvriaco  Virgilio  de  Jesus   60SOOO 

Hiderot  Alves  de  Oliveira.    70S000 

Dolores  de  Mattos  Pampolha   .  lOOSOOO 

Domingos  Benjamin  Paixão   ÕOSOOO 

Eliza  de  Andrade  Nobre    17S300 

Emilio  Moreira                                                                  ■  40^000 

Ernesto  Barandier  da  Cunha    2Õ0Í00U 

Francisca  de  Moraes  Marques.   60S000 

Francisco  EJgar  de  Macedo   200|000 

Funccionarios  da  Directoria  Geral  do  Serviço  de 

Aguas    '   136S0OO 

Hermelinda  Ferreira  Coelho   880000 

I.^nez  Fidanza  de  Macedo   '  lõOSOOO 

Irineu  Machado  Paraense   lõO^OOO 

Isaac  Nascimento     75S000 

João  Baptista  Ferreira  de  Souza   2005SOOO 

João  Francisco  Ewetton   35$000 

João  Pereira  de  Barros   17SÕ00 

José  Augusto  Braga   lOOSOOO 

José  Franca  Cavalcante   3:080S000 

José  Guimarães   120$000 

José  Lecnissa   60$000 

José  Macedo  Gomes   140$000 

José  Sarmanho  ;   140^000 

João  Monteiro  de  Pina   170S00ÍI 

íosé  Vnlente  do  Couto   60S000 

Laura  de  Oliveira  Villas  Bôas   lOOSOOO 

Leopoldo  da  Silva  Pingarilho   lOOSOOO 

Licio  Mariolino  Folheiro   140$000 
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Licio  Mariolino  Solheiro   .  

Luiz  Euclydes  Rodrigues  de  Campos  

Manoel  Lobato  ,  

Maria  Eieutheria  Pereira   

Mariano  Antunes  de  Souza    

Mário  Alves  da  Costa  

Napoleão  Jansen  de  Sá  Meirelles  

Neyde  Souza  Lemos  

Onesina  Pereira  de  Barros  , 

Oswaldo  Silva   , 

Ovidio  Xavier   ,  ... 

Pedro  Moacyr  Valraont  

Raymunda  Castro  

Raymunda  da  Conceição  Gaspar  

Raymunda  Silva  

Raymundo  Barros  

Raymunda  Belfort  Teixeira  

Raymundo  Cunha  e  Silva  

Rodolpho  de  Siqueira  Rodrigues  

Rodrigo  Alves  da  Costa  

Salustio  de  Oliveira  Mello  

Santino  de  Lima  e  Silva   

Virgínia  Gomes  Bezerra  

Adarezer  Coelho  da  Silva  

Alberto  de  Barros  Simões  

Alcides  Garcia  Pereira   ,  

Alfredo  Ribeiro  Sacramento  

Alvaro  Nuno  Ponte  e  Souza  

Annibal  Magalhães  Costa  

Antonio  Andrade  dos  Santos     

Antonio  Costa  

Antonio  Guerreiro  Floquet  

Antonio  de  Mattos  Vianna  Dutra  

Antonio  Mendes  Vieira  

Antonio  Neves  

Aristophanes  da  Costa  Tourinho  

Armando  Napoleão  de  Souza,..  

Arthur  Casemiro  Borges  

Arthur  Napoleão  Lebre  .    

Associação  Beneficente  União  dos  Foguistas. 

Bento  de  Menezes  Costa  

Caixa  Pecuniária  da  Força  Publica  

Carmen  Medeiros  Gaya   

Cecilia  Pinto  Veiga  

Celina  C.  Mendes  Bastos  

Dalila  Alves  da  Cruz   ....   

Demétrio  Martinho  da  Costa  

Demosthenes  Alves  Pampolha   

Dionysio  Farias  Maciel  

Djanira  Guedes  da  Costa  Pereira  

Dulcídio  Costa  Lima  • 

Dalcidio  Jurandyr  Pereira  

Eloy  da  Silva  Albuquerque.  —  

Rrnesto  Aninzonas  Cardoso  Ferreira  


50^000 


t20$0(30 
1601000 
3331300 
1601000 
300^000 

80$000 
1601000 

251000 
3OO$OO0 
1801000 
1201000 
llOSOOO 
1805^000 
4$700 

76$000 

67$000 
160^000 

lOfOOO 
1401000 

40^000 
280$000 
1391000 
120^000 

87$800 
2C0$00O 

19$000 
200$,000 
345^000 

36$000 

80^000 

31|fi00 
320S000 
100.1000 
1001000 
1521000 

80$000 
271500 
1201000 
lOO^OOO 

12$000 

60$000 
10:958$100 

5U$OO0 

551000 
501000 

130^000 
401000 

100$000 
70$000 

150^000 
8835000 
27$500 
, 130^000 
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Escola  de  Engenharia   50$000 

Eudydes  Meirelles  Furtado   50|000 

Evaristo  Costa   2()%000 

Feliciano  Martins  da  Silva   :      20035000 

Francisco  Edgar  de  Macedo   90S000 

Francisco  Pereira  dos  Santos   120$000 

Guilherme  de  Souza  Freitas     47^500 

Hernienegildo  Penna  de  Carvalho    5()$000 

Herundina  Wanderley  Pinho                                    -  120|000 

Ibrahim  Saissim   1Õ0$()()0 

Idália  Gregoria  Mendes  Bastos.  .,   Õ5$000 

Ignacio  Guilhon  de  Oliveira   220S000 

Ilhantino  Figueiredo   755>000 

Iracy  Nunes  Nadler   50$000 

Izaura  Bandeira  Rodrigues     35S000 

Izolina  de  Castro  Ramalho                                 ..  1ÕO$000 

João  Augusto  Menezes  Salles   120$000 

João  Caetano  de  Araujo   140$()00 

João  Caetano  de  Araujo     120$000 

João  Carlos  da  Fonseca   121$300 

João  Carmo  da  Silva   ^^fO^^ 

João  Francisco  de  Azevedo                      .    508000 

João  Francisco  de  Azevedo   40|000 

Joaquim  Rodrigues  Machado   60$000 

J(  nathas  Celestino  Teixeira    85S00O 

José  Botelho  Gil  de  Souza    40$000 

José  Dias  Maia   ".   30$000 

José  Eftevam  Paiva     35$000 

José  Francisco  de  Góes   25$000 

José  Francisco  de  Góes-   35^000 

José  de  Macedo  Gomes   38$000 

José  de  Macedo  Gomes   6v8$0G0 

José  Maria  de  Jesus  Serra   27$õ00 

José  Maria  Leal   60S000 

José  Mathias  de  Castilho   28^000 

José  Pinheiro  do  Nascimento.   27S500 

José  dos  Reis  Moraes     27S500 

José  Rodrigues  dos  Santos   60SOOO 

José  do  Valle  Bentes   lOOSOOO 

José  Waldemar  Figueiredo  Oliveira    110S030 

Judith  Lúcia  de  Cnmpos  Cardoso.   14OSO00 

Lucas  Evangelista  Kemper    90$000 

Manoel  Amador  Santiago   60$000 

Manoel  Luiz  Gomes   40^000 

Manoel  Nercio  Elmano  de  Queiroz   96S000 

Marcial  Garcia  Penna                                              -  40Su00 

Maria  Alves  Modesto   130^^000 

Maria  Cecilia  Kitzinger  Luz   18OS00O 

Maria  da  Conceição  Moraes  ;   S0$000 

Maria  Lavareda  da  Rocha.  ,   2S000 

Maria  Ribas  da  Costa  Rego   130$000 

Mário  Amorim   175>Õ00 

Mário  lecê  Pacheco     27S500 

Martinho  de  Lima  Valle   57^800 
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Miguel  Cardoso  de  Almeida.   

Olympio  Pinto  Pampolha  [[[  [ 

Irminda  Pereira  de  Moraes.   , 

Oswaldo  Lima  Rodrigues     , 

Paulo  Peres  da  Cunha   ' 

Philadelpho  Colombo  Gonçalves  

Prefeitura  Municipal  de  Altamira.   .'.*,'* 

Prefeitura  Municipal  de  Portel  

Prefeitura  Municipal  de  Santo  Antonio  de  Aruans 

Ravmunda  Thereza  de  Mello  

Raymundo  da  Conceição  

Raymundo  da  Costa  Prieto  

Raymundo  Euclydes  Teixeira  

Raymundo  Lyra  Castro  

Raymundo  Martins  P.  Carneiro   ... 

Raymundo  Pereira  Rodrigues  

Raymundo  Pinheiro  do  Nascimento  

Reynuncio  Barboza  de  Lima  

Salustio  de  Oliveira  Mello  ,  

Seraphiua  Von  Paungartten  ,  

Thereza  Alves  Modesto  ,  

Vinicius  Hesketh  

Victor  Hugo  Baptista  

W?gner  de  Paula  Santos  

Wilson  da  Silva  Machado    


4301000   32:271 $700 
Balanço   31:841$700 

32:271$700  32;271|70U 


l.«  Secção  da.l.a  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda, 
21  de  janeiro  de  1937. 

Jorge  Ferreira  Lopes,  Chefe  de  Secção. — Benjamin  Bolonha,  Escri- 
pturario.  —  Crijsanthemo  Sousa,  Contador. 

MONTEPIO  DOS  FUNCCIONARIOS  DO  ESTADO 

Tal  como  vem  occorrendo  ha  muitos  annos,  ainda  em  1936  a  receita 
desta  Caixa  foi  insufficiente  para  responder  pelos  seus  encargos. 

E  é  assim  que  —  arrecadando  645:219|087,  proveniente  do  rece- 
bimento de  jóias  e  contribuições,  que  produzem  638:219$087  e  mais 
a  quantia  de  7:000$000,  correspondente  aos  juros,  referentes  ao  1.°  se- 
mestre desse  exercício,  de  280  apólices  federaes  caucionadas  no  Banco 
do  Brasil  —  a  sua  despesa  exigiu  1.042:392$165,  entre  o  pagamento  ds 
pensões  (978:649$965)  e  as  restituições  de  jóias  e  contribuições,  ern 
que  o  Governo  empregou  63:742$200. 

Do  exposto,  resaita  que  o  Thesouro  teve  de  suppril-a  com  a  somrna 
de  397:173$078,  resultando  dahi  elevar-se  a  5.813:310$273  o  deficit  dei- 
ta Caixa,  que  não  offerecerá  resultado  diverso,  emquanto  o  seu  regula- 
mento, vigorante  desde  1919,  não  fôr  submettido  a  criteriosa  reforma, 
reclamada  pela  situação  aqui  referida  e  a  que  já  tive  opportunidads  cie 
acudir  no  relatório  de  9  de  Junho  de  1936. 


60$000 

Õ0$000 
40|i000 
908000 
271500 
40C$000 
26O$O00 
1101000 

2o$oeo 

40S00O 

60^000 

180$000 

2801000 
27S500 

1301000 

1201000 
5SO0O 

1001,000 
4õ$000 
231000 

160$000 
SO.lí.OOO 
173500 
051000 

130^000 
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A  necessidade  dessa  revisão  tanto  mais  se  evidencia  se  attentarmos 
a  que,  em  1936,  o  valor  annual  das  pensões  cancelladas  não  deu  para 
compensar  a  despesa  annual  exigida  pela  concessão  de  pensões,  que  foi 
superior  em  21:928|260  á  economia  decorrente  daquellas  extincções, 
como  o  attestam  as  demonstrações,  a  seguir,  que  permittirão  a  V.  Excia, 
concluir  pela  positivação  do  que  venho  de  affirmar  e  conhecer  de  todas 
as  alterações  verificadas  no  quadro  dos  pensionistas. 

exercício  de  1936 
montepio 


DEBITO  CREDITO 


CONTRIBUIÇÕES  E  JOTAS 

Receita  arrecadada  no  exercício   

PENSÕES 

Pagamentos  realizados  no  exercício   

Hospitalizações,  funeraes  e  passagens  p|conta 
de  Pensões   


638:2193087 


961:627$465 
17:022$500 


978:649$965 


CONTRIBUIÇÕES  E  JÓIAS 

Pelas  restituições  realizadas  no  exercício   

JUROS  DE  APÓLICES 

Recebidos  na  Delegacia  Fiscal  —  juros  de  280 
apólices  federaes,  referentes  ao  1.°  semes- 
tre deste  anno  

THESOURO  DO  ESTADO  . 

Supprímento  recebido  no  exercício   


63:742§200 


7:00OSOOa 
397:173S07ií 


1.042:392S165  1.042:3923165 


MONTEPIO  DOS  FUNCCIONARIOS  DO  ESTADO 


exercício  DE  1935 

Saldo  transferido   

BANCO  DO  BRASIL  —  C;C  GARANTIDA 
Rectificação  do  credito  feito  a  maior  em  1935 

EFPEITOS  DO  EXERCÍCIO  FINANCEIRO 
Valor  pisupprimento  djCaixa   

EXERCÍCIO  DE  1937 
Saldo  transferido  — 


5. 409: 1378195 
7:000$000 
397:173S078 


5.813:3103273 


5.813:310$273  5.813:3103273 


1.^  Secção  da  1.^  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda  15  de  maic 
de  1637. 

JORGE  FERREIRA  LOPES,  ALARICO  ALVES  MONTEIRO," 

chefe  de  secção  escripturario 
CRYSANTHEMO  SOUZA, 
contador 
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exercício  de  1936 
Relação  das  Pensões  de  Montepio  Concedidas 


1  Viuva  e  filhos  ( 6)  do  contribuinte  Jonathas  Lopes  de  Lima  e  Sousa, 
ex-primeiro  tenente  reformado  da  extincta  Brigada  Militar  do  Estado, 
fallecido  em  2-10-1934     3:708$000 

2  Filhos  (4)  da  contribuinte  Beliza  Moura  Lemos  de  Sousa,  ex-proíes- 

sora  da  escola  isolada  mista  da  cidade  de  Baião,  fallecida  em  1-1-1935  1:200$000 

3  Viuva  do  contribuinte  Raymundo  Modesto  de  Sousa,  ex-protocolista 

da  Directoria  Geral  de  Educação  e  Ensino  Publico,  fallecido  em  6-12-1935  l:356$O00 

4  Filhas  (3)  do  contribuinte  engenheiro  Henrique  Américo  Santa  Rosa, 
ex-Director  Geral  de  Obras  PubUcas,  Terras  e  Viação,  fallecido  em 
11-2-1936   5:400$000 

5  Viuva  e  filhas  (2)  do  contribuinte  Raymundo  Nonnato  de  Aranha 
Neves,  ex-chefe  da  2.*  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Fazenda, 
fallecido  era  20-3-1936   5:400$000 

6  Filhas  (2)  da  contribuinte  Margarida  Lameira  Ramos  Martins,  pro- 
fessora aposentada,  fallecida  em  10-3-1936    2:490$000 

7  FUho  da  contribuinte  Neyde  de  Lemos  Cunha,  professora  do  escolar 

de  Curuçá,  fallecida  em  25-3-1 930   l:200$000 

8  Viuva  e  filhos  (4)  do  contribuinte  doutor  Salvador  Rosa,  magistrado 
aposentado,  faUecido  em  29-2-1936   5:400$000 

9  Filho  adoptivo  do  contribuinte  Marcos  Antonio  Nunes,  professor  apo- 
sentado, faUecido  em  19-9-1935   4:614$000 

10  Viuva  e  filho  do  contribuinte  Eduardo  de  Sousa  Ferreira,  fallecido 

em  18-1 -1936   l:200$000 

11  Filhos  (2)  da  contribuinte  Alexandrina  Brandemburgo,  professora 
aposentada,  faUecida  em  8-8-1936   1:200$000 

12  Viuva  e  filhos  (6)  do  contribuinte  Alfredo  Luiz  Cordeiro,  ex-contador 

da  Directoria  do  Serviço  de  Aguas,  fallecido  em  8-9-1936   4:464$0n0 

13  Viuva  e  filha  do  contribuinte  Pedro  Augusto  de  Oliveira,  ex-chefe 
da  2.*  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Fazenda,  fallecido  em 
17-10-1936   5:400$000 


43:032$0()Q 


PENSÃO  REVERTIDA 

1  Em  favor  de  Yolanda  Proença  Barata  e  Zila  Barata  de  Bastos,  a  de 
sua  genitora  Córa  Proença  Barata,  fallecida  em  19-6-193S  (mensal)..  1681750 


Gabinete  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  15  de  maio  de  1937. 
Hermegíldo  Penna  de  Carvalho,  Secretario  do  Gabinete, 
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exercício  de  1936 
Pensões  de  Montepio  Extinctas 


Por  maior  idade  Cartão  Data 

João  Gualberto  L.  de  Aragão   88  17-11-936 

Alberto  Ferreira  Marques   107  9-11-936 

João  Ferreira  Tavares   128  1-10-936 

Renato  Barbosa  Gomes   184  19-11-936 

Victor  Sodré  da  Motta     186  17  -  4-936 

Eduardo  Ramos   199  27  -  7-936 

Nadyr  Genú    210  3  -  4-936 

Custodio  da  Costa  Guimarães   232  22-  3-936 

Samuel  de  Moraes  Carneiro    285  17  -  1-936 

Expedicto  de  Oliveira   299  25  -  5  -936 

Eduardo  Pereira   309  20-  4-936 

Thomaz  Monteiro  Lopes   317  18-9-936 

Menandro  Ennio  Pinheiro   339  25  -  5-936 

Octávio  Pereira   357  19-11-936 

Fernando  Nobre   369  23  -  9-936 

José  Guerreiro  Sam' Anna   374  2  -  6-936 

Victor  Marreiros  Reis   404  4-11-936 

Francisco  Xavier  Rodrigues   409  21  -  4-936 

Por  nomeação  para  cargo  publico 

Ranulpho  Marreins  Reis   404  12-7-936 

Sulumita  Viéga,      135  1  -1-936 

Eugenia  de  Araujo  Bastos   223  1  -4-936 

Por  matrimonio 

Dulce  Pinto  Uchòa  "   135  17  -  7-936 

Rosanira  Marvão    148  13  -  6-936 

Ione  de  Carvalho   176  18  -  6-936 

Esmeralda  Araujo   338  19-5-936 

Agostinha  Pereira  ;   357  27-12-936 

Raymunda  Marreiros  Reis   404  24-10-936 

Stella  Silva   157  17-7-932 

Por  fatlecimento 

Raymunda  Moraes  dos  Anjos   58  2  -  2-936 

Francisca  Brasilina  do  Nascimento    182  19-12-936 

Maria  Fontes  Barata   253  19  -  7-936 

Izabel  Corrêa  da  Silva  Nunes...   261  20  -  8-936 

Irene  Braga  da  Silva  Vi  laca   270  27  -  3-936 

Julia  Faria   319  27-12-936 

Nos  termos  do  art.  16  item  a 

Celina  de  Oliveira  Santiago  ,   75  12  -4-936 


Mensal 

6S850 
33$225 
10$000 
15$208 
47$975 
24$ 166 
37$õ00 
15$500 

4$465 
10S383 
18$625 
375500 

9$945 
19$500 
lõ$000 

7$812 
32$500 

8S928 


32S500 
20S600 
75§000 


17$800 
19$000 
24§575 
Õ0$000 
19$500 
32$500 
62S900 


31 $200 
229$200 
4õ0$000 
103$0O0 
132$222 

28$566 


355$082 


128$100 


226$27ã 


9741188 


75$000 


r:758S645 


2.a  Secção  da  2.a  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda.  15  de  maio 
de  1937. 

Raymunda  Machado,  Cheíe  de  secção. 
Eymar  Teixeira  Machado,  Eseripturario. 
Feliciano  Martins  da  Silva,  Contador  interino. 
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MESA  DE  RENDAS,  COLLECTORIAS  E  POSTOS  FISCAES 

Ai  cincoenta  e  quatro  estações  fiscaes  do  interior  e  mais  o  Serviço 
de  Revitão  de  Lotes  Agricolas  arrecadaram,  em  1936,  a  apreciável  som- 
ma  de  2.554:945$559,  ernquanto  que,  no  exercicio  precedente,  produzi- 
ram apenas  2.168:022$116,  accusando,  portanto,  em  favor  de  1936,  uma 
differença  de  17,846  devidamente  demonstrada  no  quadro  compa- 
rativo do  referido  biennio. 

Pelo  mappa  do  movimento  das  exactorias  no  anno  em  apreciação 
verifica  se  : 

1°)  que  as  rubricas  orçamentarias  que  mais  contribuiram  para 
aquelle  grande  total  foram  as  seguintes  : 

Vendas  Mercantis   com  1 .393:002$000 

Exportação   "  262:179^590 

Imposto  Territorial                                  "  184:413$073 

Taxa  Hospitalar   "  168:459|803 

Transmissão  de  Propriedade                      "  147:564$241 

Eventuaes   "  31:025|441; 

2.0)  que  as  estações  fiscaes  que  mais  concorrerám  para  esse  resul- 
tado foram  as  de  Santarém,  Óbidos,  João  Pessoa,  Pinheiro,  Monte-Ale- 
gre,  Oriximiná,  Alemquer,  Marabá,  Breves,  Bragança,  Abaeté,  Altami- 
ra, Santa  Izabel,  Siqueira  Campos,  Muaná,  Itaituba,  Igarapé-miry,  Sou- 
re e  Almeirim,  que  renderam  mais  de  50  e  menos  de  300  contos; 

3.°)  que  apenas  as  exactorias  de  Alemquer,  Almeirim,  Arary,  Baião, 
Castanhal,  Conceição  do  Araguaya,  Curralinho,  Mosqueiro,  Óbidos,  Ou- 
rém, Salinas,  Santa  Julia  e  Soure  arrecadaram  menos  em  1935,  regis- 
tando differenças  desfavoráveis  entre  1  e  15  contos  de  réis. 

Sobre  as  transacções  de  mercadorias  enviadas  do  interior  para  a 
capital  e  sobre  as  vendas  realizadas  no  interior  do  Estado,  directamente 
ás  usinas  e  serrarias,  a  Recebedoria  de  Rendas  cobrou,  em  1936,  por 
meio  de  43.560  guias,  2.943:187$500,  inclusive  a  "Taxa  Hospitalar".  Se 
addicionarmos  essa  receita  á  directamente  recebida  pelas  exactorias, 

concluiremos  oue  a  arrecadação  das  estações  fiscaes  montou  a  

5. 498: 133^059.' 

Em  1935,  dessas  excellentes  m.edidas  fiscaes  resultou  uma  cobran- 
çá  de  1.882:142$200,  inferior  em  1.061:045$300  á  do  anno  subsequente, 
e  que  está  perfeitamente  comprovada  no  respectivo  quadro  compara- 
tivo, do  qual  se  infere  que  unicamente  a  arrecadação  effectuada  sobre 
a  producoão  dos  municípios  de  Juruty  e  Oriximiná  e  da  villa  do  Mos- 
queiro não  logrou  superar  a  do  exercicio  de  1935,  pela  existência  dos  de- 
créscimos de  711^600,  27: 3251900  e  507$300. 

Em  face  dos  augmentos  já  mencionados  não  poderia  deixar  de  ele- 
var-se  h  despesa  com  o  pagamento  de  percentagens  ao  pessoal  das  exa- 
ctorias, que  montou  a  809:373$383,  inclusivé  286:595^5100  pertinentes 
á  cobrança  processada  pela  Recebedoria  de  Rendas  nos  termos  do  art. 
10  do  Regulamento  annexo  ao  Dec.  n.  1.507,  de  6  de  Fevereiro  de  1935 
e  art.  1.°  do  Dec.  n.  1.669,  de  14  de  Maio  do  mesmo  anno,  manutenidos, 
com  pequena  alteração  de  redacção,  no  Regulamento  do  Imposto  de 
Vendas  e  Consignações  baixado  com  o  Dec.  n.  2.405,  de  29  de  Dezem- 
bro de  1936  íart.  14,  lettra  f)  e  art.  22). 


No  exercício  de  1935  as  commissões  pagas  aos  serventuários  das  es- 
tações fiscaes  totalizaram  601:681^787,  consignando-se,  destarte,  em 
1936,  um  ónus  de  207:691$596  para  a  competente  dotação  orçamenta- 
ria, que  foi,  por  isso,  nesse  exercicio,  supprida  com  um  credito  addicio- 
nal  de  450:0003000. 

Áttendendo  á  necessidade  de  serem  inspeccionadas  as  exactorias  e 
defendidos  os  interesses  fazendarios  no  tocante  á  percepção  dos  tribu- 
tes legaeo,  baixei,  em  1936,  as  portarias  adiante  indicadas,  com  a  desi- 
gnação de  funccionarios  do  Serviço  de  Fiscalização,  que  desempenha- 
ram suas  commissões  a  contento  desta  administração  e  com  vantajoso 
resultado  para  a  arrecadação  do  imposto  de  Vendas  Mercantis. 

Portarias  Estações  inspeccionadas       Funccionarios  designados 

N.    1,  de    3-  1-1936   Almeirim,  Prainha  e  ítaituba          Octávio  Guarany  de  Moraes  Rego 

»    2,  »    3-  1-1936   Gurupá  e  Altamira   Arthur  Brandão  Machado 

»  15,  »    6-  3-19;S6   Breves   O  mesmo 

»  20,  »  14-  3-1936   Abaeté,  Ígarapé-Miry  Barcarena 

e  Aca'á   Alvaro  Moacvr  Ribeiro 

»  21,  »  14-  3-1936   Vigia,  S.  Caetano  de  Odivellas, 

Curuçá,  Marapanim,  Maracanã 

e  Salinas   Carlos  Pereira 

»  22,  »   14-  3-1936   Cametá,  Mcc  ;juba  e  Baião   José  Avelino  Martins 

»  23,  ■»>   14-  3  1936   João  Pessoa  e  Santa  Izabel   Raymnndo  Pinheiro  Lobo 

»  38,  -■>    6-  6-1936   Óbidos,  Fí.ro,  Alemquer  e  Ori- 

xiniiná.     Arthur  Brandão  Machado 

»  39.  a     8-  6-1936   Juruty  e  Santa  Julia   O  mesmo 

»  58,  »  22-  8-1936   Cacheira   Ravmundo  Pinheiro  Lobo 

*  60,  »  25-  8-1936   Portd,  Macapá,  Veiga  Cabral  e 

Oyapock   Carlos  Pereira 

»  61,  »   27-  8-1936   Cu'-ralinho,  Almeirim,  Prainha, 

Santarém  e  ítaituba..   Raymundo  Pinheiro  Lobo 

>  62,  »  31-  8-1936   S.  Domingos  do  Capim,  S.  Mi- 

guel do  Guamá,  Irituia  e  Ourem    Alvaro  Moacyr  Ribeiro 

»  63,  »  31-  8-1936   S.  Francisco  do  Jararáca,  Muaná, 

Afuá,  Sto.  Antonio  de  Amans 

e  Mazaganopolis   José  Avelino  Martins 

»  83,  »  28-11-1936   Gurupà   Arthur  Brandão  Machado 

»  84,  »    2-12-1936   Santa    Izabel,   Castanhal,  João 

Pessoa,   Siqueira    Campos  e 

Bragança  Octávio  Guarany  de  Moraes  Rego 

De  accordo  com  as  propostas  formuladas  pelos  respectivos  interes- 
sados e  responsáveis,  e  usando  da  faculdade  que  lhe  confere  o  art.  14  do 
Regulamento  approvado  pelo  Dec.  n.  4.372,  de  29  de  Outubro  de  1927, 
esta  administração  nomeou  prepostos  dos  coUectores  de  Breves,  Guru- 
pá, João  Pessoa,  Macapá  e  Oyapock  os  cidadãos  Aarão  José  Dahan,  Si- 
mão Isaac  Elarrat,  Eloy  Pereira  Guedes,  José  do  Espirito  Santo  Araujo 
e  Paraguassú  Mourão  da  Costa  e  ajudantes  dos  escrivães  das  exactorias 
de  Breves.  Cametá,  Marapa,nlm  e  Monte  Alegre  os  senhores  José  Ama- 
do de  Freitas  e  Silva,  João  Cancio  de  Souza  Braga,  João  Pinto  de  Alcan- 
tara e  João  Pereira  da  Silva  Carmo. 

Offereço,  em  annexo,  o  movimento  operado  pelo  Governo  no  quadro 
do  pesff^al  d'^s  estações  fiscaes,  o  qual  regista  6  demissões,  1  fallecimen- 
to,  1  promoção,  11  nomeações,  2  reintegrações,  9  transferencias  e  5 
licen.ças. 

De  accordo  com  a  autorização  contida  na  portaria  n.  27-A,  de  20 
de  Março  de  1933,  de  meu  antecessor,  a  2.^  Secção  da  1.^  Contadoria  ex- 
pediu, em  1936,  aos  chefes  das  estações  fiscaes,  193  memoranda  sobre 
assum.ptos  connexos  com  o  serviço  que  lhe  está  affecto. 
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Com  fundamento  no  art,  7  °  do  Regulamento  das  Estações  Fiscaes, 
propuz  a  V.  Excia.  em  offício  n.  1.495,  de  14  de  Agosto  de  1936,  a  ele- 
vação da  coUectoria  de  Santarém  á  categoria  de  Mesa  de  Rendas,  assim 
com.o  aventei  a  extincção  do  Posto  Fiscal  de  Faro  para  o  restabeleci- 
mento da  collectoria  do  mesmo  nome,  Acceitando  a  suggestão,  V.  Excia. 
fêl-a  objecto  de  uma  mensagem  á  Assembléa  Legislativa,  que  votou  o 
respectivo  projecto,  convertido  na  Lei  n.  78,  de  5  de  Dezembro  de  1936, 
Desta  fórma,  a  Fazenda  Estadual,  a  partir  de  1.°  de  Janeiro  deste  anno, 
passou  a  contar  com  duas  mesas  de  rendas. 


SociedAde 
Coopera- 
tiva de  In- 

Gov.e  Aflui. 

Liga  contra 

Mesa  de 
Rendai  i 

Pecuaria 

a  Lepra 

Collécto- 

do  Pará, 
Ltda . 

rins  e  P . 
Fi>cae5 

185S000 
5$000 
)  73$500 
)  G43$8d0 
)  22OS0O0 
)  107$500 
)  74SO0O 

8:191$800 
370$500 
l;662$30ò 
9:607$700 
1:550$600 
4:919$600 
1.380$900 

2455ÒOO 1 
1G955100 
2.35$  498 

)  226S500 
)  254$500 

)      71 sono 

)  6251500 
121S0U0 

18()S900 
2:8I2$400 
3:60655200 
1:506$200 
l:957!f200 
4:500$500 

33355800 

i-iiòoo 

2$000 
2155255 

.  SjÍÓoO 
l  93}i.700 
)  22$000 

195iO0O 

24IJS500 
6(i05i500 

i  ílfipoo 

483S000 
)  26$000 
)  10S500 
)  15S5U0 

'l'23$400 
937$000 
397 $000 
6535200 
368S600 
6.-680S700 
13:032,15800 

1  :'752?5200 
10:193$000 
133$000 
5.-,»000 
44,'-.;t200 

2755800  1 
237556001 

liioo 

23ÍS00 

' dóióoo 

) 

)  163J|>500 
255SOO0 
)  38$000 
)  ■,598$500 
)  1;218$õ00 
18S.500 
91*500 

)  Í'Í$500. 

3:'726$in0 
10:08015900 

1:311 $000 
10:41255500 

4:371S700 
40355000 

1:544S800 
24855300 

10035400 

sõióoo 

11S)0I)II 
)  28$0U0 

24$ono 

) 

)  124$500 

'l65$200 

40(135800 

-iu  /  jpoUU 

1 S3ÍÍ200 
5;385},100 

::::  j  i 

7855108 

) 

)  602?i;oo( 

)  26855801 
473$850 
)  G09S00Q 

34»noo 

)  5O$5O0 

'65655500 
12:94215201 
12:10355600 
10:3465570( 
599SO01 
3:4835{0(l( 
70135001] 

1955300 
30$G00 



2035000 
16$;70 

1  8;284'í;70(] 

156:5735560C 

1:4G9S8,31  ; 

l  8:281S70C 

156:5735560( 

)    1:46955831  : 

Ca)  Athonoçje\ 
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QUADRO  comparativo  da  arrecadação  das  Estações  Fiscaes  do  interior 
no  biennio  1935-1936. 


Arrecadação 

ESTAÇÕES 

19  3  5 

19  3  6 

Aumento 

Diminuição 

1 — Abaeté 

'JA'  KOI  (íi>/inrt 

18:194$837 

2 — Arará. 

•  HOAtf>oor? 

<24:902$832 

1 :372$505 

3  Afii4 

1  'T  •  1  ÍÍQOeí^  K 

1  ( .I0a$0ií) 

27 :232$900 

10:063$385 

it— «  A 1  ATn  n  1 1  ai* 

90:S'74$60O 

8:313$721 

PiK  «ARI  <í'3Qíl 

oA :o07$OuO 

2:444$38ã 

A 1 1*0  Yvií  T*a 

Ol.oo  (^tUSrU 

35:r»37$608 

7  ^A2*Ery 

24*41  AM"?? 

1 Q  •  1  QftttvIVl 
X£7 .  xaOtgHHA/ 

5:215$532 

8 — ^Baião 

5:26o$704 

9 — Barcarena  

10 — Bragança 

fil  ■  1 72í;74íí 

lo  :4í50$od4 

IX — Breves 

77  ■7f!í5<t;finil 

íi:lDo$517 

1 2 — C  acho  e  ir  a 

XV  .U(7X«JK>«JA 

ío .  00Ot){húU\/ 

^ .  UU0$OQO 

13 — Canietá 

oo .  loxi^oao 

4()-!i42%440 

0  .oZ 

15 — Conreicã.n  àp  Araoimva 

Ifi -008^492 

XV .VI s^ooo 

0  1 

16 — Curralinlio 

16'004$887 

15-022S20O 

17- — Curuçá 

2^-f;S2'iÈ000 

,001  ©pAI 

1  fí—JVáyn   í  'Pnctn  TPíq/>q  1  ^ 

XO—±'u*i\J    VIrUoLU   V  *£^Lr£ÍL)  

^.ú  .  I0i<]>i70t7 

o .  O ( O^Uuo 

29.917$6d6 

On  Tví  f"i  11  o 

5!1 .  .  .Tirn  t*cí  t^Á-TV/Tít^t 

45  •.214$202 

55;930$100 

22  Itfi.ituba. 

55 •352*672 

58 '9525100 

23— .Toãn  Ppc;«!Afl 

86:799$022 

101:652^60 

24  Jurutv 

30:953$425 

44:1S'2$900 

2& — IVlacapá 

35:0O4$653 

39:730$099 

4:725$446 

26 — ^Marabá   

67:157$945 

87:272$400 

20:114$455 

27 — Maracan^  

11:114$464 

17:741$900 

6:627$436 

28 — Marapanim  

12:119$580 

17:787$950 

õ:668$370 

29 — Mazaganopoiis   

14:368$494 

24:856$100 

10:487S606 

30-— jyio  c  a  j  ub  a 

6:023$011 

7:032$868 

1:009$857 

31 — Monte-Alegre 

52:786$307 

97:765$660 

44:97S$353 

42:722$267 

41:367$700 

1 :354S567 

«JX  <  l«704iU*7U 

f5S-Sfi8$60O 

1'?-77'i«52f)4 

0*— UDIUOS  IWieSa  u"  xvcilU.a*o>    ,  .  . 

136:517$9O0 

15:582$200 

64:638$943 

96:202$573 

15:146$560 

12:7O6$400 

2:440$160 

17:711$833 

19:560$912 

1:849$079 

38~Pinheiro   

97:472$593 

10O:O20$8OO 

2:548$207 

3£»— Portel   

15:565$817 

15:661$845 

96$028 

9:559$627 

12:114$436 

2:554$809 

10:692$952 

8:927$560 

1 :765$392 

214:938$976 

277:317$800 

62:378$824 

43 — Santo  Antonio  de  Aruans  . . 

7:497$725 

11:843$000 

4:345$275 

58:838$947 

68:182$90O 

9:343$S53 

2:826$421 

45— Santa  Julia  (Agencia  Piscai) 

26:960$821 

24:134$400 

4G— S.  Domingos  do  Cspim   

25:045$278 

26 :O99$40O 

l:054$122 
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47 — S .  Caetano  de  Od-  valias  , . . 

7:514$800 

13:9128100 

6:397$30Q 

43 — S.  Francisco  da  Jararaca  . 

50:5605066 

55:6648208 

5:104$142 

49 — S.  M:guel  do  Guamá  

27:245$454 

27:340$826 

95$372 

50— Siqueira  Campos  

53:1678215 

63:186$238 

10:019§023 

56:729$3y2 

54:6708597 

2:058§79ã 

52— Vigia   

36:362$48S 

46:9175500 

10:5558014 

21:665S608 

24:3558790 

2:690$182 

25:1268244 

32:258$700 

7:1328456 

2.166:494$342  2, 

,  553:5488101 

447:0608271 

60:0068512 

55 — Revisão  de  Lotes  Agrícolas  . 

1:527$774 

1:397S458 

130$316 

2.168:022$116  2.554:945$559 

447:060$271 

60:136$828 

Maior  arrecadação  em  1936.. 

386:923$443 

386:923$443 

2.554:945$559  2.554:945$559     447:060$271  447:060$271 


2."  Secção  da  1."  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  15  de  Maio 
de  1937. 

Edgar  de  Sousa  Franco,  Chefe  de  secção. 
Arlindo  Pinto  Ramos,  1°  Escripturario. 
Crysanthemo  Sousa,  Contador. 
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QUADRO  comparativo  da  arrecadação  feita  pela  Recebedoria  de  Rendas 
do  Estado,  no  biennio  1935-1936.  nos  termos  do  art.  10  do 
Regulamento  annexo  ao  decreto  n.  1.507,  de  6  de  fevereiro 
de  1935  e  art.  1.°  do  decreto  n.  1.669,  de  14  de  maio  de  1935. 


ESTAÇÕES 


Arrecadação 

1935  1936         Augmenttt  Diminuição 


1—  Abaeté   43:655$900 

2—  Acará   48:587$300 

3—  Afuá   42:099$90í) 

4—  Alenauer   143:940$900 

5—  Almeirim    88:446$40O 

6—  Altamira   ....   ....  64:30O$60O 

7—  Arary                                ....  -  5:905$61)0 

8— Baião  ..                            ....  17:061$600 

9— Barcarena   13:598$900 

10—  Bragança   59:O50$10O 

11—  Breves  ..  ....   59:716S(M)0 

12—  Cachoeira     754$90O 

13— Cametá    8O:251$40O 

14—  Castanhal    82:556$400 

15—  Conceição  dc  Araguaya    435$500 

16_Curralinho    29:483$900 

17-  Curucá   ;..   ....  13:944$5{H> 

18- Fáro  ...   4:244$500 

19-  Gurupá   42:305$1C0 

20-  Igarapé-Mlry   5B:33O$40O 

21- Iritum   :    17:912$200 

22-  Itaituba    27:074$500 

23-  Joáo  Pessoa    90:75O$8O0 

24^Juruty  ......    7:738$400 

25-  Macapá   42:928$300 

26-  Marabá   142:036$200 

,27-M,3racanã   10:749$3C0 

28— Marapanim                      ••••  15:226$200 

29^Mazaganopolis   33:266$300 

SO-Mocajuba   15:044$0(K) 

31-  Monte-Alegre    19:189$800 

32-  Mosqueiro  ...    1«00 

33-  Muaná      38:643$200 

34^bidos    82:722$900 

35-  Ouréra    22:470§6C0 

36-  Orlxíminá      71:957$90O 

37- Pinheiro  .....    ^^^^f^ 

38-  PorteI    35:647g^ 

S9-Pra.'nha    Z.^ 

„  „  10:897$400 

40-  Salinas    * 

41-  Slquelra  Campos   ^''^'''^l^ 

42-  Santo  Antonio  de  Aruans  ..  12:958$00O 

44— Santarém    21.731Ç300 


54:464^00 
66:394${KK) 
81:428$800 
195:3491500 
10S:700$800 
96:112$500 
8:673$10O 
18:897$50O 
22:843$900 
123:585$400 
119:571$800 
l:811$90O 
129:740$200 
131 :716$40O 
2: 8051800 
45:106$10O 
21:887$300 
5: 2971300 
86:800$300 
77:088f80O 
23:114$600 
44;734$9O0 
174:356$80O 
7:026$800 
70:690$600 
271:552$700 
22:248$90O 
23:701$200 
61:606$400 
22:292S400 
25:197$000 
9171900 
54:240$000 
83:912$300 
49:699$100 
44:632?.'10O 
2:070$600 
74:385$20O 
11:162$400 
18:921^0 
96:029$400 
22:221$300 
56:083$100 
54:525$000 


10:809$000 
17:806$700 
39:328$90O 
51:4081600 
18:254$400 
31:811$90O 
2:767$500 
1:835$900 
9:245$000 
64:535$300 
59:855$80O 
i:057$000 
49:488$80O 
49:160$000 
2:370$300 
15:622$200 
7:922$800 
l:052$800 
44:495$200 
18:758$400 
5:202$400 
17:660$400 
83:6061000 

27:762^00 
129:516$500 

ll:499$600 
8:475§000 

28:340$100 
7:2488400 
6:007$200 

15:596$800 
l:189$400 
27: 2288600 

7281400 
38:737$500 
3:088$100 
B:024$500 
29:252$000 
9:263^00 
20:673$20O 
32:793S700 


507$300 


27:325S900 
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45—  S.  Domingos  do  Capim    44:90i$£iOO  õ5:489$600  10:5873700 

46—  S.  Caetano  de  Odiveilas  ...  6:139§700  9:870§0OO  3:730$300 

47—  S.  Miguel  do  Guamá   34:7858500  80:886§900  46:101$400 

48—  Soure    22:163S20O  30:342$700  8:179S500 

49_Vigia   30:493Ç500  36:672§000  6:178§500 

50— Vizeu    5:400SOOO  10:7095100  5:309$100 

51_Veiga  Cabral   7:634S6GO  7:658$400  23§800 


Maior  arrecadação  em  1936. 


1.882:142§200  2.943:1878500  1 
1.061:0458300 


,089:5908100  28:5448800 
1.061:045830(1 


2.943:1878500  2.943:187$500  1.089:5£0$100  1.089:5908100 


2.*  Secção  da  1,*  Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  15  de  Maio 
de  1937. 

Edgar  de  Sousa  Franco,  Chefe  de  secção. 
Alcides  Pinheiro  Sampaio,  Escripturario. 
Crysanthemo  Sousa,  Contador. 
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exercício  de  1936 
Movimento  no  quadro  do  pessoal  das  estações  fiscaes 


1  —  Exonerações 

Leandro  Gonzaga  de  Oliveira  

Durval  Mesquita  de  Araujo.  

Luiz  Gonzaga  Neves  

Robinson  Werceiens  Gurjão  

Sandoval  Alves  Teixeira  — 

Lucas  Fernandes  Gonçalves  

11  --  Óbito 

Sebastião  Lopes  da  Costa  Ramos  

III  —  Promoção 

Maximino  Campos  Filho...  — 

IV  —  Nomeações 

Epaminondas  da  Silva  Cunha   

Claudionor  Chagas  Sant'Anna  

Mário  Castello  Branco  Xavier...  

Mário  Archanjo  da  Costa   ..... 

Turiano  Silva  

Antonio  da  Costa  Azevedo  

Quirino  Quintino  da  Costa..  — 

Nilo  Torres  de  Vasconcellos  

Alfredo  Elias  Sarquis  

Cantídio  Maciel  

Augusto  Lima  

V  —  Reintegrações 

João  Paulo  Ribeiro  

Antonio  Corrêa  Pinto  

VI  —  Licenças 

Claudionor  Chagas  Sam' Anna  

Pastor  Madeira  Pinheiro  

José  Figueiredo  ;  

Thomé  de  Moraes  Serrão  Filho  

Qswaldo  Xavier  da  Silva  

VIÍ  ~  Transferencias 

Escrivão   —  Américo  Burlamaqui  Freire  

Ajudante  --  Firmino  Motta  .,  

CoUector  —  Ildefonso  Meirelles  da  Cunha... 

Escrivão   —  João  da  Silva  Mello  

»        —  José  Figueiredo  

»  —  Manoel  do  Nascimento  Amoras 

»  _  Oswaldo  Xavier  da  Silva........ 

Ag.  Fiscal  —  Rómulo  Soares  

Escrivão  —  Thomé  de  Moraes  Serrão  Filho 


CARGOS 

Collector  de  Acará 

Escrivão  da  Collectoria  de  Almeirim 

>  »  »  de  Altamira 
Collector  de  Conceição  do  Araguaya 
Escrivão  da  Collectoria  de  Curralinho 

»       ')        »         de  Mocajuba 

Escrivão  da  Coilecroria  de  S.  Miguel  do  Guam  i 
Collector  de  Acará 


Escrivão  da  Collectoria  de  Acará 
«      »        »        de  Almeirim 

Collector  de  Conceição  de  Araguaya 

Escrivão  da  Collectoria  de  Curralinho 

Collector,  interino,  de  Muaná 

Escrivão,  interino,  da  Collectoria  de  Muaná 

Collector  de  Mocajuba 

Escrivão  da  CoUeaoria  de  Oyapock 

»     »        »         de  S.  Miguel  do  Guamá 

Guarda  do  Posto  Fiscal  de  S.  F.  da  Jararáca 

Idem,  idem, 

Collector  de  Bragança 
Agente-fiscal  de  Santa  Julia 

Escrivão  da  Collectoria  de  Almeirim 

Collector  de  Breves 

Escrivão  da  Collectoria  de  Breves 

»       »         u        de  Gurupà 

j       »         j)        de  Irituia 

ESTAÇÕES 

De  Acará  para  S.  Francisco  da  Jararáca 

De  S.  Francisco  da  Jararáca  para  Altamira 

De  Juruty  para  Faro 

De  Abaeté  para  Breves 

De  Breves  para  Abaeté 

De  Mosqueiro  para  Gurupá 

De  Irituia  para  Mosqueiro 

De  Faro  para  Juruty 

De  Gurupá  para  Irituia 


2.»  Secção  da  i Contadoria  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  í  5 
maio  de  1937. 

Edgar  de  Sousa  Franco,  Chefe  de  Secção. 
Annibal  Pinheiro  Sampaio,  2.°  Escripturario. 
Crgsanthemo  Sousa,  Contador. 
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CONSELHO  DE  FAZENDA  DO  ESTADO 

Este  Conselho,  constituído  de  cinco  membros  desde  a  vigência  do 
Dec.  n.  1.754,  de  23  de  Agosto-de  1935,  tomou  conhecimento  e  solucio- 
nou cincoenta  e  tres  (53)  processos  nas  quatro  reuniões  ordinárias  que 
realizou  em  1936. 

Seguem-se  os  quadros  indicativos  da  tarefa  deste  Conselho,  cujas 
attribuições  estão  definidas  no  art.  3.°  do  Regulamento  annexo  ao  Dec. 
n.  3.301-A,  de  31  de  Dezembro  de  1917. 


CONSELHO  DE  FAZENDA  DO  ESTADO 
SYNOPSE  DOS  TRABALHOS  REALISADOS  NO  EXERCÍCIO  DE  1936 


1      NUMERO  DE  SESSÕES  | 

DATA 

NATUREZA  D 
MONTEPIO 

O  PROCESSO 
TOMADA  DE  CONTAS 

T  0  T  A  L 

PUBLICAÇÃO 

V 

o 

u- 

9* 

G 

Reversões 
de  pensões 

Concessões 
de  pensões 

Revisão  de  pensão 

Exactores 
quites 

Exactores 
alcançados 

Exactores 
c/credito 

Recursos 

1 

5-  2-1936 

2 

3 

5 

D.  Ofíicial  11.12.206,  de  9-  2-1936 

2 

11-  5-1936 

3 

3 

1- 

8 

2 

17 

»    »     »  12.283.  »  16-  5-1936 

3 

10-  8-1936 

17 

i 

4 

"i 

i 

24 

»    »     »  12.355,»  14-  8  1936 

4 

10-12-1936 

2 

4 

i 

7 

»    »     »  12.450,  »  13-12-1936 

24 

1 

14 

1 

9 

1 

1 

2 

53 

Gabinete  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  15  de  maio  de  1937. 
Hermenegildo  Penna  de  Carvalho,  Secretario  do  Gabinete. 
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CONSELHO  DE  FAZENDA  DO  ESTADO 
exercício  de  1936 

Relação  dos  Exactores  Quites 


NOMES 

ESTAÇÃO        exercício  QUITAÇÃO 

Alcides  Severiano  de  Moura  

Melgaço 

1  QOf! 

Janeiro  a  Junho 

Marabá 

Armando  de  Almeida  Moraes.. 

Igarapé-miry 

1Q'-i9 

1 JD^ 

1^     jcLllsZllU  d.  Ct\S    UC  rVg\j3l»J 

João  Baptista  de  Souza  

Vigia 

12  Janeiro  a  20  de  Agosto 

Alfredo  Aranha    

Vigia 

1  OQO 

21  de  Agosto  a  31  de  Dezembro 

.  Mosqueiro 

J  JOtc 

lo    JclliCilU  <x     1    UC  LCV^LCIL^) 

» 

8  de  Fevereir.o  a  20  de  Setembro 

Antonio  L.  Rodrigues  de  Souza    D.  G.  Fazenda 

» 

1930 

» 

1931 

» 

1932 

» 

1933 

» 

1934 

» 

1935 

1  de  Janeiro  a  26  de  Março 

Antonio  Porto  de  Oliveira  (dr. 

.)Hosp.  Alienados 

1931 

1932 

1933 

1934 

» 

1935 

O  mesmo  

» 

1936 

1  dc  Janeiro  a  31  de  Março 

Gabinete  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  29  de  maio  de  1937. 
Hermenegildo  Penna  de  Carvalho,  Secretario  do  Gabinete. 
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TOMADAS  DE  CONTAS 

Desde  1931  entrou  em  phase  de  irregularidade  este  importante  ser- 
viço, através  do  qual  a  Fazenda  apura  a  responsabilidade  de  seus  innu- 
meros  exactores.  A'  proporção  que  os  annos  definiam  ia  rareando  a 
apresentação  dos  processos  dessa  natureza  ao  julgamento  do  Conselho 
de  Fazenda  e  os  que  eram  submettidos  á  sua  apreciação  reportavam-se, 
quasi  sempre,  a  exercícios  anteriores  a  1931. 

Foi  em  consequência  dessa  anormalidade  que  dirigi  a  V.  Excia.  o 
ofíicio  n.  1.053,  de  28  de  Maio  de  1936,  suggerindo  o  pagamento  de  uma 
gratificação  especial  —  calculada  de  accordo  com  a  tabeliã  apresenta- 
da —  aos  funccionarios  desta  repartição  para  que,  fóra  das  horas  de 
expediente,  puzessem  em  dia  esse  serviço,  cuja  situação  irregular,  em 
via  de  paralysação,  poderia  estar  acarretando  para  o  Estado  grandes 
prejuízos,  pelo  desconhecimento  em  que  se  encontrava  o  Governo  da 
situação  dos  respectivos  responsáveis  perante  a  Fazenda. 

Attendendo  á  exposição  que  me  coube  fazer  a  esse  respeito,  V.  Excia. 
baixou  a  portaria  publicada  no  "Diário  Official"  n.  12.301,  de  6  de  Ju- 
nho de  1936,  autorizando  esta  administração  a  executar  dito  serviço 
pela  fórma  proposta. 

Obtida  ossa  approvação,  foram  emprehendidos  pela  3.^  Secção  da 
1.^  Contadoria  os  trabalhos  de  busca  da  documentação  respeitante  ás 
contas  a  tomar,  tarefa  esta  em  que  se  consumiu  mais  de  cinco  mezes. 

Colhido  o  material  necessário,  baixei,  então,  a  portaria  n.  78,  de  4 
de  Novembro  ultimo,  distribuindo,  de  accordo  com  o  sorteio  effectuado, 
os  respectivos  processos  por  36  funccionarios  deste  departam.ento,  com 
direito  á  remuneração  da  quantia  de  757$600,  cada  um,  pagável  pela 
consignação  "Eventuaes",  somente  depois  da  entrega  de  todo  o  serviço, 
que  deveria  ser  feito' com  a  maior  brevidade  possível. 

E,  assim,  posso,  ae^ora,  com  satisfação,  informar  a  V.  Excia.  que, 
até  17  de  Maio  pretérito,  foram  submettidos  á  consideração  do  Conse- 
lho de  Fazenda  240  processos,  consoante  noticia  das  actas  das  suas  reu- 
niões ordinárias  de  29  de  Janeiro,  2  de  Abril  e  17  de  Maio  do  corrente 
anno. 

período  ADDICIONAL 

Até  1934,  inclusivé,  a  liquidação  dos  pagamentos  do  exèrcicio  finan- 
ceiro do  Estado  se  processava  no  período  addicional  de  Janeiro  a  Março 
do  anno  subsequente,  levantando-se,  então,  o  respectivo  balanço. 

Acontece,  porém,  que  a  proximidade  da  data  designada  para  à  ins- 
tallação  dos  trabalhos  annuaes  da  Assembléa  Legislativa,  isto  é,  a  16  de 
Julho,  não  permittia  a  manutenção  desse  systema,  do  qual  se  derivaria 
para  o  Poder  Executivo  a  angustia  de  tempo  com  que  luctaria  para  o 
preparo  de  sua  Mensagem. 

E  foi,  por  isso,  que  a  Assembléa  votou  o  projecto  que  V.  Excia.  con- 
verteu na  Lei  n.  10,  de  18  de  Novembro  de  1935,  reduzindo  para  sessenta 
(60)  dias  o  período  addicional,  afim  de  ser  utilizado  até  1.°  de  Janeiro, 
no  pagamento  das  despesas  empenhadas  e  legalmente  autorizadas  den- 
tro do  anno  financeiro  e  cujas  ordens  de  pagamento  fossem  expedidas 
até  aquella  data,  e  de  1.°  a  28  de  Fevereiro,  na  liquidação  e  encerramen- 
to do  exercício. 
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E'  sabido  que,  ha  muito,  essa  liquidação  se  processa  por  meio  de 
supprimento  de  um  exercido  para  outro. 

E  em  razão  desse  facto  e  dada  a  circumstancia  especial  de  não 
estar  o  Thesouro  —  na  data  da  sancção  da  Lei  n.  10  —  apparelhado 
para  effectivar  facilmente  dita  liquidação  com  os  recursos  próprios  do 
exercido  —  que  offereceu  um  deficit  de  655:254$249  —  o  mesmo  phe- 
nonieno  se  verificou  no  encerramento  desse  anno  financeiro,  reflectin- 
do-sc,  conseguintemente,  sobre  o  posterior,  que  suppriu  aquelle  com  a 
somma  de  2,562:047$652,  o  que  veiu  acarretar  naturaes  embaraços  á 
liquidação  do  exercido  de  1936. 

Isto  posto,  e  com  o  intuito  de  evitar  os  successivos  atropellos  com 
que  luctará  o  Governo,  por  tempo  indeterminado,  para  cumprir  o  dis- 
positivo da  iettra  a)  do  art.  IP  da  citada  Lei  n.  10,  que,  além  de  não 
permituix"  ao  Thesouro  registar  todo  o  movimento  das  estações  fiscaes 
do  Interior,  acarreta  ainda  inevitável  prejuízo  aos  fornecedores  cujas 
contas  não  chegam  a  esta  Secretaria  em  tempo  de  serem  pagas  até  31 
de  Janeiro,  e  que,  por  isso,  são  inscriptas  na  Divida  Fluctuante,  tomo 
a  liberdade  de  suggerir  a  V.  Excia.  a  modificação  daquella  Lei,  para  o 
fim  de  ser  ampliado  até  28  de  Fevereiro  o  prazo  destinado  á  satisfação 
dos  compromissos  do  anno  anterior,  e  utilizado  o  periodo  de  1  a  31  de 
Março  no  encerramento  do  exercício  em  liquidação. 

THESOURO  PUBLICO 

O  quadro  fazendario  estadual  perdeu,  em  1936,  dois  dos  seus  melho- 
res serventuários.  Quero  referir-me  aos  saudosos  contadores  KAY- 
MUNDO  NONNATO  ARANHA  NEVES  e  PEDRO  AUGUSTO  DE  OLI- 
VEIRA, cujo  brusco  desapparecimento  tomou  de  indisfarçável  surpreza 
e  profundo  pezar  o  pessoal  desta  repartição,  em  que  prestavam,  ha  mui- 
tos annos,  o  seu  concurso  probidoso  e  efficiente.  Esta  administração, 
rendendo  preito  aos  reconhecidos  méritos  desses  respeitáveis  servidores 
da  Fazenda,  prestou-lhes  as  homenagens  a  que  faziam  jús  pela  dedica- 
ção e  honradez  com  que  sempre  se  houveram  no  decorrer  de  sua  vida 
publica,  e  que  se  sente  muito  bem  em  ratificar  nestas  linhas. 

Falleceu,  também,  o  cidadão  ROMEU  DE  GÓES  NOBRE,  avaliador 
dos  feitos  da  Fazenda  e  que  desempenhou  essas  funcções  com  o  zelo  que 
se  podia  exigir, 

★  *  * 


O  movimento  de  pagamentos  a  cargo  do  Thesouro,  hoje  superior 
ao  dobro  do  valor  da  despesa  realizada  em  1930,  levam-me  a  consignar 
aqui  a  necessidade  da  creação  de  mais  um  cargo  de  fiel  da  thesouraría, 
afim  de  se  poder  evitar  o  congestionamento  das  partes  no  recinto  para 
isso  destinado  e  que,  por  vezes,  fica  superlotado,  de  modo  a  impedir  que 
o  serviço  se  processe  dentro  da  hora  do  expediente  regulamentar. 


Apresento,  em  seguida,  o  resumo  do  vultoso  expediente  desta  re- 
partição no  encerrado  exercício  de  1936. 


Entradas  ,  ' 

Officios  .•   9.512 

Petições  ;    4.407 

Telegrammas  -                                             ....  207 

Titulos  de  nomeação  e  portarias  áe  licença   2.019 

Expedição 

Cartas  de  quitação   19 

Certidões        Contadoria  —  3.^  Secção)    214 

Circulares   5 

Memoranda  (1.^  Contadoria  —  2.^  Secção)    193 

Officios                                        .   2.402 

Ordens  de  fimeraes                                                   ....  110 

Ordens  de  pagamento  de  percentagens  referentes  á  arrecada- 
ção de  Janeiro  a  Dezembro  (Dec.  n.  1.572-A,  de  28-2-1935)  601 
Telegrammas   215 

Actos 

Portarias  baix9,das   92 


*  *  ★ 

Terminando  este  relatório  com  a  exposição  clara  e  minuciosa  de 
todos  os  factos  occorridos  nesta  Secretaria,  cumpre-me  agradecer  aos 
auxiliares  dignos  que  me  ajudaram,  não  poupando  esforços  pára  bem 
desempenhar  as  funcçõés  de  que  se  acham  investidos. 

A  obra  do  renascimento  das  forças  vivas  do  Estado,  por  cujo  fu- 
turo tanto  nos  interessamos,  encontrou  em  mim,  diz-me  a  consciência, 
um  cooperador  leal  e  disciplinado.  Traçando-me  uma  conducta,  de  ex- 
tremo rigor,  como  é  necessário  no  serviço  a  meu  cargo,  de  accordo  com 
as  normas  exactas  do  regimen,  procurei  nos  moldes  da  mais  estricta 
moralidade,  corresponder  tão  somente  á  confiança  de  V.  Excia.  Na  ár- 
dua e  espinhosa  funcção  do  cargo  que  exerço,  vindo  de  uma  época  de 
crise  emocionante,  manifestada  em  todos  os  ramos  da  actividade  social, 
só  eu  sei  o  quanto  de  paciência,  calma,  reflexão  e  serenidade  tive  de 
despender  para  que  a  tempestade  dos  descontentes  não  ruisse  o  traba- 
lho emprehendido  carinhosamente  por  mãos  honestas. 

Aproveito  mais  uma  vez  esta  feliz  opportunidade  para  reiterar "  a 
V.  Excia.  os  protestos  de  minha  verdadeira  estima  e  distincta  consi- 
deração. 

JOSE'  FERREIRA  DA  SILVA  MULATINHO, 
Secretario  de  Estado  da  Fazenda,  em  commissão. 


Êete   livro    deve  ser  devolvido  na  Cil- 
tlma  da.ta.  carimbada 
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